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1 Jamilia real' britannica numa photographia feita, por occostão da, coroação, de 


Jorge VI 


dente do que no continente que 
acabo de visitar. 

Dentro de seus limites geo- 
graphicos, vivem homens — de 
quast todas. as religiões e ten- 
dencias politicas, mas, antes de 
tudo, “são pessoas humanas. 


LONDRES, 23 (U. P;) — Fo- 
tam recobidos ofriciatmente, 
hoje, no “Guild Hall”, os 5o- 
veranos britannicos, que che- | 
mu hontem de sua vingem no 
Canadá e nos) Estados Unidos. 
De necordo com 08 costumes 








tradicionnes, os Tels foram es: | Encontref, tambem. n com- 
porados pelo Lord Mayor sit | provação de que “nossas ilhas 
Frank Mowater no “Templo | contribuiram para n formação 


Bar” Palnclo da Justiça), se- 
aulndo dahi em sua companhia 
para o “Guild Hall” (Palacio 
Municipalidade), onde foi 


dessa grande massa humana. 
Aprende-se O vas paginas 

da historh . quem não sa- 

he que a historia e a geogra- 











vido o banquete otíloial de | phla não existem, na renlidade, 
boas vindas, para nós, senão quando viaja- 
Ao terminar o banquete, o | mos? 


tel pronunciou tim discurso, so- 
bro a sun vingem do Novo 
Mundo, dizend 

“Proeurarei transmittir-lhes 
algumas das impressões, que 
flearam em mim, da viagem que 
acabo de fazer, 

À primeira e R mais profunda 
é a de que, nesta época de ma- 
ehinas e nroducção em série, o 
sentimento. humano continua n 
constitular a força mais pode- 
Tosa, da mundo, 


Impress'aou-me, por exem- 
plo, profuidamente, poder ob- 
servnr nossa propria vida, na 
Feira Mundial de Nova York, 

Tnnumeras vezes, durante mi- 
nha viagem, pensei sobre quão 
estroitamente está ligada nossa 
historia com o desenvolvimen- 
to do novo continente. especial- 
mente com o do Canadá. 

Sr: vás, Milotd. vos encon- 
trareis no municipalidade de 
Vancouver, verieis, ali a costa 




















Tsto é uma verdade que. se | do Pacífico, a seis mil milhas 
verifica em todas as nações. | deste “Guild Hell” uma exa- 
mas em nenhuma parte do | cta reproducção da maca. que, 


mundo esta verdade é mais evi- | nesta velha cidade de Londres, 


Traição 
O FASCIO CONSIDERA A CESSÃO DO “SAND- 
JACK” DE ALEXANDRETA COMO VIOLAÇÃO 
FEITA PELA FRANÇA DO MANDATO 
SOBRE A SYRIA 


Commentarios veementes da imprensa italiana 


NOMaA, 23 (Stewart Brown. 
correspndente da. U. P,) — O 














potencias, e' considera a Syria 














overno Italiano considera a | sua soberania” absoluta e dos 
cessão feita pele França à Tur- | quites póde dispôr llvremente, 
cuia, do “Sandjack” de Ale-| A acção da França provocou 


xandreta, como uma flagrante 
violação do mandato sobre & 
Syria, confiado à Franca, pelos 
púizes allindos ao terminar à 
firande Guerra. 

Esta opinião do governo. da 
Mali fo, hoje, dnda á publl- 
eldade, através um communiea- 
do que apparece estampado em 
toda a Imprensa do paiz 

Dupots de se referir & hist 

do mandato sobre a Syria 
negociações franco-turcas. 


protestos, não só for parte da 
Syria, “mas de todo o mundo 
ambe, que a considera uma 
traição, traição para a qual a 
inça olteve q cooperação da 
Sociedade das Nações”. 

Todos os jornnes baseiam seus 
commentarios nos termos do 
communicado official, mas, ge- 
talmente, num tom muito mais 
forte, condemmando a “venda ". 
felta pela França, dos direltos 
serlos e allegando que isso não 






































o comunicado di é senão mais uma face da po- 
“A cessão do Sandju de | litlea anglo-franceza, que, pro 

Alexandrota à Turquia, consti- | cura engatrafar a Italia e a 

tre uma violação patente, pela | aliemanha 

França, do mandato a ella con- INDIGNAÇÃO 

tinno pelas. potencias ullladas. | A indimação com que foi re- 
E nova demansitação d | -osiga q aceão da França de- 










a não di 
ma ás obrigações 
com as demais 





tom 
que 


ia lg 
contraiu 








t (Cunclne na 5º pagina) 


TANNICOS NO “GUILD HALL” 


e o Libano como territorios sob , 


ionstra até que pônto a lta- 


AOS SOBERANOS BRI- 


[hd 





é o symbolo da vossa .autorida. 
de civil. E isso não poderia 
deixar de excitar a imaginação 
de qualquer homem que exer- 
cesse vosso alto e antigo car- 
Bo, 

“Em todas as partes do Ca. 
nadá, vl, não só o mero sym- 
bolo da “coroa britannica, mas 
tambem como progridem, da 
mesma maneira que aqui, às 
instituições que se desenvol- 
vem através das idades, sob a 
egide dessa coroa, instituiçõe 
britannícas pela sua origem 
britan.cas por seu lento -e 
quasi imperceptível. desenvolvi 
mento, britannicas porque têm 
suas raizes na liberdade e na 
justiça, palavras que  signift 
cam mais pr nós do que 9 
proprio esplendor da nossa his- 
torin e a gloria do nosso idio- 
ma inglez. 

ver essas instituições no 
Solo vigoroso do Canadá cons- 
titulu para mim motivo de or 
gulho, porque tive o alto pre 
vileglo de ter contribuido pes- 
sonlmente para rea lizal-as 
Presidi, pessoalmente, O Parla- 
mento 'de Ottawa e approvel 
sua legislação. Recebi, pessoai- 
mente, as credenciaes do novo 
ministro no Canadá da vist- 
nha e amiga nação, os Estados 
| Unidos da America do Norte, 
e assignei o tratado entre os 
dois paizes. 

“Na lealdade demonstrada e 
no enthuslasmo com que nos 
receberam, rainha e & min, 
acreditei: ver a influencia des- 
sas Instituições, porque não fot 
sómente a presença de seu rel 
o da rainha que fez com que 
aqueltes cidadãos abrissem seus 
corações. Isso se deu como uma 
expressão de sua gratidão pelos 
direitos de cldadanta livre, her- 
dados por cada membro do 
nosso grande grupo de nações. 

Fol visando servir os idézes 
da communidade que reslizei 
minha viagem, Para robuste- 
cer aquella fé é demonstrar que 
o governo actual é uma pode- 
rosa força que se bate pela paz 
e pela boa vontade entre os ho- 
| mens. Foram esses os objecti- 
| vos que a rainha e eu tivemos 
em mente durante toda nossa 


(Conclue na 5.º pagina) 














| ces cemoem cm vm im see var re rec cm tem cc cm cem cem a5 descobertas que elle tem fel- 


frescos cem cem canou 


Gruzadores ingle- 
es € francezes 
“patrulhando as 
aquas do Extremo 
Oriênte 
pio ts 


REFORÇO DAS! 
GAPURA POR 










JASE DE SIN- 
AVIÕES E 


LONDRES, 
segundo-dia di 
tre os representá 
inglezas e trail 
mo Oriente cl 
dos militares, 
e definitivos. 
informa que 
das frotas de, 
que realizaram; 
pecial, chegai 
para O system 
sentido de prq 


OlEvening Neus 
presentantes 


Ea um plano 
patrulhas no. 
O conimer- 
ffaguas do Ex- 
Benso de guer- 
patrulha- 

bo cruzadores 


Borracia 
inglezes por algo- 
dão e-trigo dos 
Estados Unidos 


ACCORDO QUE VAE 8 
VIDO + ENTRE OS  GO- 
VERNO DE LONDRES E 
WASIINGTON 
LONDRES, 23 (T. 0.) — O 
ministro do Commorclo, sr, Ol- 
vor Stanloy, comunicou á Ca- 
mara dos "Communs que será 
concluido hojo o accordo anglo- 
mericano destinado a regular 
a trocá do borr 
glezes contra algodão e trigo 
dos Estados Unidos 

Os clreulos competentes asse- 
guram que o governo | 
























ue a asblgnatura do nu 
vordo venha ostremecer as re- 











sr presidente - dor 
s VE. 

glo-canadenses. nois 

io do Cananá, Ji, pro- 








ou allegando que 9 conve- 
em vigor não está de ac- 
cordo com o estabelecido no 
tratado commercial com Otta- 
wa. Espera-se uma onerglen 
reaeção dos clrculos Interessa- 
dos do Ca pois com a re- 
mossa de trigo norte-amerk 
nox produeção canadense por- 
derin em parto um dos seus me- 
lhores mercados 

















'Pagarão aos Proprios Reiugiados 


| PARIS, 23 (U. P) — O Tribunal do Commercio deci 





ju que 


toldos os cidadãos que vivem na Franca, francezes ou não, que 
ehham dividas para com refugiados tchecoslovacos deverão aba- 
nar essas dividas aos proprios refugiados e não aos commissartos 
que o Reich designou para a Administração dos bens destes, de- 


| nois das exproprinções. 

! Um destes commissarios, e 
ilemanda contra um commercia 
to de uma somma devida a um 
em Londres. 


bem o obrigou 2 pegar as con 


amado Walter, apresentou uma 
nte francez, exigindo o pagamen- 
refugiado tcheco que se encontra 


O Tribunal francez não só rejeitou a demanda como tam- 


tas do processó. 














NACIONAL DE COMPOS 
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Nova York, junho | (via nerea) 
— Sobre a opinião das mais 
cultas platéas norte-america- 
nas, Olin Downes exerce hoje 
uma influencia invulgar, não 
somente pelo prestígio das co- 
lumpas de que dispõe, no “New 
York Times”, mas, sobretudo, 
pela honestidade reconhecida 
de seus juizos e pela esplendi- 
da cultura que revela em suas 
apreciações, nas quaes aborda, 
com igual autoridade, todos os 
generos musicacs. 

Em 1906, com vinte! annos 
apenas, era admittido já como 
crítico do “Boston Post”. Ahio 
21 buscar o “Times”, dezesele 
annos após, para exercer as 
[honrosas e cublçadas fanoções 
de seu “Musio Editor”, 

Universidades como as de 
Harvard e de Boston mais de 
uma vez ouviram os seus cur- 
sos e conferencias, que, pela 
justeza dos conceitos e profun- 
!'da erudição, muito contribul- 
ram para conquistar-lhe um 
logar marte mesmo entre os 
momes de maior reputação que 
apparecem à (esta das secções 
de musica da imprensa norti- 
| americana 

E deveras surpreendente a | 
Segurança com que as suas 
chronicas abordam os mais va- 
riados themas, demonstrando 
um perfeito conhecimento dos 
valores novos da musica es-,| 
trangeira, os quaes elle estuda | 
profunda e apaixonadamente, 

A escolha de Olin Downes 
para superintender os, especta- 
culos musicaes da Feira Mun- 
dial ofereceu-lhe uma oppor- 
tunidade feliz para analysar e | 
projectar nos Estados Unidos 
ialguns desses valores. E entre 














| to, nestes ultimos tempos, ne- 
nhuma o tem impressionado 
, mais vivamente, merecendo O 
seu particularissimo Interesse, 
que o da moderna musica br 
sileira, representada mais ex 
pressivamente pela figura cho- 
cante e seductora de Villa Lo- 
bos, 

O carinho posto pelo sr. 58: | 
mando Vidal, commissario do | 
Brasil na Fi j 
representação da nossa Mu- 
sica na grande Exposição. con- | 
fiada na sua pasto technica | 
| ao muestro Burle Marx, e OS | 























À Música Brasileira Está Conquista 
Críticos e as Platéas tos Estados Unidos 


| “NASCEU E SE DESENVOLVE NO B RASIL UMA AUTHENTICA ESCOLA 





Olin Downes, (á direita) o celebrado leader d: 
tra com o redactor-chefe do DIARIO CARIOCA na redacção do “New York Times”. Aº esquer- 


ndo os 





IÇÃO” —.- DIZ AO “DIARIO CARIOCA” OLIN 


DOWNES, O FAMOSO DIRECTOR M USICAL DO “NEW YOKK TIMES” 





O exito dos concertos brasileiros na Feira Mundial e as novas perspech- 
| vas que se abrem para os nossos com positores, segundo o leader da criti- 


ca norte-americana 


Por Danton Jobim 
( Reductor-chefe do DIARIO CARIOCA ) 


critica musical nos Estados Unidos, em pales- 


da, o maestro Burle Marx 


applausos com que o famoso 
critico do “Times” snudou os 
espectaculos. realizados, estão 
abrindo, sem duvida, para. os 
nossos artistas o caminho para 
a conquista das melhores pla- 
téas dos Estados Unidos. 

E” desnecessario dizer o que 
isso representa para o futuro 
da musica brasileira, lançada 
tão auspiciosamente num meio 
em que se estão reunindo hoje 
os maiores nomes da. arte 
mundial. Com effeito, o adyen- 
to das dictaduras e as pertur- 
bações da vida europén têm 
impelido para aqui os homens 
de talento crindor, que, ou se * 


vêm abrigar neste admiravel 
reduoto da liberdade, ou bus- 
cam aqui as compensações ma- 
terines que à: economia de 
guerra lhes recusa nas, vespe- 
ras da conflagração sempre 
imminente, 


Qlin Downes se constituiu 
num enthusiasta da musica 
brasileira 'e so mostra disposto 
a trabalhar activamente pela 
«ua introdução aqui, Seus ar- 
tigos sobre os (concertos Tegl- 
dos por Burle Marx e o seu 
múgnifico estudo sobro Vilia 





(Conclue na 12.* pagina) 
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courando Evitar 0 


Fracasso das Negociações 





O GOVERNO FRANCEZ EXERCERA! ENERGICA 
INFLUENCIA EM LONDRES E MOSUOU PARA 


| QUE CHEGUEM A BOM TERMO AS CONFEREN- 


CIAS ANGLO-SOVIETICAS 


Os representantes britannicos não se avistaram 


com o commissario Molotoy 


RIS, 23 (Ralph Heinzen — 
Correspondente da U. Pres 
Considera-se muito provave 
que o Governo francez se de- 
cida a exercer energica infly- 
encia em Londres e Moscou, 
em vista de que foi transcor- 
rido mais um, dia sem que os 
representantes dipfomuticos di 
dois Governos fenliam chegas 
a qualquer accordo, Tudo con- 
flema, pois, que os negociações 
chegutam a um ponto morto, 
O presidente do Conselho, “sr. 
Edouard  Daladier,  conferen- 
ciou hoje com o ministro das 





nico e, russo, afim; de impedir! 
que caSsem As negociações 
tripartites. Ao mesmo tempo, o 
sr. Daladier convoçou O: gabi- 
neto” para uma reunião ama 

nhã, às 10 horas, no palatio 
Elysso, sob à presidência. do 
primeiro magistrado, sr. Albeiy 
Lebrun, para estudur a siua- 
cão internacional e, em patli- 
cular, a feliz conclusão das ne- 
gociações franco-turcas, com a. 
vssigDatura dos' respectivos ua- 
etos. Serão estudados tambein 
us. infrutiferos esforços de sir 

William Strange dos embaisa- 

































Relações Exteriores, sr. Geor- | dores franco-brlinnnicos, 
ges Bonnet, sobre a convenien- | Faul Naggiur e sit N 
cia de que a Fiança interpo- | Seeds, | respeclisimente, 





nha, com firmeza, w sua inilu- 


chegar aum aceorrio, fin 
encia ante os governos britan- 


(Conelue na 5. 


com 
pagina) 





























) 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 


Num Ambiente de Cordialidade 
À festa realizada no pavilhão do Brasil e de Portugal na 








. Feira de.Nova York 








Na noite da musica Brasileira e Portugueza, após o banquete no Pavilhão do Brasil, segul- 
ram-se as dansas no de Portugal, onde se fize ram ouvir a orchetra de Romeu Silva e fadistas 


Nova Junho, — (Via 
aero) 

O interesse despertado pelo 
Pavilhão do Brasil, na Feira 
Mundial de Nova York, conti- 
nua vepercutindo entre as na- 


York, 








ções estrangeltas que so [4zei 
iepresentar na, Exposição. 
A Testa luso-brasileira, que, 


nontem, os commissarios jo 
vaes, ses. Armando Vidal e At- 
tonlo Ferro offoreceram, si- 
mulfancamente nos pavilhões 
Yrasilelvo e Portuguez, á socie- 
dade elegante nova-vorhina, 
aos commissarios geraes es 
trangeiros e aos ofíleines por- 
tnguezes do destroxer ancora- 
do em Novi York, comprova 
esso Interesse, 

Foi Infciada a festa com um 
jantar, oferecido no cesta 
Tante do pavilhão do Brasil, 
em que se viam presentes elo- 
mentos de grande destaque to 
“Soelal Iegister americano, co- 
mo à princeza de Bragunça e 
duqueza do Porto, tendo o 
commissario geral do Brasil, se, 
Armando Vidal, num elegante 
e conciso “address” explicado 
aos convivas, a significação da 
festa lugo-brasiletra, citando 
uma dus decisões do. Conselho 
de | Immigração se! Colontxnção 
do Brasil/que, basendo na com- 
munidade"” de “raça, costumes, 
lingua é relivião existente d 
tre Portugal e Brasil, dá Jlvre 
entrada para os Immigrantes 
porhiguezes que buscam o Bra 




















Agradeceu o commissarlo An 
tonio Ferro, en expressivas pa- 
lavras, resaltando o sentido 
elevado das rolações luso-brasi- 
leiras, despido de quaesquor 
interesses — subnltornos, antes 
tendo em vista um grande 
idenl de fraternidade humuna, 
havendo, por fim o sr, Armin- 
do Vidal, num gesto de sym- 
páthia, folto um “tons” q f- 
guia do presidente dos Estados 
Unidos, sr, Franklin Roose- 
velt-e o; ministro de Portugal 
ao presidente do Brasil, sr. 
tulio Vargas. Todos os presen- 
tes foram convídidos, em st- 
gulda, para o pavilhão de por- 
tugal, onde se realizou uma 
festa portuguoza typica. com 
a presença da cantora de fados 
Herellla Costa que velu especi- 
almente de Lisboa para, inter- 
pretar a canção portugueza na 
Veira de Nova York, tendo to- 
cudo aurante toda a festa a 
orchestra de Romeu Silva. 














Portu guezas 


O amniversario do 


gr. o 
dos Reis 


'anscorreu hontem o auni- 
versario natalício do sr. Joau 
Marques dos Rels, presidente 
do Banco do Brusil. — Í 

O annlversariante é uma fi- 
gura de destaque e, pelos seus 
dotes de espírito bem como 
pelos postos que tem occupado 
com elevação de vistas, faz 
ju's ns manifestações de apre- 
go e sympathia de que fof alvo 
hontem. 

Representante do Estado da 
Bahia 4 Assembléa Consti- 
tuinte, cepois, ministro da 
Viação e, ugora presidente «o 
Baco do Brasil, o sr, Marques 
dos leis, em todos esses ví 
806, tem correspondido & con- 
tiança do presidente da Repu- 
bilea, coliaborador — etficiente 
que vem sendo da obra de so- 
ergulmento nacional, 

















As: proximas: conferen- 
cias no Syndicato dos 
Chimicos do Rio de 
Janeiro 


FALLARAO: O ENGENHEIRO 
DR. MARIO DA SILVA 

PINTO E O MEDICO DR. 
GILBERTO VILLELA 


Bobre q valor nutritivo das 
vitaminas e bauxita brusilet- 
ra, farão interessantes pales- 
tras na séde do Syndicato das 
Ohímicos do Rio de Janeiro, 9 
dr. Gliberto Villela, medico do 
Instituto de Manguinhos, e o 
dr, Mario da Silva Pinto, dire- 





ctor do Laburatorio Central 
da Produção Mineral . 
Essas conferencias, que | se- 


rão realizadas no proximo dia 
30 do corrente, terão logar na 
séde social do Syndicato dos 
Chímicos, á rua Senador Dan- 
tar 10, 1º andar, salas 105-107. 
e a Directarla do mesmo expe- 
diu convites a technicos  Inte- 
ressados e q autoridades, sen- 
do a entrada franca. 





resoaD memo eme amo cm um aa am cem cam vem mm ce cm recem 


Omnibus do Ultimo Tempo 





O, novo omnibus americano 


No intuito de contribuir 
pura o estudo das condições 
de transito c dos meios de 
transporte collectivo nas gran- 
des cidades, como o Rio, & 
General Motors do Brasil fez 
vit dos Estados Unidos um 
omnibus do ultimo typo, dos 
que estão sendo actualmente 
empregados com geral sntista- 
ção nos grandes Centros popu- 
losos daquelle paiz. 

Esse omnlbus fo! hontem 
demonstrado nos directores da 
Tnspectoria de Utilidade Pu- 
blica, percorrendo as nossas 
vias principaes e os pontos de 
trafego mais intenso. Dotado 
de carrosserie inteiramente de 








por occasião da demonstração 


aço, “construida. nos Estados 
Unidos, o novo typo de omni- 
bus é amplo e oferece o ma- 
ximo de conforto e seguran- 
ca nos passageiros, 


A experiencia hontem reali- 
zada causou optima impressão, 
tendo é mesma comparecido os 
srs. Marcello da Veiga e Octa- 
vio Valdetaro Coimbra, repre- 
sentantes da Inspectoria, e os 
srs. P. E. Jones e Julio Ti 
chero, respectivamente, e ge- 
nheiro-chefe e representante 
da secção de omnibus da Gene- 
ral Motors do Brasil. além de 
representantes de Ímprenss, e 
outras pessoas grades. 








o Marques: commarcio e a ; 





case sem cemem came am 


Os empregados do 





de férias. 


COMO FOI RESPONDIDA 
PELO MINISTERIO DO TRA- 
BALHO UM CONSULTA DO 
SYNDICATO DOS PRO 
TARIOS DE HOTEIS E 

SÕES 

Pelo Syndicato dos P] 
tarios de Hotels e Pensjos «o 
filo de Janeiro, com nesta 
eauital, fol airigida uma com 
sulta ao Ministerio do Traba- 
lho com referencia & uecpra- | 
tação do paragrapho unico do 
art. 2º do decreto n. 2 103, «de | 
19 de agosto de 1935, que re- 
rula à concessão de férias uos | 
empreiados no commercio. 

Ao Ssndieato interessado, o 
sr. Waldemar Falcão, titular da 
referida pasta. mandou que 
fosse transmiltido o parecer & 
respeito emitido pelo Depar- 
tamento :Nacional: do Trabalho, 
que diz: — “A respeito da pre- 
sente consulta feita pelo: Sgn + 
ílicato dos Proprietarios de Ho- 
leis e Pensões do Mio de Ja- 
neiro, parece-me que & Cain- 
eteristica necessaria de que 
devem revestir-se as categorias 
de empregados paro gozar dos 
ofífoitos de férias: 1º) exercer 
precipuamente uma  funcção 
commercial; 2º) ser contribu- 
Inte obrigatorio do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios. Quanto ao Item 
“bp”, respondo que a prova im- 
medinta constará dos assentos 
nos livros mercantis e esperi- 
almente no do registo de 
pregados com especificação das 
funeções, natureza das nctivi- 
dades praticadas ou «ue devem 
ser praticadas no estabeicol- 







mento" 





Approvada pelo minis- 
tro do Trabalho a refor 
ma dos estatutos de 


uma sociedade 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, deferiu o pedido da 
Socledade Anonyma Magalhães 
sobre a approvação para alte- 
rações feltas nos seus estatutos 
com o augmento do respectivo 
capital, em vista de já ter a 
requerente satisfeito as exigen- 
clas do Departamento Nacional 
de Industria e Commercio. 


Maior amparo aos 
estivadores: 





O SYNDICATO DE ITAJANY 
CONGRATULA-SE COM O MI- 
NISTRO DO TRABALHO PELA 
NOVA REGULAMENTAÇÃO 
DO INSTITUTO Dº PENSÕES 
— OUTROS TELEGRAMMAS 
RECEBIDOS PELO SR. WAL- 
DEMAR FALCAO 


Com o objectivo de prestar 
maiores beneficios a grande 
classe dos estivadores do paíz 
o presidente Getulio Vargas as. 
signou um decreto-lei appro- 
vando a nova regulamentação 
do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões da Estiva. 

A proposito, o sr. Waldemar 
Falcão, minisiro do Trabalho, 
recebeu de Itejahy. Santa (: 
tharina, o seguinte telegian 
ma: 

“Informados da assignatura 
pelo presidente da Republica 
do decreto de regulamentação 
do nosso Instituto, melhorando 
os actuses é criando novos oe- 
neficios, trabalho que muito 
enaltece a vossa actuação aa 
pusta, do Trabalho, pedimos vo- 
nia para apresentar a y. ex. os 
nossos sinceros agradecimen- 
tos, Pelo Syndicato aos Esti 
dores (a) Ilonorlo Nascimen- 
to, presidente”. 

toram ainda recebidos per 
sr. Waldemar Falcão telogcam- 
mas de congratulações e aúre- 
decimentos de varios outros 
pentos do paiz, pelo mesmo 























motivo, 








te 


SÃO JOÃO 


AS COMMEMORAÇÕES 
PELA DATA DE HOJE 

O din de São João não 
pertence apenas no catho- 
licismo que o commemora, 
todos os annos, com as pra- 
ticas da religião, enchendo- 
se q igreja de fieis; nas mis- 
sas rezadas pela manhã. 
Pertence sim, q toda po- 
pulação, catholicos ou não, 
constituindo uma, tradição 
no Brasil, 

E' o dia dus foguelras e 
dos balões, a quejse asso- 
clam todos, como se vê, e o 
pretexto para que a igreja 
catholica commemore um 
dos seus apostolos, São João, 
em torno do qual existe uma 
devoção muito. intensa da 
parte dos que são crentes. 

Paiz fundado sob o espl- 
rito christão, o Brásil, dada 
a maioria da sua população 
catholica, olha, assim, com 
o maior interesse a data de 
hoje, considerando-a, no seu 
respeito e na sua crença, Co- 
mo daquellas que lhe falary 
mais de perto ao coração. 


prserrercoresesssrreresesõs 





Fallecimento de um s0- 


cio ilustre da A. B. 1. 


A Associação Brasileira de 
Imprensa no receber a noticia 
do falecimento do seu antigo c 
tllustre, associado pndre Olym- 
pio de Castro orador sacro c 
jornalista fez-se representar em 
todas as manifestações de pezar. 








Um Jornalis 
Homenageado 


Dispensada a au- 
torização do 
DN, 


Para logares do mesmo 

Estado, a menos de 50 

kilometros dos pontos 
de exportação 





De accordo com a reso- 
lução tomada pelo Depar- 
tamento Nacional do Ca- 
fé, o chefe do Trafego da 
Contral communicou a to- 
das as estações que foi 
dinpensada a exigencia 
constante da alimea 1 do 
artigo 23 do Regulamento 
de Embarques, podendo as- 
sim serem effectuados des- 
pachos de café independen- 
temente de prévia autorizar 
cão daquelle Departamen- 
to, desde que o sejam de 
uma para outra localidade 
do interior do mesmo Es- 
tado e uma vez que o pon” 
to de procedencia esteja a 
mais de 50 kilometros de 
portos de exportação ou 
de localidades que permit- 
tam o transporte para es- 
tes“pontos. 








ta Brasileiro 
Pelo National 


Press Club, em Washington 


“Um sincero amigo dos Estados Unidos”, diz o 





presidente Arthur Hacht 


Jobim — A mensagem da Associaç 
de Imprensa 






Danton Jobim 


WASHINGTON, junho (via 
nerea) — A directoria do “Na- 
tional “Press Club” offereceu, 
no sabbado, em sua séde nesta 
capital, um almoço ao forna- 
Mista Danton Jobim,  redactor- 
chefe do DIARIO CARIOCA e 
membro do Gonselho Delibe- 
rativo da Associação Brasileira 
de Imprensa. k 

Pelo homenageado, foi entre- 
gue aos directores da, grande 
associação jornalística norta- 
americana uma mensagem da 
A. B. I.. na qual o sr. Herberl 
Moses manifesta a viva satis- 
fação com que seria 
nesta instituição, q visita de 
homens de imprensa dos Esta- 
dos Unidos, 
inauguração de sum nova casa, 
no Rlo de Janeiro, em 1940. 

A* sobremesa, falow O presi- 
dente do “National Press Club” 
sr. Arthur Hachten, agradecen- 
do a mensagem dos jornalistas 
brasileiros e saudando o home- 
nagendo, que tem sido, na im- 
prensa brasileira, um sincero 
amigo dos Estados Unidos. e: 
tudando com interesse O pro- 
blema das relações economicas, 
politicas e cultnraes das duas 
maiores republicas da America. 

Usou, depois, da palavra o 
st. Dahton Jobim. Comecou 
por diarr que, em face da na- 
fureza cordial e quas! intima 
do almoço, não se arriscaria à 
um discurso. o que se não com- 
padeceria, aliás, com a pobre- 
«a de sou inglez. Mas procura- 
ria traduzir a satisfação de que 
se achava possuído ao ser Te- 
cebido na mais poderosa e Te- 
presehtativa organização ie 
jornalistas nos Estados Unidos. 

Analisou o sentido da men- 
sacem enviada pela A. B. Lu 
sallentando que n inauguração 
da Casa do Jornalista, no Rio. 
de Janeiro, nesta hora em que 
se affirma cada vez mais dect- 
didamente a Política da Boa 
Visinhança, poderia assumir 
uma significação inter-ameri- 
cana, com a presença de ho- 
mens de imprensa de varios 
paizes continentaes, principal- 
mente dos Estados Unidos. 

Meanifestando depois a espe- 
rança de que, em futuro não 
muito remoto, e sob Os auspi- 
cios dos proprios governos do 
Continente eda União Pan- 
Americana. se imissem as ins 
tituições jornalísticas de' toda 
a America para incentivar q 
melhor approximação dos ho- 
mens de imprensa do Noyo 
Mundo, declarou que a leade 
Tança de um movimento como 
esse” deveria caber ao «Natio- 























recebida, 


por ocasião da |- 





en saudando o sr. Danton 
Brasileira 





tava a mais poderosa e mais 
adeantada Imprensa deste he- 
mispherlo. 

Depois de ngradecer as pa- 
Invres de eympathin que lhe 
dirigira o sr. Arthur Hachten, 
referlu-se o sr. Danton Jobim 
& actuação do presidente do N. 
P. O. em prol do prestigio e 
da prosperidade de sua, asso- 
ciação. Lembrou, então, que 25 
formlistas - brasileiros - tinham 
igualmenta'n satisfação de: ver 
w trênte de sui entidnde repre 
<ontativa vm: homem a cujos 
esforços a'A, B. I. deve, em 
grande parte, a situação exce- 
pelonal em que se encontra, O 
quel a clnsse ncaba de recon- 
dizir & prosidencia da Agsocia- 
são. 

Por fim, levantou o sr, Dan- 
'an Jobim a sur taça pelos Jor: 
malistas dos Estados Unidos 
que têm animado e servido vs 
idenes pan-americanos. 

O sr. Arthur Hachten leu, 
por ultimo, a mensagem da 4. 
B. I., traduzida em inglez. é 
assegurou que não só o “Na- 
tonal Press Club a guardaria 
com grande carinho, como pro- 
videnciaria para que fosse a 
mais ampla possivel: a sun «tl- 
vulgação entre os jornalistas 
de todos os recantos do palz. 
Terminou por agradecer a pre- 
senca no almoço do conselhei- 
ro de embaixada e ex-encarre- 
mhor Mario Guimarães. 
gado de negoeos do Brasil, 4 

Compareceram no almoçã. 
além de todos os membros dn 
directoria do “National Press 
Olub”, o: conselheiro Maria 
Guimarães e o consul Pio Cor 
rêa, especialmente. convidados. 


Uma promoção de 
toda a justiça 








s | 


1.º tenente Barnabé Gonçelves 
de Barros 
1 Em decreto do chete do Go- 
[ veno, na pasta da Justiça, 
vem de ser promovido ao posto 
imediato o 1º tenente da Po- 
Ucla Militar, Barnabé Gonçal- 
ves de Barros, que servia, com 
dedicação inexcedivel, o cargo 
de intendente do 2º Batalhão. 
Official de uma brilhante fé 
de officio, o tenente Barnabé 
Gonçalves de Barros gosa da 
estima e confiança de seus ca- 
maradas e superiores, tendo se 
destacado sempre, no desempe- 
nho das missões que lhe tém si- 
do coníladas. 
Militar, na expressão mais 
chrystalina do vocabulo, servin.. 
do com devotamento e patriotis- 
mo é Policia, o illustre official 
que descende de antigos servi- 
dores de Brigada possue um 
vasto circulo de amizades em 
nossa sociedade, sendo, por esse 
motivo. & sua promoção recebi- 
da com manifestações cnlorosas 
de sympathia e apreço, por par- 
te das familias do suas rela- 











nal Press Club”, que represen- | ções. 





O general José Estigarribia 
mais expressivas demonstrações 


relo Aereo Militar. 











Estiveram no Ministe- 
rib do; Trabalho / 


Estiveram, hontem, no Mi- 
nisterio do Trabalho sendo re- 
cebidos. pelo titular dn pas 
sr. Waldemar Falcão, os srs, 
Heitor Bracet, Anesia Pinheiro 
Machado, Joaquim Maximo 
Carvalho Filho, Mario Aristi- 
des Freire, director do Banco 
de Victoria, Pedro Cunhã e 
Eduardo Pelegrino. O ministro 
recebeu ainda, uma commissão 
da Associação Paulista de: Im- 





prensa e a condessa Amalia 
Matarazzo. 
=— Esteve hontem no Mi- 


nisterlo do Trabalho 9 sr. ge- 
neral' Meira de Vasconcellos, 
que foi apresentar suas despe- 
didas no sr, Waldemar Falcão 
por ter de seguir proximamen-. 
te para a Republica Argentina. 
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NOTICIARIO 


>= =———==———— 


O Gen. Estigarribia na Aviação Militar 


está sendo alvo, no Brasil, das 
“de apreço e sympathia, Hon- 


tem, de accordo com o programma de sua visita no nosso paiz, 
o presidente eléito do Paraguay, acompanhado do ministro Luiz 
Riart e dos officines brasileiros postos á sua disposição, visitou, 
demoradamente, todas ns dependencias da Aeronautica Militar. 
O ministro Eurico Gaspar Dutra e todos os generaes que ora se 
encontram nesta capital roceberam o illustre Visitante, tendo 
uma Companhia da Escola de Aviação, sob o commando do cap, 
Edgard Maranhão, prestado as continencias do estilo, 

A visfta começou pelo 1º Regimento de Aviação, 
Carlos P. Brasil, comandante dessa unidade, mostrou no ga- 
neral Estigarribia os “hangars” e demais dependencias do Re- 
glmento, dando-lhe amplas informações sobre Os serviços do Cor 


O coronel 


000 ms cem oem cem ame am em mm 1 ve emo 


0 Presidente do Instituto Geographi-. 
so de Agustini no Cattete 





Em audiencia especinl, o presidente Getulio Vargas reccheu, 
na tarde de hontem, no Palacio do Cattete, o commendador Ce. 
sare Angelo Rossi, presidente do Instituto Geographico de Agur- 
tini. Tnroduzido na salão de despachos pelo commandante An- 
gelo Nolasco, o commedador Rossi tevo opportunidade de otfe: 
recer no chefe do Governo, em rica encadernação, um album so 
bre os trabalhes daquelta ' instituição. 
lnstra esta notici, foi tirada durante a audiencia. 


A photographia, que 1l- 





| Encerram-se, hoje, as 


inscripções para o con- 
curso do Instituto de 
Reseguros 


Serão. encerrada: 
mejo-dia, as in 
O concurso do 








nstituto 
seguros do Brasil, não havendo 





prorogação do pra: 


Audiencia Publica: no 
Ministerio do Trabalho 


O Ministro do Trabalho, er, 
Waldemar Falcão, deu hontem 
audiencia publica, tendo sido 
Attendidas, em seu gabinete, 
Renas as pessoas que o procura- 





cer etenttas cem encena casser cem carente em ie re em 


CARIOCA 


Propriedade da S/A DIARIO CARIOCA” 
Expediente 


Venda avulsa: Capital, $200; 
Interior, 5300 
Aos domingos, $200 


cobrador atitorizado o sr 
3. T, de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre o interior do paiz a 
servico desta folha o sr, Ro. 
muaido Perrota, nosso inspector 

1. viajante, 

Endereço. telegranhico : 

DIARIO CARIOCA | 


CORRESPONDENCIA 
Toda a “correspondencia com 
valor ou sobre assumptos que 
eriendem com assignaturas e 
outros de Interesse da adminis- 
tração deve ser dirigida no ge- 
rente do DIARIO CARIOCA 


Rd NO 
Representante em Bello Ho- 
rizonte : 
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OSWALDO MASSOTP 











NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 








6 
citado de Assis 





as 


COMMEMORÁCÕES 





Machado de Assis 


NO MIO GRANDE DO NORTE 

NATAL (4, BO) Em 
sessão solemme p Academia Nor- 
te Riograndense de Leti 
a residencia do desembargador 
Antonio Soares, commemarou o, 
centenario de Machado de As- 
sis O sr, Dioolecio, Duarte 
venlizou, nor essa oconsião, uma 
conferencia sobre a vida e obra 
do grande, escriptor.. 

















0 ministro do Trabalho 
manteve a decisão do 


Conselho - de Recursos 
À saciedade. Massas, Allmen- 


qclas' Aymoré Ltdas solicitou ao 
ministro do. Prabalho reforma 
«in decisão do Conselho de 'Ro- 
cursos “da - Propriedade Indus- 
trial que autorizou O registo da 
marca “Cadore", de, Manoel 
Joaquim Maltas. I 

O sr. Waldemar Falcão man- 





teve a decisão recorrida, nos 


termos do parecer do consultor 
jurídico do Ministerio . 


etenario de Ma- 


NOS | 


sob, 





mm pe e e e em rm vm 


general José Estigarribia 
recebeu, hontem à tarde, no Co- 
pacabnna Palace, os Jornalistas 
para uma entrevista, 

Esse encontro entre os ho- 
mens de imprensa e 0 presiden- 
te eleito do Paraguay, transcor- 
reu num amblente de"cordiali- 
dade, 

x raio fera de eo hora 

- ex. respondeu às indagações 
dos jor alistas sobre varios fes 
blemas de Seu paíz e particular. 
mente da posição da America 
no momento actual. 

As decinrações do general Es- 
tigprribin. podem (ser resumidas 
assim, de accordo com o apa- 
nhndo tachygraphico: 

— “Sempre entendi, começou 
5. ex., que devido à minha qua- 
lidade de militar não devia as- 
sumir à presidenci do meu 
paiz. nor se tratar de um car- 
| xo político. Mas, diante da ín- 

sistencia. dos meus compatrio- 
tas. entendi «que se me impunha 
o dever de aceitar o cargo, pas- 
sando. desse modo, q agir nes- 
s» outro sector de actividade. 
Não podin desobedecer & von- 
tade do povo narnguayo manl- 
festada pelo, voto livre. 

Ohedecl a esse chamamento, 
como já o fizera quando tive 
que assumir a direcção do Exer- 
cito do meu patz. durante a 
Kuei do Chaco. esgotados que 











tinham sido os meios de evi- 
tal-a, 

Noutra opportunidade, não 
fugi nos meus deveres para 


com n povo do Paraguay auan- 
do fui a Buenos Aires assignar 


DIRECTRIZES DE GOVERNO 
— Agora entendo que o P 
raguny quer trabalhar e deseja 
reconstrulr-se. E! este novo 
aspecto me se apresenta ao 
sou presidente no posto de com- 
| mando em que o colocaram. 
[Fº esta, a Interpretação, que dou 
É espero que, com a grande 
vontade que tenho de servir nos 
verdareiros interesses do meu 
vala, he! de attingir este ol 
ctivo: — que O povo do Part 
guny trabalhe Sob um governo 
de paz, para conseguir o hei 
estar e a, prosperidade do pniz 
40 PARAGUAY NO MUNDO. 
Pergunt-lhe um Jomalísta 
“quai a posicão do Paragnay an- 
toa situação do mundo e da 
America. 

— 04 senhores sabem. —res- 
pondeu s. ex. que o Paraguay 
é um pelz entravado no centro 
da America do Sul. Por Isso sua 




































"O Paraguay Quer a Paz 
e Eu Trabalharei Por Ella!” 


Importantes declarações do general Est 
excla. aceitou a presidencia do Paraguay --- Problemas de governo --- À visita 
do presidente Getulio Vargas ao Paraguay 


igarribia à imprensa -- Porque 5. 





O general José Estigarri bia falando nos 


anda mais 
seus vizinhos. 

Pessonlmente coreto que todos 
os povos americanos — isto me 
parece muito urgente — devem. 
harmonizar todos os seus in- 
teresses( unindo-se numa só 
bandeira. Neste sentido, o Pa- 
raguay tem o seu logar no cen- 
tro do esforço commum  ame- 
veano, 

A REPERCUSSÃO DA CON- 

FERENCIA DE LIMA 

Solicita um jornalista sua im- 
pressão sobre à repercussão que 
produziram, nos Estados Uni- 
dos, os resultados da Conferen- 
cia de Lima, isto é, como os 
norte-americanos . focalizaram 
as conclusões da conferencia. 

O general Estigarribia, prom- 
ptamente, responde: 

— “E mais Ou menos o que 
acabei de'dizer. Grelo nos resul. 
tndos “da reunião de .todos os 
nossos povos. Todas as pequenas 
divergencias por ventura exis- 
tentes, devem ser concluldas.” 

À SITUAÇÃO EUROPEA 

Falando sobre a situação en- 
ropéa disse; 

«Não tenho razão ne- 


directamente aos 


1 





molitica! está mais intimamen- 
te ligada à America do Sul, e, 


nhuma para me sentir optimis- 
ta à respeito da situação euro- 


nes me mou cancao semen cmmoam cemvam cemcemom ram; 


0S ESCOTEIROS RECEBIDOS PELO 
PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


HOMENAGEM AO CHEFE DO GOVERNO — O INTERESSE DE S. EXCIA. | 
PELOS JOVENS PATRIOTAS 





















O presidente 


Uma numerosa. delegação de 
escoteiros fol, hontem à tarde, 
do Cnttete, afim de 





gelo Nolasco, após cumprimen- 
tar o major Rolim e os tenen- 
tes Gentil Nunes e Hugo Be- 


agradecer an presidente Getulio | tinlem, tormou informações sobre 
Farei 'que's. ex. deu à | o des E o 
H O a capital, oo FAS, a raaga ee 
Ajuri Inter-Estadual dos Esco- o noiiao e aentes ando 
a ) Jor | que estavam imuito gratos “pelo 

Felive “presente o major | que feeieo CO go. Aguri. 


isnaelo “te Freitas Rolim,Ot 


ganlvador desse certame. 


Faziam parto dessa commis- 
ão, bandeirantes, escoteiros de 
5 do mar e “lo- 





terta, escoteir 
bina 


Formando em semi-ciroulo, Dá 
Forman aacio ia 
Catiete, os escoteiros receberam 
o presidente Getulio Vargas sol 


Salão Amareilo do 


vrnlangada salva de palmas. 


O chefe do Govei 
fazin acompanhar 





o, que se | 
dos comman- 
dantes Americo Pimentel e An- | 


A CRIAÇÃO DA “JUVENTU- 
DE NACIONAL” 

O presidente Getulio Vargas, 
respondendo, elogiou os traba- 
ihos dos escoteiros, dizendo que 
à reunião que ora realizavam 
vinha confirmar, plenamente, à 
vontade e o interesse do Gover- 
no em criar a “Juventude Na- 
elonal” . 
| CONVERSANDO COM OS ES- 

COTEIROS 
O presidente Getulio Vargas 


o 
jo 


Getulio Vargas conversando com u 





m. escoteiro 
dirigiu-se, então, para o grupo 
dos “lobinhos”. Durante largo 
tempo 5. ex. palestrou com el- 
les, sobre os estudos e as visi. 
tas que tém feito nesta capital. 


UM NAVIO PARA O RE- 
GRESSO 


O presidente Getulio Vargas, 
conversou, a seguir, com o me- 
jor Rolim, sobre o regresso, a 


autorizou o commandante Ame- 
rico Pimentel a providencia: 
junto ao Lloyd Brasileiro, o 
transporte necessario, para que 
os delegados do. Ajuri regres- 
sem com mais conforto. 
ACCLAMAÇÕES E PALMAS 

Os escoteiros, então, acclama- 
ram, com enthusiasmo, o pre- 
sidente Getulio Vargas, erguen- 
| do varias hurras a 5. ex. . 





seus Estados, dos escoteiros, e | 





péa, que acredito” seja muito 
perigosa. Parece imminente a 
cntastrophe. E necessario que 
os americanos tenham em vista 
os resultados desse triste acon- 
tecimento. Como vimos, a 
Grande Guerra affectou a to- 
dos os paizes, inclusive os da 
America. E a repercussão da 
crise economica, oriunda da 
orise européa, se fez sentir en 
crises políticas. A crise eco- 
nomica gerel irrompeu no cam- 
po político. produzindo uma 
verdadeira revolução de valores 
e de Instituições, acarvetando 
periodos de agitação em todos 
os palzes, que tratam agora de 
soluelonar esses graves proble- 
mas. Todos os povos america- 
nos devem congregar-se intima- 
mente, para manter um crite- 
rio analogo ou identico em fa- 
ce de uma futura conflagra- 
são.” ; há 

UNICAMENTE A PAZ! 
Nessa altura, é-lhe pergunta- 
do qual a orientação que será 
dada és relações entre o Para- 
guay e a Bolivia: 

“— Nada posso ter 'resolvi- 
do ainda sobre o assumpto, 
Mas os senhores sabem que 
um dos principues problemas 
que irei enfrentar à o da paz. 
Nenhum - outro tão necessário 
para o meu paiz. Posso, entre- 
tanto; desde já declarar que q 
minha politica será fazer tu 
quanto possivel para estreitar 
amizade que deve ligar os doi. 
povos e conseguir assim u €s- 
quecimento definitivo do que 
foi a guerra entre o meu paiz 
e a Bolivia. O Paraguay quer 
a paz e eu me hatercl por clin”, 
A VIAGEM DO PRESIDENTE 

GETULIO VARGAS AO 
PARAGUAY 
O general José Estigarrihi 

















p de (desunião 





Jornalistas 


com bom humor, responde a 
uma pergunta sobre a viagem 
do presidente Getulio Vargas 
ao seu palz, 

— “Não conversei ainda so- 
bre O assumpto com o presi- 
dente Getulio Vargus e sómen- 
te amanhã pretendo falar-lhe 
a esse respeito, Seria extrema- 
mente agradavel e interessan- 
te para o Paraguay a vísila qo 
presidente do Brasil. Allás, 
s. ex. já declarou, mais de uma 
vez. que iria ao meu paiz”. 

PAZ INTERNA 
“A politica interna do 
meu paiz, antigamente, era à 
e de discordtu, 





Agora, pretendo envidar todos 


| os esforços para que a famiha 


Paraguaya se na, num só pen- 
eamento, Esse é o meu dever", 
CONTRA À DIREITA E A ES- 
QUERDA 

O general Estigarribia 
erescenta: 
O communtsmo e o (as- 
cismo são, ainda, consequencias 
da repercussão dn guerra. Com 
a crise economica que se pro- 
duziu. * sentiram-se suas. inílu- 
encias sobre a politica, 
cendo, de um Indo, o extremis- 





da direita, Naturalmente, o Es- 
tndo deve zelar pela ordem 
segurança do paiz. Os Gov 
nos autoritarios se constivuem 
apenas para a defesa do 





Quer dizer: é uma fórma de se 
defender. Confesso que não é 
este o meu campo de acção. 
Comtudo, a política é uma sei- 
encla essencialmente  experl- 
nental e, naturalmente nes 
nhum assumpto pode ter soiu- 
ão “a-prlori", Da mesma f 
ma, na guerra, O que é bom 

o Russir ou para o da- 
(Conclue na 5.º pagina) 




















nas- 


mo da esquerda e do outto. o 


o 





tado contra a sun dissolução. 














LOTERIA 


FEDERAL 


QUARTA-FEIRA - 28 
MAIS 1.000 conTOS 








FISCALIZAÇÃO NOS 
O decreto-lei n. 1.371 


O presidente Getulio Vargas 
assignou hontem, um decreto- 
lei que tomou o n, 1,371 e que 
vem definir e regular o serviço 
de estiva e a sua fiscalização 
nos portos nacionnes, dando 
aínda outras: providencias a 
respeito, 

O palh conhece. 4 impoitanc, 
cla do problema de que cogita 

resente acto presidencial 
Eugloba elle “um conjunto 
questões que se estendem por 
todo o Ittoral tricio, Linet- 
vo-s6 com intensidade que ata 
a dia estava & exigir maiores 
cuídadus ros grandes — portos, 
uquelles exactamente onde 
mais necessaria se tornavam a 
regularidade e producção dos 
serviços para malor expeusão 
e produeção des serviços pan 
maior expansão do nosso com- 
mercio internacional. 

Assim, antigo e prepondern, 
te, esse problema, entretanto, 
utravessou decadas sempre ai 
carencia de solução convenien- 
te, decorrendo vão raro da si- 
tunção reflexos prejudicines no 
intercambio economico com 
Esterlor, para já so não cita- 
rem confiictos e casos outros de 
reição interna na nossa vida 






























mais fortee 
mais pratico! 









portuaria. 
A tido isso vem agora fazer 
face o decreto-lei hontem as: 
signado. 
O FIM DOS EMPREITEIROS 
Passaremos em seguida, a 
citar alguns pontos principnes. 
desse Inportanto acto do Pre- 
sidente Getullo Varga: 
Elimina o decreto nº 








1.371 





vador e o armador. Consti- 
tuium esses intermediarios uma 
verdadeira casta de empreitei-. 
ros da estiva, servindo, no con- 
trato de serviços, 
imúlto particulares, Jocupletan- 
do-se, em summa, á custa do 
trabalho da opernrio estivador. 
un eliminação, pois, deverá 
resultar extremamente salutar. 








os intermedinrios entre q esti- | 


a Interesses 


Visando o Baratea- 
mento cos Fretes 


REGULADO O SERVIÇO DE ESTIVA E SUA 


PORTOS NACIONAES 


» hontem as: 





ignado pelo 





presidente Getulio Vargas, attende aos interesses 
do trabalho, da producção, do commercio e da 
industria no paiz 





Presidente, Getulio Vargas 


CAIXA PORTUARIA 

Em Ontro nttlgo; o; decreto 
tel 1,971, regulando o serviço 
de estiva em portos ainda não 
| organizados, institue ao mosio 
| tempo uma caixa portunda que 
j6e  encarregará / do nnparelha- 
mento do porto: para a perfeita 
execução dos serviços. A Impo 
tencla da” providencia avulta 
solremodo. quando attenta para 
n situação que vinham atraves 
«ando niguns portos patrícios, 
ma falta de orção que se rete- 
sn directa o concretamente 
no seu, melhor apparelhamento, 
! COMBATE AO MONOPOLIO 
tis serviços portuarios  tam- 
hom têm sofírido o assedio dos. 
ronopolios que insistentemen- 


te procuraram sempre doinihar 
] (Conclue 'na/ 5.º pagina) 


























O PRESIDENTE DO PARAGUAY NO 


NISTERIO 


Eu 


MI 








ne 


DA GUERRA 







Acompanhado pelo: coronel Castello Branco e pelo comman- 
dante Jeronymo Goncalves, esteve, na tarde de hontem. no Mi: 


nisterio da Guerra, em visita de 

par Dutra, o 

s. excia. entreteve cordial palesf 

flagrante que ilustra esta notici 
“ encia, 








eneral José Estigarribia, Durante alguns 1 


corte: 





a ao general Eurico Gar- 
utos. 
tra“com o titrlar da Guerim. O, 
ja foi tirado durante essa nudi- 
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dito 


POSTER 





“As festas do Instituto 


S. Luiz em Jacarépaguá 


Amanhã, domíngo, dia 


















































has 
verá uma solenidade religiosa 
em Jacaripaguá, que marcará O 
grande Impiilso religioso que 
deu Jocalidade a 
pela “Casa da Criança”, dest 
canitnl, do “Instituto S, Lui 
asilo e collegio para meninos 
pobres e dirigido nelos henei 
ritos Temãos das Escolas Chrls- 
filhos espiritunes do eran- 
de educador e professor da tn- 
fancia pobre aue fol São: Jofo 
Enntista de La Enlle, no seculo 
dezesete -ngviFrançarmerstemey 

Além da missa festlya em 
honta de São Tulz de Gonzaga, 
patrono do Instituto e que será 
vezada 65 8 1]2 horas, sairá ás 
1% horas uma Imponêtito pros 
elssão que percorrerh as prin- 
elnnes runs do Daltro, conduzin- 
do uma linda Imagem de 
luiz, custenda com donativos 
espontantos do generoso povo 
da Praça Secca, 

A banda de mustca da Escola 
13 de Novembro, gentilmente 
cedida polo seu director, dr. 

ncisco de Assis Perdigão de 
Nouucira, abrilâanterá — esta 
della manirestação de, crença 
religiosa, que tão vivo Interes- 
se vem provocando entro os ca- 5 


PANDAT HEPALAC 


Um film alegre e 


satyrico que reune 





ja mis que- 
rida cinema 


europeu 


ram estalando, uma 
chechas do “ 





criação gil, | 


AS VITIMAS DA 
CONQUISTA DE 
— SWATOW 


SHANGHAI, 23 (T,0) —De 
parte japoneza fo! publicado 
hoje uma lista das victimas da | 
conquista de Swatow. As for- 
gas "japonezas, segundo essa 
comminicação, perderam 22 
homens, emquanto que os, chi- 
b'tlveram “600 mortos.” Os | 
jasonezes flzeram 98 pristonel- 
ros. A maior parte, dos fugiti- 
vos chinezes não voltaram & | 
cldade depois de sur oceupação 
pelas forças japonczas. A avia- 
são nipponica diz ter observa- 
do que tropas chinezas ded!- 
cam-se no momento á destrul- 
ção da estrada de ferro que 
liga Swntow a Ohochow. 








eme vem cmo can ramo verem | 





tholicos de Jacarépaguh. 
in procissão, haverá benção do | 


ei do aço”, 
um rapaz, de “genio meio níra 
perdera % libras ma bolsa i 


Após 


Sncramento. 


PALACIO lg 


E ACONDICIONADO 


a uma, nas bo- 








Exequias em me- 
moria dos tripu- 
lantes do 
“Phenix” 





Sr. Albert Lebrun 


PARIS, 23 (T. O) — Na ca: 
thedral de Notre Dame reall- 
zaram-se hoje as exequias em 
memoria dos tripulantes do 
submarino frances “Phenix”. 
Assistiram & cerimonia, além 
das familias das victimas o 
presidente da Republica, sr. 
Albert Lebrun e seus minis- 
tros, 





Trigo argentino 


para a Inglaterra] 


BUENOS AIRES, 23 (T. O) 
— Possivelmente ainda no mez 
corrente far-se-á o primeiro 
embarque de trigo argentino 
de primeira qualidade para à 
Inglaterra. Trata-se duma ten- 
tativa de introduzir o producto 
referido no mercado inglez, 
que «ali irá concorrer com o 
norte-americano e outros pro- 
cadentes dos Domínios inglezes. 


| 
i 








Von Papen deixou 
Angorá 


O EMBAIXADOR DA ALL 

MANHA JUNTO AQ GOVER! 

DA TURQUIA FOI VERA- 
NEAR NO BOSPHORO 











Von Papen 
PARIS, 23 (T. 0) — A assi- 
enstura do tratado franco- 
turco assume para a imprensa 
fameeza significativa impor- 


tancia neste momento. Os jor 
maes annunciam a decinenção 
do presidente do Conselho de 
Ministros da Turquia perante 
o parlamento de Angorá, que 
é ao mesmo tempo uma inisr- 
pretação official do convenio. 
Em face da possibilidade ds 

repercussão politica desse ac'o, 
diz 0 “Paris Solr”, todos os 1e- 
persentantes diplomaticos es- 
trangeiros permanecem em An- 
gorá, com & unica excepção do 
embaixador von Papen, que 
deixou Angorá para a sua resi- 
aoncia de verão no Bosphoro. 
Alguns jornacs frisem qua à 
Turquia levou a melhor quite 
qu negocio, pois que Antlocaia, 
que ainda hontem era Guia 
Como permanecendo fóra do 
necordo, passa a fazer parte 
das concessões conseguidas pelo 
governo de Angorá, o que é 
uma Indiscutível victoria dípic- 
matica turca. 


Grave desastre de 
automovel no 
Chile 


FERIDOS UM JORNALISTA 
E OUTROS PASSAGEIROS 
DO CARRO 

SANTIAGO DO CHILE, 25 
€T. 0) — Causou consterna- 
ção geral o grave accidente de 
automovel da noite passad, 
oecorrido a 30 Kkilometros de 
distancia da localidade de lla- 
pel, em consequencia do qual 
ficou gravemente ferido o co- 
mhecido jornalista Enrique 
Guzman, enviado especial do 
Jornal “EI Mercurio” ao con- 
gresso do Partido Radical em 
La Serena. O representante da 
Agencia Pach tambem ficou 
ferido com certa gravidade, 
tendo fracturado a clavicula, e 
o sr. Poblete, recentemente 
eleito delegado de Santingo ao 
referido congresso, além de ou- 
tros mais tres occupantes Je- 
vemente attingidos. 'Todos os 
feridos chegaram em trem es- 
pectal hoje u Santiago. 


Entrega de dam | 
deiras a navios de 
querra argentinos 


BUENOS AIRES, 23 (T. 0.) 
— Terá logar no dia 1º de ju- 
lho proximo, em Puerto Nuevo, 
a entrega das bandeiras a qua- 
tro unidades da frota de guer- 
ra argentina, 

As unidades são as seguin. 
tesi, “Misiones”, “Sam Jus”, 
“Pi” e “Parker”, 





























Nan GREY « Helen PARRISE 


BIN ES 









NCPIATA 


TACUEAR 





ARa, ACONDICICNADO 


ER PAT HE»PAL 


JULHO DE 
AS ACM 


| Hotel Atiantico oferecido pelo 












NOTICIARIO 


FALTA-LHE O APPETITE? 


Cuidado! Você está se intoxicando! 


Esta falta de apetite é devido ao desarranjo das funeções 
digestivas que resulta da accumulação de toxicos no orga- 
nismo, Elimine esse perigo tomando diariamente o “Sal de 
Fructa” Eno — de sabor agradavel e de efeito revigo» 
rante. Eno limpo o systema intestinal, purífica o sangue, 
evita a somnolencia e a falta de appetife. Mas 


não acceite substitutos | ENO 














0 “Argentina” no 
porto de Ham- 
burgo 


GENTILEZAS DO COMMAN* 

DANTE DA FROTA ALLEMA 

DO BALTICO AO ALMIRAN- 
TE BRUNET 


HAMBURGO, 23 (T. 0.) — 
A officialidade do navio-escola 
, que se encontra 
neste porto, foi convidada para 
um banguete hoje á nolte, no 











Instituto Tbero-americano. 

Amanhã o commandante Bru. 
net, em companhia de sete of- 
ficines, irá a Kel, assistir ás 
regatas, à convite do almirante 
commandante da frota allemã 
do Baltico. Por essa eccaslão 
farão diversas visitas, depo 
tando uma corda no tumulo 
mortos da guerra. 

A tripulação da unidade ar- 
gentina, que flea em Hambu 
go, visitará o Instituto de E: 
pertencias de Architectura Nó 
val, o Parque Zoologico Hagei 
beck, o Planetarlo e o Ufa Pa- 
last, em companhia de tripu- 
lantes do navio escola allemão 
Brummera”. 

No proximo dia 26 o com- 
mandante do “Argentina” of- 
ferecerá uma festa a bordo. No 
dia seguinte o navio partirá pa- 
a Inglaterra, tocando primeiro 
em Southampton. 

Durante ás horas em que o 
“Argentina” esteve á disposição 
das visitas, sublram a bordo 
numerosas pessoas, mostrando- 
se optimamente impressionadas 
com a belleza o a elegancia da 
unidade argentina. 


ABRE HOJE A SUA EXPOS!- 
ÇÃO DE ESCULPTURAS EM 
MADEIRA 


Ricardo, Clpicchia, 'esse sartis- 
tá modesto e espontaneo que 
tanto se notabilizou nã Paull- 
cém, pelas Suas esplendidas e 
originaes esculturas em imadel- 
ra, vae inaugurar, hoje, és 17 
horas, a sua primeira exposl- 
ção no Rio. O local dessa mos-. 
tra, na qual Clpicchia reunirá 
precisamente 57 de seus melho- 
res trabalhos, será o salão no- 
bre do Palace Hotel, Entre os 
trabalhos que serão vistos, in- 
cluem-se os já celebres “Sacy 
na Cavalhada” e “Tire o nosso 
retrato”. Para esta inaugur 
ção, foram especialmente con- 
vidadas, além das altas autori- 
dades do palz, o Corpo Diplo- 
matico, artistas e jornalistas. 


Assignado 0 con- 

venio de cessão 

| do territorio do 
Sandjaç 


NGORA!, 28 (T. 0) — Nº 
Ministerio das Relações Este- 
riores da Turquia foi assigna- 
do esta manhã, entre o titular 
turco Saracoglu e o embaixa- 
dor francez Massigll, o conve- 
nio da cessão do territurlo do 
Sundjac de Alexandretta, que 
faz parte do tratado de auxilio 
mutuo entre os dois poizes, A 
segunda parte desse accordo 
será asslgmada à nolte em Pa 
is. 


TOSSE BRONCHITES 


PIUATOSAN 
o 


À Inglaterra sus- 
pende a remessa 
de material de 
querra para 0 
Japão 


LONDRES, 33 (T. 0.) — O 
ministro do Commercio, sr. 
Oliver Stanley, deciaroy hoje 
na Camara dos Communs, em | 
resposta á interpellação do 
deputado liberal str W. Edge, 
que deste o dia 16 de maio ui 
timo o governo britannico sus 































'SALDEFRUCTA' 
| DICK POWELL, 
ANITA LOUISE: 


ALLEN JENKINS 
WALTER CATLETT 
HAROLD HUBER 


Um milhão de garga: 
lhadas — Musica popu- 
lar e ação ultra-, 
rapida! 


SEGUNDA 
FEIRA 





homens... 
Sem 
amor... 
E sem 


felicidade 





pendeu as autorizações para a 
Temessa de meterial de guerra 
ao Japão. 1 











NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 
== 
DUPLA PROTECÇÃO PROCURANDO EVITAR O FRAGASSO 


para os seus olhos! DAS NEGOCIAÇÕES 


(Conclusão da 1.º pagina) 
a Mussia c determinar em que 
fórma a França, poderia com- 
|.muntenr nos governos russo. 
Uritanhico o sou temor de q! 
O fracasso das negociuções té 
timule os púizes totalltarios a 
tormular novas exigencias, 
nO se vê confrontado 
pelo crescente convencimento 
nacional de que us 1] semanas | 1 
transcorridas, sem que se vis- | fatoria. 
lumbrasse q menor possibilida- | Como a dia de amanhã não é 
de de pecordo, destituitum o constdetudo util, não se espera 
salor que representaria a nlt- | à realização da projectada cons | a 
Qinçu russa pura n Gri Breta- | ferencia antes da proxima ser x 
nha, Além disso, sabe-se que o | Hunda-feira, Não foram dadas 
bresidento do Conselho deseja | a. conhecer as possivels modalL. 
vma solução rapida, uma Ima | dades introduzidas na formal 
Peuiata definição das nego- | estudada hoje, ainda que as 
elaçcem mesmas se tefirim. possivel 
A ameaça de aproximação | mente. às. garantias solleitadas 
economica gerimuno - sovistica, | Nela União Sovletica, contra os 
com o oferecimento de oredi- | desefos franco-britannicos, 
tos num “total de TO ias “Os  funccionaros  soviêticos 
francos, feitos pela Allemanha, | Não fizeram nenhum conmen- a 
bra que Moscou abandone aj | tarlo sobre a nssignatira dos | a =» 
negocinções com as demosra- | vactos franco-tircos firmados Sof 
clas, convencerim q todus o] Em Paris e Ankara, hoje, Os 
perigo que representa o adia- | Clreulos estrangeiros, porém. 
mento da conclusão do” pacto | demonstraram . satisfação por 
tripartite até o verão. que os referidos accordos ell- 
milnam as divergencias entre q: 












renclo marcuda para hoje com 
o commissario das Relações Ex- 
teriares soviético, sy, Molotov 

Dor outro lado. o embaixador 
inglez, sir Willam Seeds e o 
envindo — extraordinario. str, 
William Sitang, conferenciaram 
Com o embaixador francez nes- 
ta capital, sr, Paul Emile: Nag- 
gelar, afim de prepararem, con- 
Juntamente, uma formula satis- 














“= “LAMPADAS EDISON-MAZDA 
E ESTUDALUZ G.E. 
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"os 


Visando o Bara- 
teamento dos 
* Fretes 


“O Paraguay Quer 
à Paz e Eu Traba- 
lharei Por Ella |" 







A ANGLO - MEXICAN 









NOVAS INSTRUCÕES DO | fg (é dieta o 
GOVERNO DE LONDRES Ga Pupo 
* (Conclusão da 3.+ magina) | (Conclusão da 3.º pagina) | Forçado por Paris, O porer- ii Mediteranneoo ed MtsaçãO PETROLEUM COM: 
E do detividades da hrodueção e | no de Londies enviou ovas e mam que 
pão pode não seteir pata o Fa: | do sommercio uo pais, levando | instruções a “air william | os riesmos poderão, bjao, ue 0 


PANY, LTD, tem a 
honra de apresentar esta 
noite, ás 9.90 horas, ao 


O Governo a tomar, conforme e 
de conhecimento publfco, me- 
didas rigorosas em diversos se- 
ctores, 

Axora, esse gesto 
dos interessados. 


Slrang e um porta voz das au- 
toridades francezas declarou 
esta noite que às perspectivas 
de um aecórdo com a Russia 
Cuntinuavam sendo bons e (a- 
vendo notar que as difíicuida- 


Mlutr, como estímulo. para As 
neraotações dos paizes demo- 
crations com os Soviets, Um dos 
pontos fundnmentaes do aceor- 
do franco-turco é que a Fran- 
co e a Inglaterra terão livre 


ruguay. A questão é de ada 
tas tindo sempre a 
“dade, porque um dos 
veres inícines do Estado é 
rantir a ordem social para que 
se possa viver em commium, 










de deresu 
colectivos se 
















AeGordo Com e aa panda | Fohete, atravês do decreto hon- | des provinham não de ques: | facatvam MEMiStEA derão, livre É : E 
de aecordo com à atu siluação, | tem asslgnado, o qual não asse | iões de principio, porém, de re. | Pojeo em Pelos Dar qualquer ublico radio= ouvinte do 
com à Indo do seu povo & cow | gurará monorrlos, permitindo | ducpão da, dexto que formulará | oonortinifinde. A Nussio “pos p fora 
ioga mentalidade. Da mesna | que os armadores irectamento | as garantias, porque, fuudu- | perá Enade geo prlvilegio. i insi 
flsina, 06, auelra, hrocusel ada: [e às administrações dos portos, | mentalmente, x goveruos an | Ánco o ron” itestos" ilegio, Brasil, a insigne can 









RADIO MAYRINK VEIGA 








plan ão fetteno do Chaco as | além dos sindicatos de estivn. | glo-franco-sorieiloo decidiram | ao re foge õ 
Anelieaa de ionthos! Baba GSMaR | amis au eo trabalhindores de | empregar as suas forças com- atricia, ônra. Violeta 
ares. Foi necessario um pro- | alvarenkas, se encarreguem do | bintdis paia norer a ear p RIO DE JANEIRO) 










serviço de estiva 
PAGAMENTO POR TONE- 
TAGEM 


nha em suas tentatives de ex- 
tender us suas fronteiras para 
O oriente ou para o uceldente, 


cesso especial, outro armamen- 
to, tropas adequadas que se 
adaptnssem  âquele clima, ee. 





TRAIÇÃO 


!Conclusão da 1.º pagina) 


Coelho Netto de Freitas. 


PRA 9 — 1220 kilocyelo 










Na, politica, tuinbem é assim, | Procurando consultar do me- | alé o pouto de umençar 08 li: |, se sente prejudicada” 6 tam 
tando-se de uma sejencia |lhor modo nossivel os' interes- | terosues vitães dos tres paizes. [» E o 5 1 
experimental. E! preciso  uda- | ses tanto do estivador como os | A França e Inglaterra qeel. po ao pia Em NOVO € Variado 
ptal-a às condições do puiz, | do dono ra mercadoria. o dé- | taram Já. em considerar “quo citar a posição dos putendos à 
|oreto 1.37] estabelece que o | qualquer aggressão contra os democráticas no orente sro 
O ELOGIO DA IMPRENSA | pucomento do trabalho  exe- | palzes do Bnltico seja. tida | SM ss 


cutndo seja feito nor toneiagem 
carrezada ou descarrezoda e 

“Tenho muite sympathia | não nor tempo de servico, Os 
pelo fornullsmo. Os homens de | interessados sabem. prifeita- 
Jomal prestam ao Governo c | mente que esse systema f O que 


programma 


O general Estigarvibla faz o 
elogio da imprensa: 


como uma ameuça aos interes- 
ses vitdes e À segiurauça au 
União Sovietica, 

Por Isso, o sr, 
siste em que 04 nei 


Visto como n Italia não per- 
tence à Sociedade das Nações, 
não poderá avresentar protes. 
to ngm q Genebra, Isto leva 
ns diblomatas estrangeiros a 








Daladier tm 
indores 











com que um paiz pode con- 


trar seu desnecordo. 
tar. 


eto recem-firmado. O tom. os 
commentanios da imprensa le- |. 
va n crér ciue  Talin se esfor- 
= | enTá por fazer com que os sy- 








nO e a | o nor pettenne (às Tesdvenelns | teu fi Sormula: solicitada pela | rosgrtomates + estrangei as 
Uinno imprensa bem Coricnitada | dr remo anão furia pela” ta- | Russia uma reducção  ade- | her quaes serio ms Médias ue | ma. 
é uma das maiores lusiituições | ref. axecntada quado, ajuda que ella siguilique | n Italia tomará para desen 

PARA MAIOR RENNINENTO | o rulr de todas as tormuto | 


DO TRARALHO com o p 


9) nagamento do servico ex- 
trvordinario levava no incon- 
venlente do menor rendimento 


propostas até agora, para ein- 

preender novamente a tarefu. 
Uma varte da opinião pulhl- 

ca franceza, assim como um 


A IMMIGRAÇÃO 
Commenta-se, a seguir, o 
problema da immigração. 















— “No momento tenho ape- trabalho. A esse ponto et- | ctor da imprensa, se acham ros e os arabes - protestem 
nas, ldéas  nessones, — porque | tends tambem o decroto L.tit, | convencidos de que a Russia | marctra, a transferencia do Ban- 
tinda não assumi a presiden- | olimihando tal pagamento ex- | prolonga deliborulamente 18 | apra 
da (O Paraguay considero, q | traordinário com o  neertado | negociações com a lutenção de | “q Orgão. “Lavoro. Faseista” 


immigragão (um, dos. prlucipaes, 
uroblemas, com fm” de Ancen= 





«objectivo' de assegurar ao ser- 


assestar um. 
primeiro ministro 


olpe mortal nó 
britânico, 


diz «nie a cessão ide Alexandre 
ta, não só constitue um acto 





viço tim: múior vendimetiro, 
RODIZIO 








tivar a agricultura, Palz ngri- dt. Neville Chumberlaty, atitn | Iomoral, mas, tambem. que 
fara tem decessidado de braços | Ao mesmo Lempo. o desteto | de obrigal-o à uma renuncia | ella mavon o nlda meia Te 
para à lavoura. estabelece O rodízio, na exe: | que seria considerada como | He de cessies que ( Pranaa “es 





À SITUAÇÃO DOS VETERA- 
NOS DA GUERRA 

— “As consequencias du 

guerra, adiunta o gencral Es- 


cução do serviço, entre os es- 
tivadores devidamente matr 
culndos, o que quer dizer que 
Só estes podem ser encartega- 


tm castigo indirecto. ao estn- 
dista à quem o governo sovio- 
tico considera como culpado da 
chamuda “capitulação de Mu- 


veri obrigado n fazer no futu- 
to prosimo, Recordando que o 
sr. Dalndfer se havin negado A 
ceder uma só nolexada do ter- 












tigarribia, forum realmente | dos da mão de obra da estava, | nleh”. Titorio francez à Italia, esse 
terríveis. Entre elias encon- | Soluclona-se ahi outro ponto | O Conselho de Ministros ca. jornal diz; “Ja 'começaram as 
E 2 amparo dos seus ve- | de «rande interesse pra os es- | tudará tambem a crise na Chi | cessães. com Alerandreto ds 





dn 

diz que q ces- 
são de Alexandreta aos turcos 
viola os brinoinios de auto-de- 
terminação, pois, diz; apenas 
trinta por cento dos habitantes 
«e Alexandreto são turcos, E 
continua: “Usando argumentos 
muito innis solídos do nonto de 
visto ethnico, a Alemanha 
poderia reolnmar não só Dant- 
*ly. mas todo o corredor polo- 
ne”, 


tivadores. 

PARÁ O BEM COMUM 

No que acima se resume, fin 
estabelecida claramente gotu- 
cão ndequada e equitatl 
ta portanto, ao velho e 
Problema da estiva no Brnsil, 
Sim face dos males que o pre- 
judicavam com decoriencias 
naturalmente desfavoraveis pa- 
tm'0 trabalho, A produeção e o 
Commercio e. por conseguinte, 
para à propria marcha do nos- 
SO progresso. 


na, aludu que se veju obrigado 
8 se basear nos despachos or- 
ficiues de Singapura sobre q 
conferencia dos estados maia- 
tes, de Swatow e Tien-Tsim, 
porque, apparentemente, os di- 
Plomatas francezes se achum 
asylados, desde hn: varios dins, 
&, portanto, nio podem infor: 
mar O governo, A França 
ajustará a sua política às de- 
cisões cle Londres e Washih- 
ston, porque os seus Interesses 
São menores que os das duas 





ierunos. O problema dos ex- 
combatentes é economico, Elles 
devem voltar ás fontes eco. 
nomicas do paiz para valorizal- 
as. Todos elles aguardam a 
milha presença para terem a 
solução do seu caso, Será esse 
úmi dos meus primeiros deye- 

Todos us paraguayos fo- 
am chamudos as armas e é 
Eecessario que voltem nos seus 
lozares, Se eu vonsegulr a re- 
valorização da economia do 
paiz, tenho a certcga de que 





























bercficiados. O | “Traçado com o objectiso do | outras democracias. Por Isso, I Nã 
momento que vive o Paraguay | bem geral. o decreto-lei 1.371 | depois de prometer a sua to- $ aG inas (ão 
é o do estudo e dos eustna- | consultando todos os interes» | tal colaboração politica e mi. 


Na |-ses em causa, visa egualroute | litar no Extremo Orlente, Pu- 
O barateamento do serviço, com | tis espera agora que Loniltos 
vantugens incontestaveis para | chegue a um accório com To- 
a economia e as Indusítias, | Ko. 
Rropiciando, ao mesmo tempo. u 
melhor remuneração aos ct 
vadores de vez que lhes ab 
bue à totalidade dos proventos 
do seu serviço, livrando-o Ge 
empreiteiros intermediarios e 
de monopolios, 


tentos que poude colher 


Guerra, 
SATISFEITO COM O 
BRASIL 
E o general Estlgamibin 

conclue sua, entrevista: 

“Faço questão de accen- 
tunr, que estou satisfeito o 
honrado com as homenagens 
que estou recebendo no Bra- 


sit 





Destruiram o Sen- 
timento: Humano 


(Conelusão ea 1.º pagina) 
viagem e, se tivermos sido 
pazes de contribuir em seu fa- 
vor, teremos razão para ficar 
satisfeitos o resto dos nossos, 
dias. 

Durante o banquete, o rei e 
a rainha sentaram-se em pol- 
tronas forradas de veludo ver- 
melho e sobre suas cabeça es- 
tendia-se um docel da mesmo 











'ADO COMMERCIAL 


FRANCO-JAPONEZ 











No entretanto, a França re- 
solveu hoje flrmur em Tokio 
um tratado commercial com O 
Japão, destinado a intensificar 
O intercambio e assegurar-lhe 
O mercado japonez para ns seus 
productos num total de 50 mi-. 
lhões de vens, Em troca dis- 
so, a França aumentará as 
suas compras go Japão, princi- 
balmente séda bruta, num va- 








DES Das vaoemó em eem cemiam em eme im cem iam sa 


Noticias do Estado do Rio 





À photogruphia acima 


Alimentação nos 





ixa um aspecto do desembar que du sra. HW. Braunstein 
Encontra-se entre nós, de. | svemsem mem remve cm 
pois de uma permanencia de 














e IZADÃO (Ea | actas Eras den o | do global do 100 ta gaaa ad! | Eqnohãe do daimo E tres, mezes nos Estados Uni | Registo de diplomas no 
LIZAÇÃO Abreu Prates da Cunha sens aumues, O Qual d'Orsay | armas renes. Collegios Ml ai ção g; 

Pelo secteturio do Intetlor e | to, do carro de prefeito munt- | To, notar que” o tratado várias As; mesas estavam adormadas gi dos, a sra H. nstein, | Ministerio da Educação 
Justiça foram gubineitidos à | cibel cio Teresopolis, nemenhe | of norma gs Telgages mei. | AS Mesas vermelhos e bran- | Os lechnicos do Depaitanien- | digulssima esposa do “sr. : 
consideração do Interventor | do” mara. esse cargo o cidadão | morcincs dos dela” paises, “oco | com 1º miclonal de - Educação, | Braunstein, gerente geral da Dol orile ado, qlrestor geral! 
Fuceral os processos, de mau | Waldemar de | Assis Ribeiro | fondo: significação bolfioa "il | “06. banqueie, Jo utilizado a ) Incnbidos de. veiticas é tri | Ford Motor Gossangena mio [4 a, oudem do dlteetor “geral 
vilizição de Camila oia ota! RP dino DOrque a Franca esti tão | famosa brixella de ouro da mu- ent a Slimentação nos: colle- | gi, a Ego om o da Dons is 
mia Abiromia e Antun Gibrail | cções de pr posta como os Estados Uni- glos, proseguim em seu (ra- r. H, Broúnstein e sun E s a 

dd de Magé. dos e a Inglaterra à Impôr-o | nelpalidade. balho, que começa. a produzir | rita Dado Braunstein e fecuintes pessoas: 





“Taimus. 








filha Jane, que haviâm parLi- 


Honórato Oliveira - de Sou- 
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Uma das maiores desgraças 
que pesavam sobre a sorte do fun- 
ocionalismo federal eram as famo- 
sas arapucos, que escondidas sob 





rotulos pomposos de “Caixa”, 
“União”, “Beneficencia”, etc., far 
ziam emprostimos aos servidores, 


da Nncão, explorando-os misera- 
velmente. A imprensa moveu uma 
grande campanha contra essas ara- 
pucas é o DIARIO CARIOCA, por 
mais de uma vez, mostrou, em de” 
tnlhes, os indecorosos processos 
postos em pratica pelos seus dire- 
ctores, para ludibriar a boa fé dos 
funccionarios, tripudiando sobre 
sua miseria e sobre as suas angus” 
tios. A campanha não visava a 
existencia das Caixas. Tinha, sim, 
por objectivo moralizal-as, e salva” 
guardar os sagrados interesses da- 
auelles que lhes batiam ás portas. 
Bastaria uma fiscalização energica 
e efficiente, Bastaria que, na ho- 
ra do pagamento dos empresti- 
mos, o fiscal do governo estivesse 
junto ao “guichet” e evitasse o 
furto odiento de que caiam victi- 
mas os pobres funccionarios. 

O Governo Federal, no intui- 
to louvavel de amparar os seus au- 
xiliares, baixou um decreto regu- 
lando o desconto de consignações 
em folhas e apenas permittindo o 
funccionamento da, Caixa Economi- 
ca e do Instituto de Previdencia, 
excluindo o Montepio dos servido- 
res do Estado, velha instituição que, 
ha longos annos, vem prestando re- 
levantes serviços à classe. 


ER 

Embora digno de applausos o 
acto do governo, pela nobreza da 
intenção, a pratica vein mostrar que 
o mesmo decreto precisa ser refor- 


mado, em bases mais humanas e que 
melhor nttenda ás necessidades do 


TÓPICOS 


CONDIÇÕES 
- DE VIDA. 

NTRE 06 inqueritos ultimamente pro- 
EK cedidos para apurar as condições de 

vida do tiubnlhador brasileiro ví 
destncor primeiro o procedido pelo Mm! 
terio do “Trabalho para lançar as bases do 
salario minimo, que, pelas proporçõ 
que foi fciio, chegou a ser o maior 
cedido na America do Sul. Depois, 
tringido a um determinado grupo de po- 
pulação das cidades, este outro agora tor- 
minado rm Recife e que se chamou de re- 
censeumentos dos mucamias. 

Torto » infointiva executada pelo or- 
são tectmico do Ministerio do Trabaiho 
quanto 4 detstminada em Recife pelo in- 
tervcior. Auumention Magalhães têm, po- 
ra determinudas conclusões o mesmo valor. 
O primeiro 1 "9 feito em fôdo o Brasil 
vem divulgando as remunerações minhuas 
percebidas pelo trabalhador das cidudes o 
«dos campos, o segundo apurou apenas, co- 
mo era aliás da sun finalidade, as condi- 
ções de vida de, approximadomente, um 
terço da população de Recife que é o total 
dos moradores em mucambos. Realmente 
pura os chefes de familia que moram na- 
quellas residencias miseraveis O salario me- 
dio apwdo em Recife foi de 1548000. À 
noticia Iacorica que temos não informa o 
salario mipinio. 

Fate inqueeito de Recife que o int: 
ventor permembiicano mandou cutar co- 
mo primeira etana para a solução dertmt- 
tiva de um probltma quasi eterno, curro- 
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hora mina obseruicão já permittida pelo 
executado no Ministerio do Trabalho. 
O estavio mitime, para o trabalhador 





da cidade, vigente no Brasil é, em yer- 
dade, um salário de fome, um salêrio mi 
seravei em face do psrcibido pelo trabo- 
lhador das zonas ngricojas, E! verdade que 
este percehe sempre unos do que o ope- 
rario das mettoncies, Mes o salario mini- 
mo, na sur defivsão doutrinaria, é a re- 
muneração justa e bastante para a mavu- 
tenção da vida de um operarto sobrio e, 
honesto, Esta definição é mesmo a prefe- 
vida por um renomado doutrinador frances. 
Assitn sendo, o trabalhador da cidade pre- 
visa reslmente ganhar muito mais do que 
o trubalhador dos campos, pois que as suas 
necessidades immediatas além de sereia 
mais numerosas, muitas vezes mais 
caras. As condições em que o operarto da 
cidade deve manter a sun vida requer sem- 
pre um dispêndio maior e um salario mois 
alto. E" por isto que o salario medio npu- 
rado em Recife de 1518000, mesmo sendo 
medio, é um salario de fome. 
A PRIMEIRA 
DAMA 

actividade que' a senhora Darey Var 

gas vém desenvolvendo em prol da 

assistencia social inícia para o lra- 
Sil tnia- verdadeita época. E' a primeiro 
vez que vemos a esposa de um presidente 
heasileiro sair fóra dos salões de sun resi- 
dencia. das recenções socines e das festus 
olegantes pata: assumit um papel de acti- 
vidnde publica neste ou naquelle sector. 
Ainda não haviamos visto na Republica. 
hem mesmo por ocasião das grandes cala- 
midades como as seccas nordestinas, a = 
nhora do presidente lancar-se em iniciati- 
e trabalhos em benefício da nssis! 
a sim ente cntitntiva a necessitam 
À travição brasileira meste ponto era a de 
tum anoryimato, a de um apagamento vo- 
luntario da primeira dama do pais fóra 

























































DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 'de Junho de 1939 


A DIVIDA DO FUNCCIONALISNO! O Desfile dos Jovens Escoteiros 





funccionalismo que sómente moti- 
vos póde ter para confiar na acção 
justa e serena do sr. Getulio Var- 
gas. 

O decreto citado reduziu a taxa 
dos juros e, ao mesmo tempo, dila- 
toi o prazo para o resgate total dos 
emprestimos. O funccionalismo fi- 
cou com a corda no pescoço. Pa- 
gando e com as portas fechadas pa” 
ra reformar. Ha innumeros casos 
. de servidores do Estado que, em si- 
tnação de desesperó para attender 
casos graves de familia, se viram 
impedidos de tirar dinheiro das 
duas unicas instituições que lhe fi- 
caram. Resultado: cairam nas mãos 
impiedoses do agiota, pagando ju- 
ros de 5, 10 e 20 %, quando não se 
submettem a condições ainda mais 
humilhantes. A fome, o filho doen- 
te, a esposa enferma; dividas que 
não esperam, são motivos que ar- 
rastam o funccionario sacrificado 
até os pés do usurario implacavel. 

Mãe 

O governo deve olhar bem para 
esse problema. E se fazemos estes 
commentarios é porque sabemos que 
o sr. Getulio Vargas não é insensi- 
vel à sorte daqueles que ajudam 
com o seu trabalho e sen esforço à 
machinismo. da administração pu- 
blica. 

Para o problema, parece-nos, 
só existe uma solução definitiva; a 
encampação da, divida do funccio- 
nalismo pelo governo. Aliás, existe 
este plano nas cogitações do poder 
publico. O presidente da Republi- 
ca, com a sua larga visão, conhece 
muito bem o panorama financeiro e 
economico do funccionalismo. E, 
dessa fórma, é para elle que se d 
rigem milhares de paes de familia, 
sujeitos à dolorosa contingencia de 
ver o fruto do seu trabalho desappa- 


Tecer nas mãos dos insensatos e dos 
insensiveis. 





cocsecereccesseserssoreseres 
dios movimentos de socitdnde e do ciegon- 
cha 

A senhora: Darcy Vargas quebrou esia 
tradição e fez bem. Como madame Roosa- 
velt, aceitou para o seu posto um impera 
tivo de trabalho e produetividade em re- 
lação q mesmo em coordenacão com à obra 
de Geverno executada pelo sr. Getulio 
Vargas. 

O sentido marcante do Governo actual” 
é o sentido social. Esta, a constante «io 
programma do sr. Getulio Vargas. O All- 
nisterio do Trabalho foi a sua erfação prin- 
cipal. porque foi a organização que mar- 
cou é definiu esta tangen 

4 senhora ' Darey Vargas partiu deste 
mesmo ponto principal e vem realizando 
uma obra digna de uma mulher do seu 
tempo, da sua civilização e dos sous sen- 
timentos. Primeiro mobilizou em seu derra- 
dor toda a sociedade carioca. Chamou as 
senhoras ricas, acercou-se de jornalista 
movimentou industries e homens de di- 
nheiro. esecutando com toda esta collaho- 
ração que conquistou pelo seu esforço pro- 
prio e pessoal tma obra de assistencia so- 
clul que vae se tornando cada dia mais ce- 
levante e mais nobre. 

Agora O lar da menina pobre é a ini- 
cintiva em que trabalha esse exercito ar 
corações que a senhora Darcy Vargas com- 
manda, exercito do qual lodos se devem 
orgulhar de ser soldados. 

A primeira dama do paiz assume o seu 
posto, não aceitando um titulo advindo da 
cargo do sr. Getulio Vargas, mas verdncii 
ramente “par droit de coqueite”, pelo seu 
esforço pessoal, pelos serviços prestados à 
collectividade brasilei 5 









































REVISÃO DE : 
CONTRATOS 


stá sempre lutente, para os gover- 

nos Federal e dos Estados, o pro- 
KH hlema de revisão dos contratns 
para a exccução dos serviços publicos. As 
empresas ou companhias  concessionarias 
desses serviços estão sempre insatisfei 
tas com os aceordos vigorantes e pleitea 
sempre novas vantagens, novas concessões 
ou simplesmente, nova redacção para as 
clausulas que devem cumprir. Pratica- 
mente não esistirá uma companhia com 
exclusividade de execusão de qualquer 
serviço publico, luz, transportes. urbanos, 
gaz, matadouros publicos, que são esteja 
pleitesnão uma revisão, No minimo ag 
dam uma oportunidade que lhes paceça 
favoravel para a tentativa. 

Por isso mesmo é que a actualização 
desse assumpto será sempre opportuna. 
Nunca se deverá dormir sobre elle joiá 
que: qualquer silencio poderá ser aprovet- 
tado pam uma revisão danosa para a col- 
lectividade. 























Depois, é preciso ter-se serípre em 
ista a experiência adquirida com ante- 
jores revisões desses serviços. O que se 
observa é que quando um contrato de 


serviço publico soffre alterações com a tn- 
clusão de novas claustlas ou a transít 

jo das antigas são assumidas no: 
jgações pelo Governo, em nome do o- 
vo, é pela companhia, Esta, em troca de 
augmento nos seus presos, nas suas ta- 
rifas, se obriga à uma remodelação dos 
serviços, a um augmento qualquer em he- 
neficio do publico. A* majoração dos pre- 
corresponde, na letra do contrato mo- 
dificado. sempre uma majoração nos set- 
quer seja em utilidade ou em ex- 













eto 
re- 


“Os preços majorados começam a 
sorar immecintumente ao pasto que 3 


Referin Manuel Victorino que ao vor 
eia terra estranha, em Paris, na Expusição 
Universa!, a bandeira da patria fluctuando 
na alo do nosso Pavilhão, teve vontaue de 
Ertiar, 8 plenos pulmões, do melo de vi 
humana que estrugia e marulhava em tor- 
no dele: — “Eu sou brasileiro!” 

w foi o pendão auri-verde panejnn- 
do, mnquella manhã luminosa sobre um 
o de almas juvenis, que me relem- 














euju vista, allis, é sempre pata nús 
ivo de enternecido jubllo. que me lex 
vibrar de emoção e enthusismo, mas a 
imponencia do; espectaculo, mas as pala- 
vins daquele que encarna magnificamei- 
te as nossas gloriosas tradições e os anhe- 
los do nosso, porvir, dirigidas aos quatro 
mil escoteiros nacionaes, que desfilaram 
na Quinta da Boa Vista, com inexcedivel 
garbo, É 

Raro uma cerimonia cívica, raro um 
disnrso tem produzido no meu oração e no 
nrem espírito suma vibração tão intensa. 

E" que alf-estava, verdadelrimante, x 
Patria. “porque all estava, numa projeção 
briibantissima, esbocado o futuro desta 
grande terra — grande para a civilização 
e maior ainda para o nosso carinho — c aii 
estava, tambem. alta e radios, a chamma 
viva de presente, erguida pela mão ilrme 
do chefe do Governo. 

A oração do eminente senhor Getulio 
Vargas soavn de certo no coração daquella 
juventude vigorosa como se fossem notas 
“do hymno nacional. A claridade dos con- 
ceitos emittidos, do mais puro e são patrio- 
tismo, iltuminava aquellas almas. Estou que 
não as esquecerão jamais, quando a vida os 
chamar mais tarde, para a seção movi- 
mentâda c tragica que os tempos prenun- 
ciam. Nos dias sombrios que se avizinham 
para o mundo, atormentado pelo desvario 
das ambições, espavorido ante a catastro- 
phe imminente, elles se recordnrão da 1p- 

cibrante que receberam. A lhz <lo- 








riosa desse dia brilhará na treva denso * 
dentro delles, como um conforto e um it- 
centivo para que *teunsimitiam, intestu e 
honrada, ús gerações futuras, a grande Pa- 
tria construída pelos seus maiores ”. 

Terão todos presente à memoria a elo-| 
quencia do verbo terso e destemeroso que 
ouviram: “Em breve toda a juventude oiu- 
sileira ser chumada a incorporm 
poderosa orgunização nacional, que se e 
guerá, como uma flamma abrazada pelo 
patriotismo. para realizar um grande ide 
A vossa experiencia e treinamento consti- 
tulrão valiosa e decisiva contriuição para 
pôr “em marcha, victoriosamente, esse cm: 
polgante movimento civico. Podereis, assim, 
mostrar que o Brasil está sempre presch- 
te na vossa existencia de escoteiros: que 
ao seu servico destinces o vigor dos mi 
culos, adquirido na, gymnastica e nas di 
longndas marchas: que á sua elevação nio- 
ral consngraes o nperfeicoamento do cara- 
cter, apurando os ensinamentos dos mes- 
tres e a vontade de ser util; o conhecimen- 
to do seu territorio, atrav 
tes “entradas. pelos. sertões; a clureza 
inteligencia e compreensão, aprendida nº 
vida simples. votada no trabalho”. 

No discurso proferido nesse dom! 
radioso, o presidente Getulio Vargas poz 
de manifesto mais uma face brilhante do 
seu espirito. dá o tinhamos ouvido tratat.- 
do com ns veteranos da Patria, com a se- 
rena e commedida expansão que os 4! 
emprestam aos que de longe 
sango a vida: já o tinhamos onvido talanrio 
a operarios com singeleza de concei! 
tão de molde a confortar essas aluas hu- 
mildes e boas: Já o tinhamos onvito aúri- 
gindo-se ás classes conservadoras, com Um 
justo equilibrio e senso exacto «que requer 
a movimentação de nossas possibilidades 
economicas: já o tinhamos ouvido Jentro 
dos navios e das pracas de guerra. exol- 
tando. em merecido luvor, o brio e o 
virem fio entodo brasileiro. 



















































EDITORIAL — COLLABORAÇOE: 





GODOFREDO VIANNA 


Fultava-nos ouvil-o e agora o ouimos, 
de almo juvenil como aquelles saliureios 
escoteiros que ante elle e em sur honra 
desfilaram, vibrando e falando com se 
fosse um delles. dentro do mesn9 enthu- 
sinsm, da mesmo fé dessus vigilantes 

«entinellas da Patria. seus defensores om 
aunlquer terreno, decididos a protegal-u 
contra tudo e contra todos", 

A plasticidade invulgar desse tempera- 
mento diz hem do rythmo em que ha d>- 
corro a sun existencia, rvthmo cada voz 
meis harmonioso, á medida que augmen- 
tam as suas emoções patrioticas, as 
asplrreões generosas, os seus trabalhos fe- 
cundos, os seus inestimaveis serviços à ter- 
va brasileira, 

Por Isso, impõe-se e vence, e, o que é 
mais, fe2-se mais amado de sua Patria, Nãa 
conhece temor, não abriga esmorecimentas 
no animo forte, Em guarda sempre, mas 
para criar, para produzir, em bem do paiz, 
Falando aos moços. “em contacto com alle: 
sentindo-se na sinceridade de suas uxpre 
sões” fnz-se joven, tambem, 

Joven na confiança do futuro, no; ar- 
dor das imagens, no colorido da phrase, no 
acenar para a frente com esperanças, quo 
são certezas, porque provêm — no espirito 
juvenil, do vigor innato e jamais desmei- 
lido ra raca; — e neile, da “expertencin 
accumulida em lutas nem sempre pacifi- 
cas”, 

E nesta, como em suas outras inninue- 
ras otações, a par de um constante e i 
temerato sentimento de brasilidade, u: 
carinho nctavel pela nossa lingun, o que é. 
aínda, um modo gentil de amar a lerra 
onde nascemos. 

Com tuntos e tão nobres predicado 
beta se compreende porque elle se orgulha 
Ge jumais haver appeliado, em nome da 
Patria, para os brasileiros, que na vangut 
da dos seus defensores não visse formos 
os jovens, vibrantes de enthusiasmo, dis- 
5. mnlores, sacrifícios.| 






































rm cms cao cem ca cm e comi a a a rc 0 e 0 e 2 


modelação assegurada é prevista vai 
gum tempo depois, Passa o prazo 
do e nada se resolve. Muitas vezes quan- 
do umn empresa volta perante o governo 
a pleitenr nova revisão ainda não pá 
provar que já cumpriu us obrigações an- 
tigas, 

Para evitor isto o melhor seria «sto- 
belecer-se sempre o criterio da abolição 
dos prazos. O augmento de preços corres- 
pondendo sempre á modificação immedia- 
ia des serviços: Uma coisa em troen tin 
outra. E sem prazos que não se cumprem 
nunea 

















CAMPANHA CONTRA 
q RUIDO 
M vespertino publicou hontem tar- 
sa entrevista com o jornalista in- 
glez Frank ais da qual tm: 








Dreeloso” trecho: . 
io conheço outra cldnde no mun- 
do Inteiro onde os automoveis bistnem 
tanto quanto aqui no Rio — R metropole 
rocenhecin sem a minima inveja como a 
clânde mais linda da terra. Mas de facto 
é estranho que nos lindos bairros de Copa- 
eahana, durante altos horas da noite, for- 
tissimas usinas assustem escassos trans 
untes nos cruzamentos, quando curtos si- 
gmses com os pharoes teriam cffeito muis 
efficiente... e menos ruidoso. Em uma 1» 
dade que se pode orgulhar de possuir nm 
Automovel Club da maior grandeza e mais 
perfcitc organização, deverá ser possivel 
dar mafor incremento 4 campanha contra 
o ruido”. 

Ne que serveria commentar estas paia- 
vras do. jomalista inglez, quando vemos 
«ue qualquer chronista” carioca sómente 
aprenderia o problema de maneira egual, 
suliscrevendo-lhe mesmo as palavras is 























tunes? 

RENDAS 
ALFANDEGARIAS 
Alfandega de Santos continma a 
manter uma distancia respeitavel 






sobre as stias congeneres do psi 
primazia essa que, de ha longos annos vei 
mantendo e que hem revela a importancia 
do porto commercial de S. Paulo. o primei- 
ro da Republica e o segundo da America 
do Sul. 

Os algarismes alinhados da estatistica 
abaixo são significativos. 

As guntro principaes estações arrecada 
doras do paiz renderam: Alfandega de San- 
tos, 51.221:9078300; - Alfandega do Rio de 
Janeiro, 44.881 :8958800;  Recebedoria do 
Distrito Federal, 38.006:7389500; e Rece- 
hedorin Federal em São Paulo, . 
38. 188:5218100. 

De dois de janeiro a 31 de maio ulti- 
mo, aquelas mesmas repartições arrecada- 
ram: Alfandega de Santos, 212.550:08653 
Alfandega do Rio de Janeiro, '. 
209.150:8218300; Recebedoria do  Distristo 
8898100; Mecebedoria Fe- 


ACTOS DO GOVERNO 


presidente de 
Repubiica os seguintes decretos: 
NA PASTA DA MARINHA 

Nomeando sub-official sub-ajudante do 
Corpo de Fuzileiros Navnes, o 1º sargento 
Mossês Mendes de Britto. 

Concedendo melhoria 'de reforma ao 1º 
sargento ausiliar especialista artífico de 
convez, reformado, Severino Gomes de Oli- 
veiro 

Transferindo para a: reserva remune- 
vada no posto de' segundo tenente, os aub- 
officiaes Affonso Figaro, João Virira dz 
Silva, Francisco Xavler Nogueira, Sosthe- 
nos Maeira da Gosta e Jovito Soares Bi 
ne mesmo posto, o 1º sargento Antonto 
aschoal: os terceiros sargentos Manoel 
Firmino Alves da Silva e Antonio Benedi- 
cto da Silva. 

Transferindo da Escola Naval para o 
serviço Chimico da Marinha, os serventes 
Procopio Alves e Josi Florentino da Siiva- 

Concedendo aposentadoria = Orlando 
de Morses na curreira de machinista mi 
ritimo; a Francisco Xavier Salles, no cu 
de palrão. 

Promovendo, no Corpo de OL 
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Armada, a capitão de mar e gustra, por 
merecimento. o enpitio de fragata Oscar 
de Tarros: Cavalcanti: a capitão de frasa- 
ta, por merecimento, o enpitão de corveta 
Augusto Pereira; a capitão de cor 
antiguiiede, o capitão-tenente A 
rancisco Gamier: e q cupitão-tensate. 
tambem por antiguidade, o 1º tencate Ale 
Campbell de Barros. 
NA PASTA DA GUERRA 

Exonerando o general de briga: 
Marcellino Ferreira e Silva do com 
an infantaria divisionaria da * Região Mi- 
Jitar; e nomeando os generaes de ilivisão 
Jost Meira de Vasconcellos e Frincis 
Jos de Silva Junior para membros 
Commissão de Promoção do iisercito: o 
genercl de brigida Amaro de  Azambaja 
Vilinnova. para commandante da) infantaria 
alvisionaria da 3 Região Militr: 9 coronel 
Pedro Augusto de Rarros Bittenesurt para 
commandante da; 2º hrirada de cavallarin. 
O tenente-coronel Francisco Passos. Savul- 
canti para chefe do Serviço de Material 
Beltico de 5º Região Militar; o major Je 
envallaria Carlos Flores de Paity Cinves 
para chefe do Estado maior da “» divisão 
de cavallaria, interinamente; o copitio da 
infaniario Arieles Gonçilves Pinto pres nd- 
junto do Gabinete da Secretaria Gera! do 
Conselho: Superior «le Segurança Nacional, 

Transferindo os coroncis intenden 
de guerra: Octavio Delfino dos Santos, do 
Servico de Fundos da 1º para 9 Serviço de 
Tniengencia dn 9º Região Militar, José 
Scarcella Portella, do Serviço de Intendon- 
da 2 Reslão Militar para o Servin de 
Fundos da 1º Região: Roaventum Nazareth 
do. Serviço: de Intendencia da º para o 
da 2* Reglão Militar, todos corn chefes 





























































dos respectivos serviços; os coroneis Este- 
xão de Souza Lima, do quadro supylemen- 
tar privativo para o supplementar geral e 
do 


Pedi Augusto de Barros Niltenc 
quadro ordinario para o «upplementar p) 
ativo; Os tenentes-coroneis Arthur Joa- 
quim Pampbiro, do quadro ordinario para 
o dn Estado Malor; Nestor Pirucim Pezn- 
do, do anadro supplementar geral 
orginsrio sendo classificado no 
o mejor Nelson Marinho. «do quadro do Es- 
tado Maior para o ordinario. sendo clas- 
sificado no B. G.; e do quadro supolemen- 
tar geral para o ow'inmrio, o tencnie coro- 
nel Tancredo Faustino da Silva e o major 
José Iibiano Chaves, «endo classificados 
respestivamente, no 20º B, G, e no %º R. 1. 

Declarando insubsistente o derreto de 
1º de julho de 1938. na parte que refsr 
a rel. Outubrino Pinto Nogueira, o q 
volta á 1º classe do reserva de 1* linha, vis- 
to ter se apurado que não atingiu a eda- 
de paro a reforma compulsoria. 



































Concedendo aposentadoria na forma da 
legislação em vigor. ao professor calheara- 
tico do Collegio Militar do Rio &> Janet 








ro, cel. da reserva de 1* clnsse Elias d 





lho Cintra. 
Lcenciundo o 2º tenente de «ulininis- 
tração, convocado Heliquio Partilim ca 


Cunha, visto ter aitingido a edade limite 
para e permanencia no servico activo. 
Promovendo no pasto de 2 tenente, o 
aspirente pharmaceutico da 2 classe ds ve- 
serva de 1º linha Svivio Romero Dumuse 
dos Santos; e nomeando segundos  tenentes 











para 6 referida reserva, o medico civil dr. 
para 





Jost Freire de Gouvei 
R: M. e e medico civil dr 
li, pera servir na 3º R. M. 

Concedendo reforma «o 2º sargento 
Beneoicto Quintino de Almeida e &o 1 
sargento Jayme Nery; e transferi 
a reserva o sub-tenente 
da. Silva, no posto de 2º tenente 


servir no O 
xto Nami Ka- 













os pri 
ros sargentos Geroncio Ferreira de Menc- 


zes, Antonio Fernandes de Souza e len- 
rique Marques da Fonseca, com à pusto 
de 3 tenente; o 1º sargento Herachty de 
Fariae Costa, com o soldo de 2 renenie: 
e lumbem, de acecedo com dispositivos de 
Jet, o sargento ajudante musico Pruncisco 
Carneiro dos Santos, o 1º sargento Darciso 
Sobreira, os segundos sargentos 
pho da Silva, Felippe Pereira de 
Francisco Borges de Campos, Luiz Pascl 
Pennafiel. João José Alves, dulio G'avila 
Ferreira, Maciel Rotilho: terceiros sargen- 
tos Dimosthenes. Ferreira do Rosario, qd 
Oswaido Benites, Antonio da Costa Lina, 
Francisco Gonçalves, Murecilino Xavier 
segundos cubos Olmiro Octavio dos Santos, 
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Pedro Ortiz de, Figueiredo, José Marques 
da Siva e soldado musico Francisci de 
Paula, 

— O presidente dn Republica assignou 
decretos, na pasta da Justiça, nomeando 
para membros, em commissão, dos Debar- 
tamentos Administrativos: de Pernanbit- 
co. os srs José Rufino Bezerra Cavalcanti 
Filho, Leoncio Gomes de Araujo, Domingos 
de Abren de Azevedo Vasconcellos, Jenquim, 
Tenacio de Almeida Amazonas e Manel de 
Azevedo. Teão, e designando pain. anhsli- 
tuil-o em suas faltas e impedimentos, o 
Lemnein Gomes de Araujo; de, Sergipe, ns 

Francisco Monteiro de Almeida, Joa- 
m Lins de Carvalho, Esperidião Noro- 
nlm e Edgar Menezes, e designando nara 
presidente do. mesmo. Departamento, o sr. 
Francisco Monteiro de Almeida e para sub- 
E em suas faltas e impedimentos, o 
sr. Jonquim Lins de Carvalho: de Alnyons, 
os-.srs. Antonio Guedes de Miranda, ,Aim:- 
ro Pereira de Magalhi Manoel Messias 
de Gusinão e Gustavo Paiva, e desligando 
para à presidencia do mesmo Departamen- 
























to u sr. Antonio Guedes de Miranda e para 
subelítuil-o em suas faltas e impedimen- 
tos o st Almiro Pereira Guimarães. 





Chronica Judiciaria 








COMIDAS E BEBIDAS 


Todo o mundo snbe que testemunha: 
é umu pessoa que: constata com os nra- 
price “sentidos um facto do qual não par- 
ficipa, e que refere 'o que percebeu de t't- 
do com o fim de se apurar a, verdade. 

O valor probante dos testemunhos é 
onda vez. menor; ha um quest horror ju- 
dicinria dessa prova. O Codigo de Proces- 
so da Franca, em seu artigo 283, enquadra 
como “Onuses de: Reptoches” a. testemu- 
nha: depois. de admittida a depór, beber 
ou comer com uma dns partes e à sum 











lizmente, entretanto, não é nossi- 
vel prescindir. dellas, quer cbamando-as a 
presenciar fnctos, quer truzendo-as a Aul- 
zo para elucidar occorrencias. 

“Ioão;- Francisco de Sotza, sendo. ami- 
xo de Alberto Antonio Rodrigues, foi no 
Juizo de Direito da Terceira Vara Grimi- 
nal e depoz a seu favor cumprida: e exhans- 
tivamente. Apuou-se que tudo era falso 
e mentiroso. 

instnurou-se novo. processo. já agora 
contra o! depoente, por falso testemunho. 

Este, suppondo-se baseado no artigo 
26% dn Consolidação das Leis Ponaes, 
promptamente se retrtou do falso depol- 
mento” prestado no outro processo. 

Diz aquelle citado artigo que “não terá 
lugar a imposição da pena, se w pesso, 
que ;prestar depolmento falso, relralar-se 
antes de proferida sentença na causa”. 

Equlvocou-se, infelizmente, o lepido: e 
tranquilo: confitente, 

A: ei, quando diz, “antes de prol 
da É sentença”, refere-se à cuusa cm que 
fot dado o falto depoimento e 
que responde, o criminoso pelo ucto pra- 
ticndo. 

A clemencia da lei é para o que evit 
que'se consume um erro judiciario: «o 
que, entes do julgamento, vem esponta- 
neamente a Julzo e confessa O seu erro, 
afim de que um tereito não seja preju- 
dicado. 

AGmittir o contrario seria sanceiomr 
a immorulidade porque os falsos testemu- 
nhos: produziriam os seus resultados ne- 
fastos e. quando acontecesse que um de- 
poente “se atrupulhasse e fosse chamado 
8 contes, fugiria tranquillnmente à san- 
eção legal confessando o proprio crime. 

O Juizo da Terceira Vara Crim 
assin “o: entendeu, em sentença conf 
pela Egregia Primeira Camara da Core 
de “Appellação, aos 20 de março deste 
anno. 

Evidentemente, entretanto, esse Joio 
Francisco de Souza, depois de comer « nt- 
ber & custa de uma parte, vao beber e 10- 
mer “a custa do Estado, ou, por outra, 
custa do todos nós. 

Nio sei, entretanto se lhe astadarão 
muito as comidas e bebidus com que O 
brindou hospitaleira generosidade do 
Estado em nome de nús todos... 
CARDILLO FILHO 
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Mulheres sem homem. ., sem amor 
rinho,., podem ter felicidade ? 





Anne Ducaux e Roger Duches 
res Sem Homens”, que o Palacio nos dati 


greeeereececccseensosrersnoos 


no “Metro”, amanhã, 2! 


CINEMA 





É Mickey Rooney 
i (Andy Hardy, Cow- 
Boy) vae “abalar 


sem ca- 





te num momento de “Mui 
à segunda-feira 








Alnda sêr algum conse; 
definir n origem da felicidade. 
Elia tento púóde inspirar-se num 
detalhe” todo de ardem mato- 
|viul — no hem estar domestl- 
tco, na solução dos problemas 
| financeiros... — como num re- 
|gulntado detalhe todo de ordem 
sentimental... Um grande amor 
iPóde e deve conceder a felici- 
[dade maior? Que nos digam os 








Já na “matinée” in- 
fantil das 10 horas 


A direcção do 
tro, 





ne Mes 
ttendento m que N 
va ala. 








tei 





ter, | 


tor 








emtanto, “Mulh 








res sem 
— cuja estréa vamos 
já depois de amanhã. ma 
téia do Paincio — focaliza mais 


Meet tee cer rerererseas sr sos ces essas esa ra ses: 


| 
o 


Mnrdy . extnrã, 
jo Metro! dna 








t 










de perto essa questão. Mulhe- 
tes a quem falta o carinho de 
um coração de homem, despidas 
$|de amôr. de afeição — mulhe- 
tes sem homem, teolusas em um 
reformatorio, obedecendo | às 
tals severas, disciplinas, podem 
ter felicidade? 

is o que nos mostrará o 
fllm france; “Mulheres sem 
Homens” (Prison sans Har- 
renux), estrelado por Annie 
| Ducaus, Roger Duchesne e Co- 
rinne Luchaire, producção de 
Léonide Mogux. Trata-se de 
uma pelticula recentissima, rei- 
ta sob a Influencin mais recen- 
te da cinêmatographia latina, e 

















cujo esito, em toda a parte 
ohde Ji” foi exhibida, é sim- 
plesmente - fonnidavel. 





Nós a, veremos tambem, de- 
| pols de amanhã, no Palacio, em 
| apresentação da United Ar- 
tists, 








“Gibraltar” -— um film francez que focaliza o 
problema da hegemonia do Mediterraneo, tendo 
Viviane Romance como “estrella” 





Gibraltar" é a chave do Me- | 
dltertaneo, A garantia pua a 
+ dos navios dr: 














a em 








scima e pecenminosa Vi 
rala! a éz de pi 
de — que o Plaza e o Pathé Palacio vão estrear nd, 

Julho proximo - 


nos emocionantes, como Seia 


ne Romançe tal/como será 





io francez de palpitante nbtunlida- 





3 de 


| possivel nos “saboladores” fa- 
| xer explodir os navios de guer 
His- 





livre navegaç [8 ge em dio a 
s mum mat que prircipia | toria de palpilante acfuslidade, 

Cor petmanado ro duttne | “Gibraltni:" é, támbem um de- 
potencias. 8 Ludunil Dotlanto, | licado romance, de amor, una 


que, em face das permanoutes 
es no Europa, seja 

* um dlos pontos mais vita 
intetnadio: 





tus pelos espiões 


uaes, 


smotiy 
ento 









nm Hespanha. Por 


sião, como o publico d 


lei 





Film, 
toy 











o, alguns 





ta. inplezes foram postos à 
piaue 








ibral. 





Gibraltar” é, pm ess 


um film de grande 
ade Einbóra não osteje 
“Lo em termhs claros no ilha, 
nereche-se que a acção sê det 


envolve durante a guerra civil 








vês le seus 





obra, plena de heiglsino é ab- 
negação, uma surpresa pérme- 
mente para o espectado:, Dirl- 
«idos par" Fedor Ozep, sus in- 
terpretes apresentamsse admi. 
vavels no seu desenrolar:  Vi- 
viâne Rom 

larina — hespanhola,  pectami- 
nosa como: empre: Rogtr 
Duchesne como: um official 
ingles; Eric, Von Stroheim 
como um tenebroso Mai 
de | chefe da lrama sinis 
Yvette Lebon como ino! 























mysteriosamente O | Roger Duchesne: ) j 
alreve-se n lnhçar. sobre | sibrallae” será palitado 
sumpto uma DypoLhcss | no Plaza e no Patva Palácio 
tem os seus fundamentos | simultaneamente, no dia'3 de 


Julho proximo. 








niçe” — como bai- | 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 
Td 


remo ds 


E, 





CARTAZ! 


iremeemoa 





7 
—  Mornelos 
10 horas 


Menina Eu- 






Uardy 

whoy" (Metro Goldwyn) 

1 Mickey Rooney — Horn 
12 

Se 20 horn, 







e “Um Dia nan 








ranen 

VARIBTE! — 
Frankenntein' e 
dado” 





Filho de 
Mun da Cl- 


“phentro 





BRANCO — “gervico 

omg Fatal 
— “Quatro 

e “Pom Sawyer D 











“lema 


iy Hardy” e “Anna no. 
Uuntico 


MANY —  “Melnmpngo 

















dn? e “Um Yankee ci 

APPOLO — “O Duque de 

Went: Potnt? e “Cnsamon 0 
não Cnnia 

CHRISTOVÃO — “nn- 

do Ar” e “pende.te 

JOVIAL — “Mannequis e 





“Ganhando na Certa”. 





drugndn” e “sombras da Not 
ter, 





“Mari 








SUBURBIOS 


(CENTRAL 


MASCorTE — 











— Sob o G&o den 
do Deserto”, 


MODELO — 





ADUNEIRA 
encontra Andr 
Sul”, 
MODERNO — apito de 








SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 


ROSARIO — Emite Zoln”. 
TU Ata Potim 
e srelicidade” e 









— “Sun Exeia 





DC DIA | 
















Mais uma semana de 
successo para o tilm de 


Chevalier 


A notioia que damos, hoje 
nos nossos leitores é sumniti- 
mente agradavel para quantos 
“e tab nesses ultimos 
co dias à ouvir as refere: 















Maurice Chevaller em “Lou- 

cos Por Escandalo” que o 

Brondwny está oxhibindo des- 
de 24 feira 





5 sem limitos que se vem fa- 
ido em. lorpo do. magnifica 
film de Chevalier; — “Lonicos 
por escandalo” continuará mais 
Mvtin semana, no cartaz do 
trondway, E! q consequencia 
Ingica dessa temporada de sne- 
cesso que a elegante “boito” 
“dt Clnelandia prometteu ao 
vosso publico e vem sendo 

lezado no melhor cuidado. Sen 
| Guvida alguma, esse cellulol- 
1 de de Chevalier merece todas 
as honras de um grande film, 
E" uma comédia admiravel'que 
“e tem constituído um ds 
tumpto Indispeiisavel por isso 
ade é Uma verdadeira ducha do 
gargalhadas augmentando pro- 
gressivamente aos metros de 
cellulolde que vão. passando. 
Nelle, Cheynlier realiza a maior 
interpretação de sua carreira 
| & nessa phase de applausos, a 
nossa cidade está sanceionan- 
| do enthusiasticamente o exito” 
inexcedivel que o film marcou 
em suas exhibições em Lon- 





















assim, a ser exhi- 


Dido no Brondyay em sino 


























Oideal de 


através 





CONFORTO 


dos tempos 















































oi em 1765 que um official fran- 
coz, Nicolau Cugnot, fez roda 
deante do duque de Choiseul o primei- 
ro automovel. Era um vehiculo a va- 





por, pesado e lento, de aspecto bizarro. 


Ficou desde logo patente não ser o 
vapor o meio de propulsão adequado 
ao automovel. Assim, a ini 
Cugnot: permaneceu estacionaria até 
fins do seculo passado, quando surgiu 
o motor de explosão, potente e leve. 
Desde então, a industria automobilis- 
tica jámais cessou de progredir. Ver- 









































tomovel, encurtando as distancias, deu 
ao homem contemporanco uma noção 
nova do que'seja rapidez e conforto, 


Esse novo rythmo accelerado de vida 
exigiu a creação de; Gillette. O ho- 
mem moderno não podia continuar 
na dependencia dos antigos) é moro 
sos processos de barbear. Em Gillette 
elle encontrou: o mais simples e pra- 
tico apparelho de fazer a barba, 
Siga o progresso! 
coisa, dia 


Barbeie.se: em 
iamente, com; Gillette, 








e 


Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro. 






























Dick Powell; o galã da en- 
cantadora Annita Louise 
em “Coragem à Muqui 
que o Odeon 'vac estrear se 
gunda-feira: e 





dias da temporada, “Coragem 
a muque" (Going Places), u 
partit de segunda-feira, * no 
Odeon. 

“Coragem a mugue”, que nos 
descreve os lances. tnoriveis e 
espantosos da, carrelta com- 
merelal. de tm jovem. timido, 
traz, entre gargalhadas -inces- 
santes as ultimas melodias da 
Broadway, como Mutiny in the 
Nursery, Jeepers Creeps e Say 
Tt With a Kiss, cantadas por 
Dick Powell é tambem pela ja- 
mosa dupla de bailarinos de 
côr, Armstrong e Maxine Sul- 
livan, dos palcos de New York 
é os mais “quentes” bailari- 
nos de “swing”! 

O film, não se: pode . dizér 
que seja de Diok Powell, Anita 
Louise, 'os bailarinos: malncos, 
ou se de Alley Jenkins, Walter 
Calttlert e Harold.  Hubber, 
pois todos estão muito bom 
uessa desmiolada comedia da 
Warner, dirigida por Ray En- 
Zlght e que o Odeon, já segun- 
da-feira proxima, estará exhi- 
bindo. 


A volta de Merle Obe- 
ron — agora a:sta. Ale- 


xander Korda... 


Merle Oberon não havia; ain- 
de contraido nypelas com 
xahder Kordas no proquzir “O 
Morro dos Ventos Uivantes”, 
paia Samuel Goldwyn. | Mas 
tambem já hnyia terminado o 
seu “fik” com Dayid Niven, 
que por signal: a ravompanha 
nessa performance e com ella 
casa, mas... só para: “inglez | e 
ver sem allusão a mr. citor- 
da 

A proposito: “0 Morro gos 
Ventos Uivantes sei uma 
das proxhmus apr 






























United Artists no 











pOr agora é só... pr 


NA apago cad 


sesões habilunes de 2 3,40) 
— 5.20 — 7 — 8,40 e 10.20. e 
——>— « - 
Você sabe dansar o | “3 Meninas 5 pá 
“sing”? Endiabradas 

Se não sabe vá pprendor | ponei: ES 
E ntolces Si eeuilam os passos | sentimental eis -ayntielios 
e “golpes” dusse novo e doido | mentes e que é “J Meninas Ei 


alabradas", o film que já em 
E sua segunda semana no/Plnza 
tem alcançado ruidoso, sucrts- 
so. 

Dennna Durbin, n/ graciosa 
cantora 
rara felicidade o papel da ire- 
fega e inteligente Penny, Imis- 
culndo-se nos amores de suas 
iimás Joan e Kay, e depois de 
innumeras complicações, cod- 
seguo acalmar Os ani 
tudo em ordem. 
Charles Winninger, o atare- 
fado homem de negócios e pa- 
pne das tres endiabra: 


: E: | | da immensamente, culminando 
a do | mu scena dos telephones. 
na É o E ao som da linda voz; de 
E e Deanna na canção, “Porque”, 
o film termina, aeixando-nos 
Uma grande sensação de pra- 
ai zer é encantamento. 
a. po Rs 
e Pygmalion” em sessão | 


especial, quinta-feira 


aj 


interpretação de Leslie Howard 
— e um dos proximos cartázes, 
do Cine Metro. 


Incontestayelmente, 
e- | nda valsa de Johann Strauss; 
— “Contos 
Vienna”. 
encerra encantos hucolicos. Dit- 
se-fa mesmo que ha nelia as 
harmontas 
dos pastores, envoltas com “o 
baliv das ovelhas, 


za» levando sol 








canadense vive com 





Os e pôr 








TA = 








proxima e Meia-Noite”, a Super-comedi 


Don Am 
co, iyaé sr apresentada em“ 
em ponto, no São Luiz, 





nalistas e intelicotuars, 
Metro offerecerh quinta-fe 














i -nmericano: 'e — | 78, 29, à tarde, em seus escri- De usa! 
imesnD is ver Diek | bforios (5º indnr do, edifieio | | O São Luiz asim acertado 
Powell e Anlta. Louise -núma | Metro) uma “previeiv” de “P mente-marcando para a ua 
das mais espalhafatosas come- | gmallion”, de Bernard Shai mu quinta-feira, dia 29, 





meia-noite em ponto, a “avant 
Dremiére" 'dôsMelasNolto”, a 
deliciosa | sijper-comedia que 


Como surgiu a “grande valsa” de Strauss —- 


E 
o 


o 
Ra 


Fernand Gravet é Milliza Korjos em “A Grande Valsa” 


a maisjca a perguntar; - Como? 
Quando? Fol com esse pensa- 
mento que n NM, G. M. fez es- 
se magumento de arte e helle- 
“a quo"é o istu.flini A Grande 
Valsa?” é, “de facto, ahi nos ve- 
mos como o grande musico sa 
inspirous Acompanhamol-o no 
seu passeio: por esses farm 
Dosques do Vieunn; tã 
tados; e interessante é 
mo 08" eiros compas 
manhãs ce | valsa surgiram ao seu espirito, 
e-se que Ja- | com o tiinar das flautas: pasto- 
rou ria, eim seguida cada detalh 
anpestres | de valse linda vao tendo o seu 
a sua composição e se fl- | nascer aqui c ali, sendo 


dos Bosques de 
Valsa-pastoral, ella 


saídas das flautas 
O lattr dos 
Duzinas* dos caçadores, 
envolta com clolar das 
as iamados 














he; John Barrymero e Francis Lederer no seu eler 


ton- | numênto! 


























ia que tem Claudette Colbert, 





“avant bremiére” á meia-noite 
na proxima quinta-feira 
está sendo ansiosamente espe-, 
rada: por Lodos 08 fins. 
Com efeito, tratando-se de um 
film fora do commum, tor 
va-se mistér que tambem a ste. 
apresentação re revestisse de 
tóques inéditos. de modo: à 
não ser confundido com um 
outro “trabalho qualquer. 
Além do que, “Melr 
assignalará O inicio da 











ite” 
son 


son" de Inverno do corrente 
amo, ea sun clegantissima 
“avant — premitre” marcada 


para aquela hor da noite datê 
uma optima opportunigade às 
nossas elegantes para Iuzit 
suas modernas e estonteantos 
fcillettes de inverno, 

“Meia-Noite”, que tem no 
seu elenco bs nomes de Clail- 
dette Colbert, Don Amecse, 
John Barryniore, Mary: Astor 
e Francis Lederer, foi dirigia 
for Mitchell Letsei, 








TRES VALSAS' ! 

PARIS. 23 — Hoje renliza-se 
nesta “oldnde uina grande os 
tr thentral o cinemiatographi: 

em commemoração das MO 
eshibições do  film-opereta de 
Ortar “Struus vTres Vulsas” qo 
ave é protagonista q radixa 
trela Yvonne Printemps; uma 
5 idorias do olncina francez 
:Lemporaneo. 

A essa festa comparecsrá a 
elite “dos artistas a. autores 
theatraes e clhematogruphicos, 
asim como jornalistas, canto: 
tes (de rúdio, emfim, “a fina 
| Mot" da vida artística (o inteite- 

“1 de Paris 

































com trezen 
Tepresentações, “res Vnlsas” 
centinur com lotações esgota- 
tes e promette permanecer” nú 
cartaz até o fim do amo. 





| 

Catenastos 
sitor 
ta pó; 
que 


pelo insigne. comno- 
Na tanta Jebnza, ha 
in esto Hresho do fim, 
elle valeila por um mo- 
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Balthazar espera que seu esquadrão se apresente completo --- Fala ao DIARIO 








DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 


Tudo Para Que o São Christovão Actue 
em Condições de Derrotar o Vasco 





CARIOCA o technico “alvo” 


O São Ohristovão terá no 
Jogo de manhã, contra o Vas: 
cc, na praça de sports do seu 
adversario, um dos mais serios 
compromissos de sua notavei 
campanha de rehabilitação no 
netual certame, 

A presença do mesmo esqua- 
trio que derrubou domingo o 
Huminense é um anseio não 
apenas dos “fans” sanchristo- 
venses mas tambem dos alyi- 
negros, tricolores e rubro-ne- 
gros, 

Girculou entretanto a noticia 
de que Archimedes o Affonsi- 
nho estariam ausentes do em- 
bate de amanhã, Tratando: 
de dois elementos de valor da 








edema ev va a encena eme cam ram memso. 


O Flamengo Homenageará os Nadadores 
Que Participaram do Ultimo Cam- 





O O. R. Flamengo homena- 
geará à delegação nacional que 
no Campeonato Sul-Americano 
de Natação tão bem representou 
o nome do Brasil. 

Maria Lenk, Sieglinda Lenk, 
Armando Coelho e Ivan Freys- 
Jeben, além do sr. Nelson Mal- 
Decrease am 








linha media, Justamente o pon- 
to alto da equipe dos alvos, »ra 
naturala curiosidade dos apre- 
oladores do “essociation"” local 
pela comfirmação ou não da 
notícia ; 


FALA AO “DIARIO CARIO- 
CA” O DIRECIOR DE 
SPORTS DO 8. CHRISTOVAO 


Para kpurar o que havia de 
mositivo sobre a ausencia de 
Affonsinho e Archimédes nin 
gem melhor do que Balthazar 
Stunco, o dedicado director de 





ris do S, Christovão A. 
Olub. 
Procuramos nos communt- 


car, portanto, com o antigo 


lemont Rabello, serão brindados 
na nolto de amanhã, com um 
jantar de gala, offerecido pelo 
gremio rubro-negro. 

Os dois “nageus” flamengos 
receberão medalhas commemo- 
rativas de seus brilhantes fel. 
tos. A solennidade, terá, por 





Destilam Amanhã osPeque- 
nosAzesda NataçãoCarioca 





O Natação e Regatas patrocinará o 1.º concmso 
official promovido pela L. N. R. J. — Arepre- 
sentação do Vera-Cruz 


4 Liga de Natução do Rio 
de Janeiro. fará realizar ama- 
nhã, às 9 horas. na piscina do 
Fluminense, o 1º Concurso Of- 
ficial destinado, exclustvamen- 
te, nos nadadores infantis, ju- 
venis e aspirantes 

Tereimos assim, mais uma op- 
portunidade de assistir os n&- 
dadores do futuro em confron- 





to interessante. Seis equipes — | 


Fluminense, Guanabara, Icgra- 
hx, Tijuca, Vasco e Vera Cruz 
particinrão da, competição 
patrocinada pelo Natação e Re- 
gatas. 
OS NADADORES DO 
VERA CRUZ 

O gremio dos irmãos Feitosa, 
será represcitado nas provas 
finaes do 1º (Concurso, pelos se- 
gulntes nadadores: 

1º prova — 50 metros — Be: 
tizes — Nado de peito — Ni 
3 + Roberto Ferreira; Na 
— Jorge Rodrigues da Silveira 
Raja 6 — Paulo Fonseca e Sil- 
va; Neia 4 — Marto Ferreira. 

2 prova — ff metros — Ta- 
fontik — Nudo de peito — Rala 
6 — Luly Ferreiro: Raia 1 — 
Antonio F. Cunha Noronha: 
Nata 2 — Francisco F. Souto 
Filho. 

3º prova — 50 metros — Ju- 
vonts juniors — Nado crawl — 
— Diderot Cavalcanti: 
3 — Naymimdo Leão Fel- 
Nala 1 — Tasso R, PL 
























res Wertelrm: Nata 2 — Victor 


Cntlos 





Bravo, 

4º prova — 100 metros — Ju- 
vents seniors — Nado de 
— Rala 5 — Francisco 

Nata 6 — Walter 
Raia 2 — Eduardo 
dr Mendonça, 

5º prova — 50 metros — 
ninas netizes — Nndo de 
to — Raia 3 — Sonlo Leão | 
tosa, 

nº prova — 50 metros — Me- 
vinas Infantis — Nado e 
— Nata 2 — Regina Mara R 
Silveira: Rola 3 — Heloisa Pt 
Branei 
H. Tonelli. 

7” prova — 50 metros — Me- 











Me- 











«ninas juvenis —=N: 








e 





leia 6 — Solange 





tas — rala 3 — 
nhos. 

8º prova — 100 metros — as- 
pirantes — Nado de peito — 
Tata 3 — Hello Moreira Prado 
£ Nata 4 — Fernando Machado 
Lea). 


9 prova — 50 metros — In- 





tantis — Nado de costas — 
Pala 4 — Arthur Leão Feito- 
sa; Mala 3 — Antonio Cunha 
Noronha: Raia 6 — Gil Ferret 
fa Mattos e Rata 5 — Emilio 
Teixeira. 


venis juniors — Nado de pei- 
to — Raia 4 — Luiz Ferreira 
Cavaleanti; Raia 2 — Carlos 
Eugenio Osorio Paiva e Raia 1 
— Adib Jasmin 


1º prova — 100 metros — 
Juvenis seniors — Nado erawi 
— Raia 2º — Francisco 


Feltosa; Raja 1 — Walter Fer- 
Tetra e Nafa 5 — Edusrdo Pra- 
do de Mendonça, 

12* prova — 50 metros — Me- 
ninas infantis — Nado do pel. 
to — Rala 5 — Solange Hivert 
Tonetli, 

18 prova — 50 metros — Me. 
ninas juvenis — Nado craw] — 
Rafa 5 — Neusa Paranhos 








He mrova — 100 metros — 
Asptrantes — Nado de costas — 
Raia 6 — João Leonard Souz: 
Varges. 


15º Prova — 50 metros — In- 
fantis — Nado craw] — Rata 1 
= GH Ferreira Mattos: Raia 3 
—, Emilio Teixeira; Pala 5 — 
Arthur Ticão Feitosa e Itaio 6 
— Lutz Ferreira 

1 prova — 50 metros — tu- 
vents iumors — Nado de cos- 
tas — Raia à — Nlderot Caval- 


Cantt: Raia 4 — Tasso . PI 
res Ferreira e Ruia 6 — Ray- 
imundo Leão Feitosa, 





100. metros 





prova 
Juvenis sent 
to — Rali 2 — Walter 
nandes 








'5 — Nado de pei- 
Fer- 

















10* prova — 50 metros — Ju- | 





= Affonsinho poderá jogar 


sportman que nos attendou 
com a amabilidade que lhe é 
peculiar, affirmando : 

— Bobre a Incjusio de Ar- 
rhimedes no team é verdadeira 
a informaçgão de sua ausen- 
cla. O magnifico half direito 
está fóra de cogitações da di- 
recção technica, devido ao seu 
estado de saúde Quanto n 
Affonsinho são mais tranqui 
lizadoras as noticias a seu res- 
peito. Estou esperançado de 
Sontar com o seu concurso, no 
“ogo de amanhã. 

Aproveitamos o ensejo e In- 
dagamos de Balthazar Franco 
As suas impressões da peleja 
Vasco x S. Christovão, 

| em não gosto de dar “pal. | 








certo, a presença de nossas au- 
toridades sportivos do sector 
aquatico de nossa netividade. 

No clichê, vê-se & consagrada 
espadista, Sicglinda Lenk, uma 
das expressões mais fulgurantes 
do sport natatorlo sul-ameri- 
cano. 





m & 





O Villa Isabel recli- 
zará amanhã o seu 
torneio initium de 


basketball 


bol Football 
sentido de propa- 
mais q 














Ei 
Interno, 
quol será injefado amanh 
às 30 horas com a reali 
são do 'Porneio Initlum. 












Deve, o sympath 
mio da avenida 25 
tembro 











Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro 


Communicam-nos da Federa- 
ção de Tennis do Rio de Janei- 
ro, que 8 sua directoria em ses- 
sões de 31 de maio ultimo e 7 
de junho corrente, resolveu 
laditar um paragrapho segundo 
mo artigo 19º do Regimento 
Sportivo, passando a primeiro 
o seu paragrapho unico. 

Tem & seguínte redação o no- 
vo paragrapho ; 

“52º — Só poderão tomar 
parte nos desempates, os ama- | 
dores que já tiverem  actuado | 
jtres vezes, no minimo, na 
competições da respectiva divi- 
são, ou divisões inferiores.” 











O caso dos terrenos 
“dos clubs nauticos 


Luiz Aranti 
e da Confeder: 


: 
É 


Ofsr, 


: 







to Sobrinho, 
de “sogundi 
ds 14,3 






Inimedia 
do do pres 





R. Silveira e Raia £ 
sa Pires Branco. 

50 metros — Me- 
uvenis — Nado de peito 


— Heloi- 








pites”, disse-nos, de Início. Co- 
nheço o valor do nosso adver- 
sario. E' um team de alta 
classe, o desão Januario, e |; 
qualquer prognostico serla pre- | 
maturo, uma vez que o Jogo s€ 
dicide no gramado. Póde dizer 
entretanto que estou contlante 
na magnifica forma de todo o 
conjunto, bem como ho enthu- 
slasmo com que o meu team 
todo vae entrar em campo. 
Esperamos assistir portanto, 
uma rande pugno. entre dois 
adversarios, ambos poderosos e 
dispostos a vender curo um 








MADUREI 








SPORTS 





mom cemomsencas. 


UmPrelio ExtraCampeonatos 
RA E BOMSUCCESSO DISPUTANDO A“AGQUISI- 





ÇÃO DE UM EX-CAMPEÃO VASGAINO 


Rey surpreso com tamanho interesse em torno de sua acquisição 


Rey esteve hontem na Liga 


de Football, em longas confa- 
bulações com paredros do Ma- 
duretra. 


Apurando o que havia em 


fracasso ne ampla carreira de 
rehubilitação que vêm fazendo, 
no presente campeonato, 


clutu Balthazar. 





con- 


torno daquelias confabuluções, 
soubemos que o antigo keeper 
eruzmaitino estava sendo cubi- 
sado pelo club de Aniceto Mos- 
«| Coso, tendo mesmo treinado 

hontem, a convite de Adhemar 
Pimenta, integrando uma das 





séde do Departamento Medico, 


ç -  S| equi fissionaes. 
Sociedade Sportiva É Enquanto Rey é fcohado na 
; Directoria do 
Armamento 


Recebemos: 


“Ilmo. sr. redactor spor- 
tivo do DIÁRIO CARIOCA — 


Levo ao 


Ve 8 que constituida ex: 


econhecimento d 


slvamente de 


da Directoria do 
da Marinha, of 
Sociedade Sport 

Armamei 


Ha do 


D. A), tendo 


dente o sr. capitão de 
& Euorra, engenheiro naval, 
Mario da'Costa Braga, illue- 
tre director do 


da Marinha, 


Exta soclédade tem 

desenvoly 
artistico cultural e sportivo 
dos sarvidores da D. 
bem como o 


nolidade 


o 


sidorução. 


Avelino 


rio.” 





congraçanen 
das Repartições publicas f 
deraes é estadunes 
Aproveito q 01 
do para apres 
os meus protestos de 
vuda estima o distincia von- 


Pinho, 


funeciona: 


como E 


AM 





Festejando o amniversa- 
rio do gremio fabril 


“União Industrial” 









Armamento 











ele 


secreta. 


Julinha e de um director do 
tricolor suburbano, discutiam o 
luvas, para firmar 
contruto, em outra sala, o sr. 
Adhemar Pinto, do Bomsucces- 
so, se communicava com o sr. 
Manoel Cabalero, pondo-o sci- 
ente das difficuldades surgidas 
entre Rey e a directoria do Ma: 
dureira, no preço das “luvas” 

Daht a momentos as nego- 
ciações com o Madureira eram 
| interrompidas e o risonho ar- 
quetro louro descia, em compa- 


3 
É nhia da reportagem do DIA- 
3 


| em- companhia da funccionaria 
preço das 





RIO CARIOCA afim de aguar- 
dar, em certo café do centro da 
| cidade, um representante da di- 
rectaria rubro-anil. 

Como se vê, bastou que o 
guardião interessasse q 
treme vamo 











deter- 





America de Recife 

RECIFE, 23 (A. N.) 
America alcançou, hontem à 
noite, a primeir: ictoria du 
presente campeonato de foot- 
ball. enfrentando o Tramwaya 
num jogo muito disputado, que 
terminou com a contas 
um a zero a favor dos 
canos, goal esse conqui 
pelo player-Varctas. 














A primeira victoria do 


gremio fabril União Industrial, 


drões de football do União In- 
dustrial e Associação Athletica 
Cordoaria Brasileira. 


tada uma linda taça, offercei- 


| São Paulo homenageará 


Festejando o anniversario do 


de Inhauma, realizado 
< -anhã, ás 16 horas, um en- 


será i 
contro sportivo entre os esqua- 


Neste encontro, que promet- 
te ser bem renhido, será dispu- 


Para esse match interessan- 

te, o Associação Athletica Cor- 
doaria Brasileira apresentará | 
gm campo os seguintes footbai. 
ers : 
Romildo; Walter e Carlos; PI- 
ruínha, Sylvio e Geraldo; Al- 
berto, Chiquinho, Nónó, China 
e Waldemar. Reservas: Zézi- 
nho e Machado, 


da pelo mesmo. | 
: 








os carapeões sul-ameri- 





perercocsossocadosecsresesos 


Riachuelo x Olympico 
a sensação de terça- 
feira 


proxima a 1 
alisar cação 


é 
3 
i 
à 
: 
É ER 


Inauguração de um 
curso de aperfeiçoa- 


Terca-feira 


















mento para engenheiros 
canos de athletismo |o 








ALARGAMENTO DA AY 








6 — Auta Leite Muniz. 


S. PAULO, 35 (A. B.) 
Federação Paulista de AÍ 
todas as entidades 
sportivas de São Paulo, presa- 
rão significativas 
aos athletas brasileiros, 
Eeões sul-americanos de afhie. 
tismo, que regressam do Por”, 
chegando & Esiução do Nort* 


tismo e 


às 10.30 horas. 





O campeonato juvenil 


de basketball 


OS JOGOS DE AMANHA 
| Os Jogos: da parte de classt- 
fiação do campeonato juvenil 





têm dado opportunidade 


ram dos 


no basketball citadino. 
Amanhã, 
será realizada comportando 


contros. No rink da Avenida 
Ensenbeiro Richard, o Graja- 
hu offerecerá combate ao qua- 
dro do Fluminense. 
nas x Portugueza 


dra da 


mais uma rodada 


no rink 


ta Heloisa, e, finalmente, 


quadra do Estadio da Gavea, 9 





homenagens 
cam- 


aos 
basketbalinres de. aperfeiçoarem 
Os ensinamentos que 

responsáveis. 
quadros. afim de 
galgarem posições de destaque 


Teceb; 
pelos 
brevemente 


Riachuelo 
lutarão na aua- 
tua Marechal Bitten- 
court. No Leme, 
Tua Salvador Corrêa, o Olym- 
pico receberá q visita do San- 


A | ATLANTICA E OS GROYNES, 
lo | SERA' O THEMA DA PRI- 
MEIRA CONFERENCIA 
Será installada hoje, ás 16 
horas, na Bibliotheca Honorio 
Bicalho, no Departamento Na- 
cional de Portos e Navegação. 
O curso de aperseiçoamento 
para engenheiros. O acio 
inaugural, presidido pelo Mi- 
nistro da Viação, terá a pre- 
sença de altas autoridades e 
que a classe uns de mais 

expressivo. 

Iniciando o curso, o -prot. 
Belfort Vieira, docente da ca- 
deira de Portos de Mar e 
membro da Academis' Brasilei- 
ra de: Sclencia, fará uma con- 
ferencia subordinada: o titulo 
“O regime da prafi de Copa- 
esbano e o alnrgameênto da 
Av.  Auantica”, na qual apre- 
cia, como a autoridade que é 
no ussumpto, e em face das 
observações e estudos já rea- 
lizados, a orientação mais 
4 | acertada para « solução de tão 

importante problema. 


Conferido ao dr. Estel. 
Jita Filho o premio 
“Miguel Couto” 


A Academia de Medicina con- 
ferlu o premio “Miguel Couto” 














da 


na 





Flamengo competirá com” o | — Medalha de ouro — no me- 
forte conjunto do Botafogo F. | hor trabalho apresentado sobre 
(ia Endocrinologia. Coube esta dis- 

A posição dos contorrentes | tincção à “Endrocrinologin” 
nas quatro series de classifica. | Sexval Masculina”, entregue 


são é 8 seguinte: 


Ser 





e 1 der 


tas. 


Sorie 1 — Vasco. 2 
Isabel, 2 victo 
Mackengie e Rinchue- 
lo 1 victoria e 1 derrota; Por- 


Villa 
derrota 








F — Fluminense, 3 vi- 
etorias; America, 2 
1 derrota: Grajahu', 1 victoria 
: Boqueirão, 2 der- 
Totas; 'C. R. Botafogo, 4 derro- 





tugueza. 3 derrotas. 


Sori 








Christovã 


rotas: 





e 





B — Santa Heloisa. 3 
Tijuca e Olympico, 
São 
. 1 victoria e 2 der- 
Loho. 2 derrotas. 
Botafogo F. C.. 5 


derrota: 


ctorias e 





com o pseudonymo “Susruta” e 
da autoria do conhecido un 
ista sr. Estellita Filho, O tr 
amento das doencas cn pros- 
| tata pelos harmonios-é ahi am- 
plamente aprecindo, abrangen- 
do o estudo 450 paginas, com a 
barte experimental feita em 
pintos, numerosas observações 
pessones e radiograpidas da 

utricula prostatica. 















1 vintoria 
Flamengo e Sim- 
Paio, 2 derrotas. 











Rey 


minado club para que outro 
fosse no seu encalço. 


POR QUE O BOMSUCCESSO 
SE INTERESSA PELO CON- 
CURSO DE REY 


curioso explicar nos nossos 
leitores a razão de ser de tão 
grande Interesse do club leopol- 


PAGAMENTOS 








PARA O DIA 26 DE JUNHO 
DE 1939 





- Na 1º Secção: di 15 às 
14.30 hu 








Gratificações: 

Livro nº. 66 — Technico “e 
administrativo em commissão, 
Livro nº. 68 Technico — 
gratificação por funeção. 

Livro nº. 18 — Technico 

Tunção. 
ontratado 
os seguintes 








Li- 





vro ne 
Serão pagos 
processos: 
| O .osa + maria Dulce Pardo) 
| Sampaio. 8.460 Amelia 
Dorielles; 9.258 — Raymundo 
Rodrigues de Souza; 9.798 — 
Haydéa de Carvalho Oddone, 
10.084 — Viriato Corrêa e . 
11:841 — Alcina Tavares Guer 
ta 











| Sabbado, dia 24, não havera 
pagamentos, 


NA 2º SECÇÃO: Das 1L15 ás 
14.30 horas 
Gratiticações: 


Directo; 
Guichet nº. 





de Assistencia — 
Livro nº, 277 — 
. 3. Livro nº. 
het nº 4; Livros nºs. 244 
= 247 — 250 — 257 — 927: 
283 — 284 — 285 e 286 — Gul- 
Chet no. 5. Livros ns. 387 — 
286 — 289 — 200 — 291 — 292 
e 310 — Guichet nº, 6, Livros 
ns. 314 — 315 — 321 — 322 e 
— Guichet nº. 8 corres- 
pondentes aos officios na. 
2.181 — 1.823 — 1,934 — 
— 2.553 — 1.422 — 1.497 
1441 — 3786 — 3181 — 1.438 
— 1065 — 1.430 — 336 — OT 
e 1.428. 

—— Na 1º Secção será cffe- 
ctuado pagamento nos consl- 
enatarios que não attenderam 
a 1º, chamada. 

Hoje. dia 24, não haverá pa- 
gamento. 











738 








Toma incremento, no 
Estado do Rio, a cultura 
da guacima e 0 seu 
aproveitamento na pro- 
ducção de fibras 


Os srs. Gastão de Parla, di- 
rector da Divisão de Fomento, 
da Produeção Vegetal, e Wil- 
liam Coelho de Souza, technt- 
co desse Serviço, trarmlttiram 
ao ministro Fernando Costa a 
optima impressão recolhida de 


determinação de s. ex, à Fé 
Zenda Tocain, situada &s ma: 





gens da antiga estrada Rio- 
Petropolis. 
Informaram ao titular da 


Agricultura que, nessa fazerda, 
tnde foram recebidos pelo sr. 
Numa de Oliveira, director do 
Banco Commercio e Industria 
do Estado de Siio Paulo, estão 
cultivando, em grande escala, 
2 fibra denominada «guaci- 
ma". para o seu aproveita. 
mento na fubricação “de saca. 
ia. 

Os Teferidos technicos com 
imunicaram ao Ministro que LL. 
feram ensejo para verificar as 

Possibilidades dessa 
cultura, que é uma plauta nas 
tiva daquela zona, 
tensificação muito concor 
pare diminuir a 04 
da 




















importação 
da fria. que axcende a ce 
de 80 nill contos por anno, 











uma visita, que fizeram, por 


| 


dinense neste momento pela 
immediata acquisição do crack 
que, desde que o Vasco o dis- 
pensou tem andado de Herodes 
para Pilatos, sem conseguir um 
“galho”, mesmo nas vagas de 
reserva de Botatnes, Aymoré, 
Teddeu e outros guarda-valas 
titulares, até ha pouco sem 
substitutos. 

E! que, com a punição rigoro- 
sa, imposta à Inglez, de 60 dias 
de suspensão, viu-se a direcção 
technica do rubro-anil na con 
tingencia de ter de lançar mão 
de Timbyra, Keeper do quadro 
de amadores, em virtude de 
Durval ser nccommettido, re- 
pentinamente de molestia que 
O impossibilita de Jogar do- 
mingo. 

Dispondo, assim, de um uni- 
co arqueiro profissional e este 
mesmo, impedido, provavelmen- 
te de tomar parte no jogo de 
amanhã, contra o Fluminense, 
| Gentil Cardoso lembrou o no- 
me de Rey que Adhemar Pinto 
surpreendeu hontem na Liga 
quando ia firmar contrato com 
o Madureira. 

Nestas condições, o antigo 
defensor cruzmaltino appareceu 
tia hora “H”, como o “homem 
providencial” 

Resta saber quem leyará a 
melhor, se o Madureira, se os 
“millloharios” “do suburbio leo- 
poldinense. 


pie a 
Vil Exposição Na- 
NA PREFEITURA 


cional de Animaos 
e Productos De- 
tivados 


A REPRESENTAÇÃO 
ESTRANGEIRA. 





O ministro Fernando Costa 
toi informado pelo sr. Murio 
de Oliveira, director geral do 
Departamento Nucional da Pr 
dueção Anfmal, de que é 6) 
cente o numero de inseripç 
do telegrummas e correspon- 
dencia recebidos do todas as 
regiões criadorus do paiz € 
mesmo do estrangeiro, relati- 
vos a VIII Exposição 
de Animaes e Productos Deri 
vados, facto este slgnifientivo 
do enorme interesse que o al- 
ludido certame, a Inaugusr-e 
no dia 15 de julho está der- 
pertando. 

“A representação estrangeira 
registada até o momeito é a 
seguinte: 1 garanhão Bretão é 
1 Normando; 2 touros Charo- 
lezes, 2 Normandos, 1 Fiamen- 
go, 1 Limousine; 1 carneiro H. 
de France, 1 Merinó é 2 Sou- 
thdown, 

Como nos annos anteri>.es, 
esses animães, vindos do 
uior, flgurario fóra de concir. 
So e se destinam áqueil.s que 
Os queiram adquirir, pata me- 
lhoria de seus rebanhos, 
EMBARQUE DA REPRESEN- 

TAÇÃO GAUCHA 

A Commissio Executiva Con- 
tral da VII Exposição Nacio- 
nal de Animaes e Prodicus 
Derivados foi notificada que 
parte da representação gau.hu 
áquelto certame, constlbuida por 
80 reproductores de puro sat- 
gue, seguirá, pelo vapor 
toca”, que sairá de Porto Ale- 
gre a 29 do corrente, A cata 
da chegada a esta caJtcal ceti 
marcada para O dia 6 do prosi- 
mo mez. 

20 VARIEDADES DE FAL- 
SÕES VAO SER EXPOSTAS 

Um criador, residente nesta 
capital, fez a inscripção de 20 
variedades de faisões para se- 
Tem expostos na VIII Exposi- 
são Nacional de Animus e 
Productos Derivados. Trat se 
de exemplares importados e fl- 
lhos de importados, sendo os 
Primeiros procedentes da Tt- 
Slalerra, França, e Belgica Sem 
devida, constituirão agradavel 
nota para os visitantes, nois 
são raros e de linda pluma 
sem, 
































Jornalistas portuguezes 
na A. B.l. 


Estiveram em visita a A, B. 
1. acompanhados do nosso col- 
lega Antonlo Pedro de Sho 
Payo, os jornalistas portugue- 
zes Edmundo Santos e Join 
Torres de Carvalho que ora nos 
visitam em missão cultural e de 
amizade.” Coincidindo a visit 
com & sessão hibitual da dire- 
ctoria da A, B, I., foram os vi- 
sitantes recebidos em sessão, 
como excepcional homenagem 
imprensa irmã. Após, os nossos 





é cuja jn- | Casa 


Collegas lusos visitarem, acom- 
B. I. al 





Jornalista, para as 


Terá ' quaes não regategram louvores, 


Pela organização que observa- 
tam e os planos de constrix 
que examinaram. 











COMMERCIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 9 

















vs rececesereecerececerreços 


Os catholicos brasileiros Significativa home- , 


7 e a estatistica nagem a Catullo, 
Musica REPERCUTE EM TODO O em Petropolis 


vecsceo ra PAIZ O APPELLO DO ANRCE- 
MADELEINE GREY, HOJE, NO | BISPO DA PARAHYBA EM 
MUNICIPAL FAVOR DA ESTATISTICA 
Madeleine Grey, dará hoje, às NACIONAL 
27 horas, um concerto no Mu- 
nicinal, com um excelente pro-| A recente pastoral em que 
gtomma, 9 Arcebispo Metropolitano da 
Os dois recltnes de Ilustre | Parahyba, Dom. Mayses"” cosa 
cantora franceza para a Cul- | lho, recommendos ” sos cois 
tura Attistica, tiveram o mais | Jurisdiccionados a mais Intima 











vlvn smecesso cooperação com os trabalhado- 
SINON BARER. AMANHA, | res da. estatistica “ Drasilcica, 
NO MUNICIPAL vem obtendo em todo o paiz a 


Slmon Harer, cuin estrém no | mais segaiticatia ” peobiics” 
Rio, constitulu” o acontecimento | mal 
do fnmo, dará omanhã, ds 17) Focallzando a nobre attita- 
horas, um concerto em Vespe- | de do Ilustre prelado, o jor- 
Jah fovendo focar o «Carma: | nalista Domingos Bushose Jor 
Vl, de Sohumamn: siCampa- | blicou” receniamento” Pa PU 
Táve «tAmonr"; de | pronsa enrloca, alguns” caro 
o q Fontasta. sobre” um | mentarios que” retleetens e 
thema de d, Juan”, de Mozart= alguma forma, a impressão 
et, além de outros nume: | enteada ortirorios !TPRSSSÃO 
ros, - el rt 
A fechnten nlanlstica e parer documento, ne unportanta 
4 mm verdadeiro. assombro, “Muito - provavelmente sur- 
A PROXIMA TEMPORADA DE gtrão, noutras elrcumscripções 


: BAILADOS ceclesiasticas, recomendações 
Som um nrogtamma admira- | igenticas “a egonnn aquelto 


vel pela. belleza dos seus nt= | (aa. Na P 
mtos e melo aro nos Inter. a a nação Ra Catullo Cearense 
pretes — todo q corpo de hnl- | q » E 
Jads do Mumioinal, com o con | og beenando 08 elemen= | O povo petropolitano; nolida- 
Qro dos mrimeltos. hatinrinos | cm 1910, do qerrraemy ori go- | Flo com 8 colonia maranhense 
flu, Onera Comloa de Paris = | gut JO1O, io, fadicada na “Cidade das hor- 
im amaraed no prosima ter | tambem “não é necessario | LENSIAS”, prestará ao Po 
rodeio o arando temporada | mude “ás” ventos remar | 25, atgnificatia manha, dia 
oct de! JOAO Serio as oie quo peidar Co toa! | o! Maranhão, ires eae 
vida ima, noite, cite” vão ficar | recenvesmento faso aolta qu | Catulo “da: Batio, Pessoas de 
a a imorio, avtist= | do comi: mira a cieoulor do en | Muis Brasileiro dus osreniras 
Canaoenntana da oldade, pois. O | nerando Antistito do fado ver | tas, e do interventor Bacia peu 
Door DATA O o cvelu ao mo o Len | BONS AO rima Ra É gire 
mensaeom “im memoriam» * q | do Vito mundo o atande D. | Cs fp gumortal autor de 
ça O TSE RENATA o apenas: À aoniven feet o nos! | do, pela man pereira 
Ra adia AONDE jo o E A 
Velha Del pro maia contação | qa raca O ORBiE= | Pouo Higor estado do 
o o pe o RO era 























Dhnis? “o Chlog? “pnvona | 08 Cabh ridades civis emilio 
j q 5, Na realidade, somos. nós 

Ai ge er AD 9 churrasco Catulo dt- ! 

Ultim mais popular pros | to. Apiradas, *responderemos riglr-se-á aos estudios de P, R. 

Unção donas PEER Bro À VietorioBamento, o eo posst- | D. 3, onde será levado q ef- 


bilidade de “contestação, que | feito” um. progama caniche 
Minethal: teri. o“ enraeão Go | conititaimos, como" árriddS | Hltieiman tes cErenima, cura a 






















































des | E y 
u vel oh Constituirmos, a quasi unant- Colinboração de Guimarães dg ; 
entendo Tanto? “qe desça | OR poemjnção o brain: (Piada parto, ragioo?)| Desde que foram adquiridos, os “quanto ao reduzido custo de ma- 
" Es o eira,” kh a 1 5 = ic 
a gera anna os ias |. “FOI [eme argumento, | ainda | Peclicani usa Pager Pela fon: | vehiculos da Cia. Paulista de nulenção e á grande economia 
Memo cara ne au | tia o map sea a CorDAh e Taco Alimentação, usam exclusiva- obtida em concerto: 
Insson, ex-director era. ) o fir- ] 2 à q 
Fa de ENS e Totti Movel jlina Data Festa e TENNIS CLUB mente Os Tres; o Atlantic Motor Os productos Atlantic pro- 
lelades to regular averiguação censi I ba é AUT 
to a o mp ice ve rig tação Ti camália A: molte, no Tennis Olup, Oil, Lubrificantes Atlantic para. varam aos pontas de 
aus usos Teram para convencer e ven- | terá logar uma horm de are” i i no Brasil in- 
O advogado eriinal cer flguns | legisladores, em | Nessa ocasião, após ser frear Chassis e a Gazolina Atlan grandes frotas st 
advogado criminal na | ravor das “emendas ellos senado à soclednde petropcli.. E' assim que a conhecidissima  teiro, que, usados em conjuncto, 
SAS : sas. feitas á Constituição de | tana pelo capitão do” Enecib; k 3 i is efficien- 
historia e na literatura (tt, na, reforma. promilgada Tuelto Lítio Reieo do Freitas, fabrica dos Biscoutos Duchen seguram serviço mais side 
O conhecido criminalista dr, | em 1928”, Catullo lerá o seu novo posa. á ' “mais te, seguro e economico. Estas 
João Romeiro. Netto vas faser | “Dá-se ainda que o Brasil nboclo Brasileiro”, prestane póde affirmar que está “rm dis Dá PRA ; 
no proximo ala 27, terça-feira, arbejo o ipa) paiz o ias do homenagem à Petropolis e, do que satisfeita com os optimos vantagens tam! OS RE 
às 20,80 horas no salão nobre | do quanto ao numero de dio- | à colonia maranhenas SR 5 ; 
do “Externato 8,” Temacio, A | ceses das “quass” uma a do | Ay eolonia marant Ramos, À resulludos  oblidos, notadamente, pode ter usando OS 
Tua São Clemente nº 226 tfo- | Rio de Janeiro, mereceu ter | “A Noite”, ma pesa À 
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“DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 








TURF 














soRTEIO NO DIA À 
6 DE AGOSTO. 


4 hora da 1.º carreira 

A primeira prova da reunião 
de hoje. no Hippodromo Bra- 
sileiro, será corrida às 14.20 
horas. 








As revistas especializa- 


das do nosso turf 
Estão clreulundo hoje as re- 
vistas especializadas do nosso 
turf: “O Jockey" e “Vica 
Turfista”, todas duas muito 
interessantes, 


Nenhum forfait 


Até és dezenove hores de 
hontem nenhuma declaração 
de forfait pará a reunião ci 
hoje, havia sido entregue 
Secretaria da Commissão de 
Corridas 











A Reunião Desta Tarde 





no Hippodromo Brasileirc 
A Nova Exhibição de Dardo 


* quol?3os quaes volta noyumen- 








| 1º CARREIRA | 





“ LAMINA, 58 lllos — A tur- 
ma é agora hem mais cama 
da do que a ultima em que 
Teu e Ma qual só velu a porder 
para Chicote e Ufal, dominan- 
do. entretanto Laila, E” agora 
a candidata que se imbõe mês- 
tno com O peso Maximo. 
LAILA, 58 kilos — Em segul- 
da'a um hom terceiro logar pa- 
Ta Haras e Chicote, ha quinze, 
dias, não se colocou no ultimo 
sabhndo, perdendo para Chico- 
te, Ossilvio, Ufal Nhô Zuza, 
Pourquoi?. Oltibó e Xamete, do- 
minando sómente Malahá. Co- 
mo q tume é agora mais fra- 
ca, poderá rehubilitar-se. 
DISCO, 50 kilos — Não vem 
actuando com multo destaque. 
Além do mais, a inclusão di 
amina, Laila e Malabá, que 
vêm de turma mais alta, «col- 
lora-o em situução diftleil. 
MALABA, 58 kilos — Em 
companhia mais forte, confor- 
me esti indicado em falia, 
vem de entrar em ultimo logar. 
Nesta turma, não deve ser nes- | 
prezada 
RAFINA, 48 llos — Abiolu- 
tamente sem chance, a despel- 
to das pretensões que levavam 
quado cotren n ultima vez, 
FILM. 50 kilos — Muito 11- 
selro, leve como vie, fará com 
certeza O “train da carreira 
E se não fôr perseguido, quer 
sabe? 




































MEC 


ORA BOLAS. 54 kilos — Ao 
reanporecer. ha tres Semanas, 
escoltou Suitin' Star e Oceano. 
Vimos mesmo nessa carreira, e 
» photogravhta —cacumentou, 
que o serundo logar lhe per- 
tenceu. Dahl acreditarmos no 
Seu triumbho esta tarde. 7 

RECATADA, 53 dios — Vi 
nha actuando hem, mas multo 
seguldamente. o imue lhe preju- 
dicava a nocão. Em 7 de maio 
escoltou Castno e Vicosa. Coino 
o descanso a ane foi submettl- 
da só lhe núde ter feito bem. 
perfila-se como uma das gtan- 
des adyersarias. 
kilos — Contor- 
juiz «te chegades, 
vem de secundar Sultan Star. 
Fóriva com Ora Bolas e Ieca- 


























tada, o trln mais em evidon- 
ola da carrema. 
SINHA! LINDA. 53 kilos 








NÃO pensamos 'atis possa ga- 
nhar dos tres adversarios, nei- 
mo mencionados. 

VIX, 58 kilos — Como a tur- 
ma, dia a dia. male desfalca- 











da flen de veloros. não estara 
longe o dia do seu primeiro 
sucesso. 

'GARRO. 55 kilos — Não cor- 


xe desde 0 din:9 do abril, quan 





fo escoltou Inú e D. Stella. 
Está para ganher um bandão 
de tempo. Será agora” 


VE 





ITAROTA. 58 Kilos — Na 
carreira genha por Sultay star 
sobte Oceano e Otn Bolas. che- 
xo logo em sesnida a este ul- 
timo. Ontimo azar. 

LIMONADA. 52 kilos =. Fra- 
aqulnho advérsaria, Li para as 
kalendas grecas... 

VIÇOSA. 5% kilos — Foram 
feias as uns duas ultimas car- 
retras. Em periodo de melho- 
ras. 

MUQUE. 55 kilos — Quundo) 
da sua derradeira  exhibição, 
escoltou (Casino, Viçosa, Reca- 
tada e Sinhá Lindo, Com ox- 
cenção do primeiro, os demais 
são novamente. hoje, seus con- 
tendores. Dahi... 

OPAÇO. 55 kilos — Não de- 
porá assuetas: o riosios. favorto 
us, 











| 3: CARREIRA 1 











| 6 upresentada e 


Len 





te a enfrentar,  Nepetimos: 
miontado por um jockey que o 
entenda, será o imals provavei 
ganhador, 
JARDINEINA, 52 kilos — Não 
publico ges- 
de orda 1º de abel. quando 
ganhou de Canto Renl e “Nlo- 
Reapoarece nontra turma. 
mas em rondições de inquietar 
Sons iniminos. 

UEAL, 53 kilos — No 
sabbado, como sempre, 
“train au onrrefta até és pes 
dras da apregoncões. quendo sº 
viu betido por Chicote e Ossil- 
vo. detsirem-no folgar 
mitito temno na vanguarda e 
mess nosicão é vanoz do vit 
216 0 vencedor, Adversario que 
Penende das perinecias da car- 














ultimo 
fez q 








POTRQUOTS: 49 Kilos — Ha! 
alto dies lx re quem dopost- 
tasse esneroncas nos suas pa- 
tas não fer. então, muito | 
Pain figura. nois foi minto de 
Chirotm. Oestivio. Eta! o Nhô 
og. Com axor, não é má fue 
alssaRn. Rolego einoo. kilos... 
XHO ZU7A 50 Kilos — Con- 
fotme está ncinia indicado. vein 
Me tirar vm anorto loger nosta 
turma. Promette ser um mi- 
mino. aborrectio, 

NUNCIO. 5! kilos — Ha uma 
cempna em tutma mais alta, 
escoltou Potnska. Bralla e Pe 
rímoca. mutto narrado. num 
timpl difricil. onde o olho me- 
ennfen tevo de funccinnar,. En- 
fre tnes ndversarios. sum chan- 
ce é innesavel.;, Nosso, prefe- 
E 























RAMETE. 49 kllos — 55 cor- 
ret sã o me tem feito, nã 
tará. mosiflvamente na corr 

RATO DO SOL, 56 kilo- 
Vem da mesmo. turma de Nun- 
eto, na cual ha mma semana 
fot u pentiltimo collocero. 














4º CARREIRA 





PATUSKA, 53 kilos —. No ul- 
timo sabhado. numa chegada 
intricada, ganhou por  pesco- 
co de Perigosa e Braila. que 
empateram o segundo logar. | 
Soffreu uma a? 
quatro, que não lhe 
ce de nova 

AFORTUNADO, 
Em sin ultima exhi 
58 kilos, Sem passagem na re- 
pia. fol quinto de Uraquitan. 
Perigosa. Graiahú e Braila. do- 
minendo Patuska. Bem dirist- 
ao, parece-nos. o mais. provavel 
gonhador. 

BRAILA. 52 kilos — Vem de 
empatar O segundo logar com 
Perigosa, perdêndo por pescoço 
para patiska. Dava um kilo a 
esio ultima e agora della rece- 















be nm vutro kilo, E” uma gas 
forças, 
MA” NOTICIA, 58 kitos — 





orreu duas vezes ma fiaver na 
turma de cima e fá desceu de 
turma. Actuou essas duas vezes 





Dn Krâma, Agora. na arela. se- 
rá: adversario. mesmo com o 
| peso masi 





/ 
ENTO, 52 kilos — Ha muito | 
corre. Vem de dois trium- 
phos seguidos. um, em 11 de 
maren. sabre Xinte' Xíque e Ro- | 
sinario e o outro, n 19 dess: 
mesma mez, sbre Veronica e 
Nosineito, Anito nromette co- 
I mo comnetidor. 

VERONICA. 58 kilos — Vem . 
«a me“ma turma de Má Noticia. | 
Os adversarlos nêo lhe meitem | 
medo, mas O neso alto é a areia | 
titam-lne parte da chante. 

CHICOTE. 53 kilos — são | 
sempre hôas as suas actuações. | 
Em seguida & cinco esgundos 
logares seguidos, conseguiu uma 
victoria na turma immeçdiata, 
| renhando de Ossilvio e Ufal. 
Mesmo nesta nova companhia, 
não geverá ser esquecido. 

VICTORIA REGIA, 51 kilos — 
São fracassos sobre fracassos, 
as suas ultimas exhibições. Ain- 




















OSSINVIO, 58 kilos — No ul- 
“timo domingo, montado por 
um jockev e não por Rm apre 





diz, produziu, conforme espor 
vamos: bôa perfotman-c. pras 
só perdeu para Chicote mas “o- 
amínou Util, Nh6 Zm1 e Pu: 





Ca ha uma semana, foi a ulti- 
[im unlincada nesta, irma, 

É MOLXCARPO SERENO, 51 Kt- 
los — Nada produziu em sua 












A SORTE 


RU. 






CONCORRA AOS 500 CONTOS 


— vo — 


SWEEPSTAKE| 


Só 20 MILHARES ' 


DESDE JA! ADQUIRA SEU BILHHT] 
DARA' ENTRADA GR 








LOTERICA 


'A RODRIGO SILVA, 13 


QUE LHE 





derradeira apresentação. 
melhorou cem por cento, 

MUNUPI. 52 kilos — Em se- 
guldo a duns victorias seguidas, 
não cunsegulu mais do que um 
sexto logar nesta turma. Ca- 
paz de rehabilitar-se 

ROSINARTO, 48 kilos — Espe- 
ravamos melhor figura sua na 
imã Semana, mas acarou per- 
dendo para Patuska, Perigosa. 
Braila e Nuncio. .Com o pes> 
nluma que lhe torou. deve cor- 
Ter um pouco melhor. Conalde- 
tamol-o inímigo. 


Só se 








CARREIRA | | 

NISS BA, 54 kilos — São In- 
varlevelmente hôas as suas per- 
formanees. tanto na grapo co- 











To na areia. Afnda no ailtimo. 
ombro, olton vinho e 
Gannet, Com n ausencia do 


mrimeiro e à ogeris, da sesun- 
da nelo terreno arenoso. é a 
sendiánto mais vinvel ao trium- 
pro 

SALYNO 5 kilos — A tur- 
ma é aeora nem mais camara- 
de tmha neret 

ANDATA, 52 kilos — Ha um- 
sempna. na. arma onde rorre 
a arrro. sô nerdeu nos ultimos 
mentos nara Syinho. a 
' imõe-se uma certa Te- 

MAY RE. 5S kito; — Boto: 
mSrx mma Puvma anda não, lhe 
dife emrar hem, Ha 
ma Atos fo! eminta rolloca- 
&n de lUvincas Borba, Katurno, 
Oss e Ajatan. 

MAFVINO. 50 kilos — Yom 
de am eninto lorar, ha uma 
senna. à retagmnrda ce Svivho, 
fendoja. Miss Bá e Renetra, 
Ponera suretr com os ponteiros 

DECIDIDO. 49 kilos —. Em seu 
nerradelro, comnromisso conse- 
erty oeoltar Uracniton e Svl- 
nho, F" agora um dos fortes 
concorrentes, 

CASANOVA, 30 uflos — xao 
eestamos da sua ultima exhihi- 
e5o. na erama. quando nerden 
naro Seinho. Niguelra. Miss Bá 
e Carreteiro. — Anterinrmente, 
em “rejn necoda. havia «anho 
de Ereanitan, Tifal » Perigos. 




















|Se autzer onvrer. será um con- 


tendor rasneitaver, 


NISBER, 52 kilos — Num Jo- 
te ce dez noncorrentes. foi o 













ultimo, nesta turma, ha duas 
semenas. Já andou. correndo 
melhor 

PRATEADA, 56 kilos — 


o 
ultimo «iomingo, entre m»lho- 
Tes adversarios. cunsecuiu es. 
contra Onvx. Divertido e Bar- 
nebé, Nesta turma, sua chance 
é Innecavel, 

RIGUEIRA. 5! kilos — Em 
seguida a um empate com 5; 
nho. obteve he. uma semana 





bom quarto tagar, atrás de 
Svinho. Gandata e Miss Bá. 
Ontimo azar. 

CAMBUOUITA. 53 kilos — 


Não deverá assustar os nossos 
favoritos. 








| 6º CARREIRA 7 





CANTOR, 58 KILOS -— Fol 
muito b6a a sua actuação de 
sabbado ultimo, quando só per- 
deu para Jarandina. E” um for- 
te concorrente à victoria. 

JAULANITA, 50 kilos — Na 
carreira ncfme. chegou em ter- 
celro, x dols corpos de Cantor. 
Como azar, não é má índice 


são. 

ABEIJA. 54 kilos — A turma é 
agora mais camarada. Dahi 
sua chance, 

CANICULA, 53 kilos — vinha 
de um bom tercetvo logar, para 
Mississipi e Chief “Guide, entre 
adyerserios mais fortes, quando 
no ultimo sabbado perdeu para 
Jarandina, Cantor Jaulanite e 
Poma Rosa, com 58 kilos. Com 
o peso actual, não deve ser des- 
prezada. 

DARDO, 52 kilos — Fez uma 








nu, ganhando facil de Chamal 
'e Wunderbar. Poderá revetir. 
VIOLA, 49 kilos — Mesmo 
com este peso, terá de correr 
muito para ganhar. 
PROGNOSTICOS DO 
“DIARIO CARIOCA” 
LAMINA — LAILA — DISCO. 
ORA BOLAS — OCEANO — 
VICOSA, 


UNCIO — JARDINEIRA — 
OSSILVIO.. 

FORTUNADO — PATUSKA 
— BRAIL 


PRATEADA — MISS B4' — 
TIGUEIRA 
DARDO — CANTOR — CA: 








NICILA 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio 








tuska” — 1.300 metros — Réis 
4:0008000. 





Kiloy 





ATIS NO HYPPODKOMO 


Lamina, Andrade . 58 
Laila, À.—Molina .. 58 





estréa auspiciosa ha uma sema- | 






General Sebastião do 

Rego Barros, comman- 

dante da Artilharia de 
Costa 


Haverá, provavelmente na 
proxima semeia, um grande 
churrasco offerecido no sr. 
general Sebastião do Rego 
Barros, pelos “turfmen" seus 
amigos do Rio e São Paulo. 
“Tal como no anno passado, à 
homenagem se realizará na Vil- 
ta Hippica, 

Para esta siguiifcativa festa, 
foram convidados os Jornalis- 
ta credenciados no Jockey Club 
Brasileiro. 


Bilhetes do Sweepstake 
de 1939 


Já se encontram na thes 
zaria do Jockey Club Brasil 
to e no Hippodromo os bilhe- 
tes do Swepstake de 1939 que 
será extraído com o G. P. 

Os bilhetes inteiros dar 
entrada no hipndoronio, & pi 
tir de hoje, atê a corrida de 5 
de agosto. 























Interessante trabalho 
sobre o pngilismo ar- 


gentino 


BUENOS AIRES, 21 (Tr, & 
— Acha-se à venda o “Ou 
Pugilistico Argentino de 
editado pelos veteranos ti 
nistas de box srs. Simon Br 
nenhero e Cesar Peroby. Esse 
gula traz todas as net 
Pugilisticas de 1978, col: 
do no mesmo os mais autos 
dos criticos metropolitanos 
do interior do pair. E” um li 
balho de 250 vaginas bem ap: 
sentado, com 160 records. das 
mais destacados — profissiouses 
argentinos e estrangeiros: * 

O referido gula é a unica pti- 
blicação no genero, publicada 
em hespanhol. 
























3-3 Disco, 1. Ferreira . 50 
44 Malabá, Mesquita . 58 
(5 Raflus, A. Brito. 48 
5! 





(6 Fit, 5. Bezerra . 50 

2 carreira — Premio “Ih! 

Tat Tan!” — 1,400 metros 
5:0003000.. 

Kilo 

(1 Ora Bolas, Meduz. 53 
1 E 

(2 Recatada, Soares. . 53 


(3 Oceano, Salustiano . 





24 S. Linda, À. Brito . 
à Vis, W. Cunha . - 
(6 Garho, Mesquita .. 


37 Ventarola, G. Costa 
(8 Limonada. Leighton 
(9 Viçosa, Canales . . 

4 110 Muque, P, Simões - 
(11 Opaco. P, Costa . 





Me carrera — Premio “Pha- 
nor=""— 1,400 metros — Réis 
4:0005000. 

Kilos 

(1 Ossilvio. Reduzino . 


(2 Joraíneira, 1. Silva 
(3 Ufalis. Batista . 











2! 
(4 Pontonot?, B. Cruz . 49) 
q (5 Nhô Zum, Acuma. 50 
(8 Nuncio, Morgado. . 54 
(7 Xamete, H. Molina . 49 
Et 
(8 R. de Sol, Bezerra . 56 
4º carreira — Prêmio “Cht- 
cote: 1.500 metros — Réis 
+:0008000 — Betting. 
Kilos 


4 (1 Patusha, O. Serra. 5 
t 
(2 Atortunada, - Simões 
(3 Braila, Canales . . 
24 Má Noticia, Acura - 
(à Enio, Bezerra . . . 
(6 Veronica, J. Santos 58 
3/7 Chicote. Fernandes. 52 
(8 V. Régia, A. Brito .. 51 
(9 P. Sereno, J. Fer. 51 
4Mo Murnpi, J. silva . . 52 








(11 Rosinario, Fesreira 48 
5º carreira — Premio “Ja- 
randina” — 1.500 metros — 


4:0008000 — Betting. 
Kilos 


q (7 Miss Bi, Andrade . 64 
(2 Salyrgan, R. Silva . 56 
(3 Gandaia, Continho. 

2H May Be, J Silva . 
(5 Malvino, D. Ferreira 














f6 Decidido, RB. Cruz . 
37 Casanova. Brito . 
(8 Kisber, Bezerra . . 
(9 Prateada, Morando 6 
4 10 Rigueira, G. Costa . 54 
(11 Cambuquira, Fern. 
8º carreira — Premio “Dis- 


ereta” — 1.600 metros — Réis:| 


4:0005000 — Betting 





Kilos 
Andrade .. 51º 
3. Silva . 50 
Abeia. Coutinho . . 





Canieut 
Dardo, 


Mesquita 
Soares - 


5! 








ti 
+ (20. Borba à. G 





A reunião de amanhã 


MONTARIAS PROVAVEIS 
1º — Premio “Nuri" — 1,100 
metros — 100003000. 








Ç 1 Clnrinada, G. Coste , 
1 

(2 Climene, 5 
(3 Clrceu, R, 


Batista .. 
tas 





Peruana, :C. Morgado . 
Mapurá, S, Bezerra .. 





(4 
(5 
3) 
(6 Sekuntala, L. Leighton 4 
4/7 Copa Roca, Andrade. 54 
(8 My sin, J, Canales .. od 
2 — Premio “kadjur' — 
1.500 metros — 5:000000, 














I—1 Controle, W. Cunha. 
2 Sultan Sar, W. And. 


Resalva, L. 
e — Premio 
1.500 “metros — 


1 


1 Onyx, 3: Mesquita . . 
É 2 Cadete, W: Cunha . 
(3 Barnabé, P. Gusso .. 

( + Sylpho, L. Leighton . 











(5 Miroró, P, Simões ... 
É 6 R. do Lur, H, Soares 








4 
(7 Flixt, J. Canales 
a — nio “Clas; 
refta Lima” — 1.400 metros — 





000500. 






Frevo, L. Leighton ... 
Catalva, 6. Costa . 
Adis Abel 

Ttasso, W. Gu 
Don Niquote, 








Frei 





Grunieto, 
5º — Premio “Caic: 
metros — +:9008000. 





Batista. 51 
6 — 1,600 





11 Instancia; P. Voz. . 
mal, 6; Costa . . 
Pharsola, P. Gusso .. 
4 Phanota J, Nascim. . 5 
5 Discordia, W. Andrade »8 











6 Az de Paus, Freilas . 
— Premto “General Felix 
tigareibia” — 1,400 metrur 
— 10:0005000 — Betting. 

ks, 


(1 Kemal, W, Andrade . 5% 





é $ Seductor. W. Cunha . 
(3 Palhaço, P. Costa . . 





(4 Nanino, J. Nascimento 54 
(5 Athleta, A. Molina 








3) 
(6 Iearuby S, Bezerra 
(7 Acaraú. J Canales .. 
8 Sambador, G. Costa . 
Guavé, H. Soares . ., 
7 — Premio “Ministro 
Riort?! — metros — 5:0n05 





— Betting. 





1 Don Maten, O. Cou 
Az de Ouros, Freitas, 
Blue Boy, J. Canales . 
Wiunderbar, A, 
5 Papíchito, W. 
6 Cideral, W. Andrade 
7 Ansina, O. Morgado . 
8 Carnaval, 1. Cruz 

9 Rejected, D. Ferreira 
4/10 Severino, 5. Batista .. 
(” Candio, G. Costa . 


ata 218) 












8º — Premio - 

1.600 metros — = 
Betting. f 
he, 

(1 Urussanga, 1. Freitas dó 


nales . 
( 3 Monte Alvo, W. Cunha 





| 
(3 Ustapara, 1. Leighton; 55 
: 5 Valdo, A. Molina .. .. 5! 








Concurso Jockey Club 
Brasileiro 





PREMIOS OFFERECIDOS 
E PELO CASINO DA 
URCA 


Com os resultados das reu- 
niões dos dias 17 e 18 deste 
mez, ficou sendo a seguinte, à 
classificação dos coucurrentes 


! ao concurso acima. 


Pontos 
Balles “A Tar- 
qe nro Eta ESTAR pa: 
2 1. Moutinho “Correio 

















Portuguez" 0... 8 
3 H. Ballousster, “Diario 
de Noticias”. .. .. 78 
4 R. Barboza Netto, “G. 
Noticias"... o 
4 M. Valle Junior, “Jor- 
mal do Brasil”... 
5 O. do Couto, “O im- 
prrciai” ,. me 
5 Velho da Btiva, 
Globo .. 1... 76 
5 O. de Medeiros, “Turf 
Jornal” ico. "6 
8 A. Bastos “Diario da 
Noite” .. Sia A) 
7 A. Ribeiro, “A Van- 
guarda”... .. oc. TO 
83. L. G. Pereira, “A 
=. Patria” o... 69 
9 M. Liberai, “Joruai dos 
Sports" ......... 68 
O N. O. Pereira, “Diario 
Carioca” -.. RS Cu 





10 E. F. SonzaiTropei” 67 
10 L. Nascimento Jor. “O 





Radical” , 9 
1 A. Corrêa, “Cor 
Manhã” .. E 


1 F. Moraes Cardoso, “A 
Nolter cg a 6) 

13 O.<de Carvailo -“sor- 
nal do Commerejo” . 64 





1 S. O. Serra, “A Nota” 63 
15 F. P. Fonseca, “Vida 
Turfisto” SA 2 


16 T. B. Pereiro, 
tícia 






Jornal"... 
18 E. Oliveira, “A Bata- 
lhe” 








És Viola, D. Ferteira , 48 [19 M. Mitó, “niciolbia” . 6 


Os estreantes de: do- 


mingo 
Na reunlio de domingo es- 








lrearão em nossas pistas os sé. 
guintes animnes: : 

SEVEINO, masculino, 2ai- 
no. 6 amos, Inglaterra, por 





E e Naples II, de propric- 
dade do s AJ, Peixolo te 
Costro, Tratador Oswaldo Feljó. 
BLUE BOY, masculino, <: 
no. 4 annos, Argentina, por Air 
Raid e Taleahué, de proprlcda- 
de do sr, Nelson Seabra, Tra- 
tador Claudio Rosa 
REJECTED, feminino. 3 af 
nos, Inglaterta, por Orpen 
Repentance, de propriedade do 
sr. Franelsco Olympio Mutaraz- 
20. “Trafador Juvenal Lourenço, 
SARUNTALA, feminino, cas- 
tanho, 3 annos, São Paulo, por 
Violator e Fusão, de proprie- 


























dade do sr. Goncalo de Vas- 
concullos. Tratador Gonçalino 
Feljó. 

CGANDIA, feminino, zalno, 3 





annos, Argentina, por Copyti- 
sht e Ática, de importação do 
st. Atilio Trulegul e praprie- 
dade do sr. A. ], Peixoto de 
Castro. Tratador Ataliba Mo- | 
reira. 








O ensino profissional na 
Escola Federal de 


João Pessõa 


Em. relatorio que acaba de 
enviar wo ministro da Eda- 
ude. prestou o dire- 
etor dy Escola de Aprendi 
aArtifices da Parahyba do Noi- 
te informações dus nelivida- 
des daquele estabelecimento. 
de ensino, no mez de maio ul- 
timo. 


























“Sete Boletadas”, Li- 
lian Harvey e Willy 
Fritsch 


Willy Fritsch que, veren 

segunda-feira, no Pathé Pa- 

lacio, ao Indo de Lilimm 

Haivey, em “Sete Bofetu- 
das” 








Finalmente, 2º, feira pto) 
sima, estará em cartaz: “Sete 
bofetadas". O titulo indica o 
thema do fllm. Este gyra venl- 
mente em torno de “Sete Bo- 
fetadas". Mas não se trata de 
um — osbofeteamento vulgar. 
Bofetadas que abularam as fi- 
nanças de Londres. Boletndis 
que dete'tainaram apostas vul- 


















Por esses documentos veri- | É ta 
osas e apalsonaram a opiniao 
fica-se que todas as aulos e | ubiica, Uma a uma foram, 
officinas funcionaram regu- | Rendo applicadas À custa de 
O curso) diurno love. a tre | ea ivel ctttgutd 
y 7 | melo do engenhosos “tm 
suencia mensal de 8.763 « à | ng faces respeitaveis do “ret 
media de 350180 ou sejum | do aço” 
876205: sobre 400 alumnos. ln “sete Botetadas "ta 
pen O, euveo Moeturmo. houve a | Tira, é um divertimento | cheio 
requencia 2H alumnos, | de fx tes 
sendo a média de 58.62 a | So peripécias, uma satlia fluls 


percentugem de 70,197% sobre 


dos. 





slimã no mundo das finanças e 
no aual brilha, mais uma 






83 matr a (em a | dir= 
Nesse periodo. receberam as eia E a A E 
officinas da escola 36 en-| “Seje bolotadas” estará em 
comendas, «das quaes exccuta- | cujtaz no Pathé Palacio, 2. 

ram e venderam mo vofai f 





de 5518000. Dessu quantia fo- 
ram recolhidos 2: 
legacia Fiscal do 
cional, naquele Estado, e 9 
restante distribuido entre pro- 
fessores e coadiuvantes de of- 
ficinas, aprendizes e pessoal 
administrativo. 

As despesas realizadas se 
enquadram nas seguintes 
verbas: pessoal fixo, 8:9005000, 

extranvnererio, ... 
ouiso nocturmo, 
materia). permanen 
e material qe. consu- 
mo, 7258100. 


Pelas bibliothecas dos 
Institutos da Universi 
dade do Brasil 


Segundo o relitorlo apresen- 
tado ao ministro di Educação 
e Saude, pelo er. Reitor da 
Universidade do Brasil, foi 9 
seguinte o movimento das Bi- 
bliothecas dos Tnstitutos que 
constituem n estabelecimento 
padrão de ensino superioi 

A Blhllotheca da Facildade 
Nacional de Medicina fot ire- 
quentada por 17 leitores, 
tendo a sala de leitura do e; 
fício da Av. Pasteur atendia 

















































feirn proxima . 


As actividades da 
Escola de Aprendizes 


Artifices do Paraná 


O director da Escola de 
Aprendizes Artifices do Para- 
ná enviou ao ministro Gusta- 
vo Onbanema vm rapido esbo- 
Go - das principes actividades 
daquele edicandario. durmie 
Golnea de maio proximo passa- 

o. 

A frequencia de. nlumnos, 
nos diversos. cursos, foi n/e- 
gilinte: o curso diuro, cons- 
tente de seis anros, teve 390 
altmnos matriculados, com o 
comparecimento total de 5.688. 
e à frequencia mediu de 236.998. 

No curso noturno, de dois 
annos, matriculando-se 41 ali- 
mnos. tendo havido o compa- 
recimento total de 515 e a fre- 
quencia media de 21,456. 

Secção de trabalhos de ma- 
deira — matrículas, 84: com- 
psrecimento, 1.631; frequencia, 
67,956. 

Secção de trabalhos de me: 
tel — mutriculas, 78; compare- 
cimentos, 1.492; frequencia,... 
67.165. 

Secção de. fabrico de calça- 











a 146 consultantes. a da Fa- | gos — matriculas, 63; compa- 
culdade N. de Direito foi visi- | recjmentos, 1.175; frequencia, 
tada per 673. leitores, que 48,957. 

quisitaram 825 obras, em Secção do feitura do vestua- 



































selumes, tendo sido com RES matriaulas Ins ComipaS 
las 22 obras em 25 volumes, tr a, 
recehidos por offeria 91 obras, | poamento,  1:390; - frequene 
em 35 volumes: a da Escolu| Produeção industrial — Se- 
. de Engenharia attenden a | ção ie calçados. BOS000:. tra- 
leitores, que consullara | peihos de madeira, 1188000. 
curas “tantas obras em Produccão ordinaria — Cai 
e Qu enpoa  Naclonal | gados, 435000; trabalhos de 
de Minas-e Metalurgia foi fre- | meta). 1105500: trabalhos ds 
quentada por 401“ alumnos, | madeira, DORS00O. 
que requisitaram 461 obras, | A renda produzida pelas dl 
tendo os “professores — retirado. | yersas officinas arçou Cem, TIS; 
para estudo domiciliar, 175 à 


volumes; à da Escola Nacion 
do Bellas Artes uttendeu a 
consvitantes, que requisito 
O obras, em :0 volumes, 
7 revistas; a do Museu Na- 
cional forneceu aos consultan- 











comprou 1 obra e 
offerta 23, em 18, 
volumes, tendo adquirido uma 
revista e recebido por permu- 
a 267. 








Cursos; de Aperfeiçoa- 
mento Profissional 





AS ACTIVIDADES DA COM- 

MISSÃO MEXTA DOS MINTS: | 
TERIOS DA EDUCAÇÃO E | 

DO TRABALHO. | 

A commissão misto dos Mi- | 
nisterios da Educação e do 
Trabalho designada para estu 
dar A regulamentação dos cur- 
sos de aperfeiçoamento. prolis- 
Sional a ser instituidos em es- 
tabelecimentos industrines, vem | 
realizando normalmente suos 
reuniões. ás terças e sextas- 
feiras. na sala “de audiencias 

ministro a Educação 
Saude. EE 
Na vitima sessão, o dr. Joa="|" 
quim Feria Góes Pilho, dest- 
gnado pelo presidente dy. Saul 
de Gusmão para relator do 
plano de actividades a ser deg- 
envolvido, apresentou e leu o 
seu brilhante trabalho, so quai:| 
será distribuido = pelos “demais 
membros da commissão. 

“Na proxima reúnião, q con 
vite do ministro Gustavo Ca- 
panema, o dr. Reis Cantenhede 
de Almeida, presidente do. ims- 
tituto de Aposentadoria e pen- 
sões dos Industriarios, fará, 
uma minneiosa exposição do 
actual panorama industrial Jo 
paiz, que, certamente, ser 
de valioso subsídio nos ul 
res trabalhos da 
inter-ministeriass 
























i 


-nagem à Associação Brasilol 


commissão | 
| ctasse. 


tendo sido recolhida à Delega- 
ein Fistal do Thesnura Nacio- 
nal. naquelle Estado, a impor- 
tania de 278100. 

No mes: de maio (oram xea- 
lzades es primeiras provas 
perciaes co presente anno 
ctivo, referente a todos os ont 
tos. tendo sido elevado o nu- 
mero de aprendizes que com- 
marereram a essas provas, cujos 
resultados. da wm modo. gerai, 





- forem muito, animadores. 


Durante os, dios lectivos dis- 
tribuitam-se 6.088 merendas. 
nos entendizes. cada uma, 9 
valor de 600 réis, 


Secção de Beneficencia 


da Casa do Jornalista 
VALIOSO QvFERFCIMENTO 
FEITO ACS ASSOCIADOS DA 

A. B. 1 

A Associação Bresileira e 
nrensa vem de receber do Sar 
torio Herrinve Roxo a segu 
te carta. cfferecendn nos seus 
assorindos e moirbros de suas 
femilias desconto esvecial nºs 
vas diarias, — sy! fraponvel 
valor das pssorincõrs de clas- 
Fes êm sun obra dr heneficen+ 
cla. nata. com seus membros. 

Gracns a ellas, grande nume- 
ro de nesses são auxilia das nas 
nosersidades e nmparadas na lii- 
vrlidez. O Sanatorio Henrinue 
Roxo, desejando collahorar nes: 
sa obra bemfazeia e em hot 






























de Tmnrensa que dipizis. 
será um desconto de 20 * 
bre q tabela annexa. n todo 
associado ou memhto de sna fn 
milla que recorrer nos seus cul- 
dados essorielizadns.. Corina 
sandações, (R.) — Dr, Hiso Ar- 
tuda. nelo Sanaforio Heniique 
Roxo.” 

O preslúente de masa do Imr- 
ualista offisiov é direcção dn 
quelia institulção hosmital, es- 

Ando o reconhecimento dt 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 24 de Junho de 1939 





ais cet diz 







































(rrrreettr eee rece rece ecc corereseseocesresceceees FAR - 
! - à Radio diffusão 
: CONFERENCIA NA SOCIE-| 
: DADE PLUNIN DE 
: pata ATAC 
: a issora do M., da 
ecrerssececererecscicens renseccenaneod| Educação (Bi Un A a) 
a ocledado Flumihonro “ge 
ANNIVERSARIOS terland”, ser apresentada.) Agricultura tara” fetradiso 
Fizeram annos hontem; o DOls servirá de scenarlo vldas 13 Fio nor a 
choral lgoanerges Lopes: do Nordéste brasileiro, com” tos/25. a conferevaia ateu 
pouta, o capitão de fvagata ÚAS as sum pitorescas. ae-| por | Dominsor Aubes. im 
iuie ea Netto dos Ieis, njttuções. “Sob “os. coqueraes | lada “A” Sericicu re 
joven Walitedo Moreira/dos tropicos, artistas dos] Setor. Draducto 
Wanderley, o menino Ar- [nossos theatros e do” ração 


hunio, filho do sr, 
no Marcolino e da gr 
Dionvsio Marcolin 
tela, Ilha do ar. | 
rrancisco “ Acquarone e da| 
Martetta IBritto Acqua-. 


Atgelt-| 
Abi 








one, 
CRIVONE NEGADAS 
mnscorre hoje a data 
alicia da senhorinha Orivo: 
1º Iegadas, enfermelda do 
Hospital Getuilo Vargas. 4] 
aniversariante . offgrecerh 
is colegas e amigul- 
uhus, uma. festa intima, 
SRA, ADELAIDE CAJA- 
DO — Transcorte hoje, o 
aniversario natalício “da 
ia, Adelaide Cajado, exma: 
esposa do st, Oetactilo Ca-| 
jado, funecionario da E, F 
Central do Brastl, Feste- 
ndo o acontecimento, a 
annfversariante reunirá * em 
in residencia, as pessoas 
das relações do casal, offe- 
recendo-lhes uma mesa del 
doces e bebidas, 
CASAMENTOS 


Realiza-se hoje, o enlace] 
matrimonial do sr. Fernan-| 
do Mattos Gonçalves, fun- 
eclonario do Depart mento, 
Nacional do Café, com a 
senhorinha Urania de Arau- 
jo, Mlha da viuva q. Chris-! 
tina de Araujo. O acto ci- 





















vil tetã logar na Tº Pretorta.| af 


às 12 1/2 horas, e o religio-' 
so, às 17 1/2 horas, na ma- 
triz de São Christovão, Ser- 
vitão de padrinhos, no civil. 
o dr, Otto d'Azeredo e se- 
nhora e no religioso, o dr. 
Francisco de Moura Couti- 
ho Filho e senhora, 











— Renliza-se hoje, na 
o pretoria Civel, o enlace 
natrimontal qa senhorinha 





Iza Alves Coelho, filha do 
2» tenente do Exeroito Ora- 
+imbo Silveira e de gua es- 
posa, sra. Odilia Silveira, 
com O professor Sosa Joseph 
Martin; 

— Reallza-se hoje, o en- 
lace matrimontal do st. 
Newton Rocha da Silva, fun- 
eclonario da Policia Civil, e 
fio do sr, Epltncio Tim- 
hauba da Silva, com q se 
nhotinha Berenfce Assis Ri- 
heíro, filha do sr. José Edi- 
son Riheito, funcelonario da 














Prefeftnra, O acto civil te- 
rá Jogar ds 14 horas, ng 4º 
Pretoria Cível, sendo padrl- 


nhos. por parte do nolvo, o 
er. Dilma Rocha e senho- 
a e Jo! narte da noiva, u 
r. EV Freitas: Castro 
e senhora 

à cerin 













mia, religiosa “será. 


venlizada às 14 1/2 horas, ne 
. da Gloria. 
Paranvmpharão o goto, o 


Sehimidt é 
o, noi- 
%ino- 

por 


sr. Roberto q. 
enhora, por parte d 
vo, b O coronel Tasso. 
co e sua progenitora, 
Parte da noiva. 

— Bealizou-se, na egre- 
ir de São Christovão, o ca- 
“aménto da senhorinha Pe- 








frina Bomfim, filha do sr. 
José Bomfim e prima do 
nosso collega Carivaldo Lt-| 





ma. com o sr. João Dias 
Aves, Serviram de testemu- 
ntias o sr, Cyro Ribeiro de] 
Abreu o sr. Nuna Freire e] 
esposa, a senhorinha Leonor 
Teles de Menezes e d. Emt- 
lis Tolles de Mitanda. 
Depois da cerimonia. a f8- 
à da noiva offereceu 
ima rtcopeão em sun Tost- 
lenckr, onde os  nubentes 
foram” cumprimentados, 
BAPTIZADOS 
Será levado hoje, à pla, 
baptismit da cgreja, Santo 
às 17 horas, o me- 
. filho do sr. Go- 
doltedo Alcantara e de d. 
Negina Ambrozio Alcantara. 
Serão padrinhos o sr, Eu- 
no Shano e senhora, 


BODAS DE PRATA 


Fester hoje as suas bo- 
das de prata. o casal tenen- 
nldo José da Silva e 
men Ramos da Silva. 
commemoração a es- 



















nino doi 











do G 
Em 












3º acontecimento, — será re- Ê 

tada missa em áeção Vigelgo o balle das ponitaaEa 

s ds 10 Horns, na. Mab/ 22: horas junio, “cjozz-hand” 

de São José no. Enge- [MA -nlolo, 8 dansas que: se 

alo, de Dentro Erote Bté nO ambnhe. 

A noite, haverá na rest- |Cfr. Traje: cnvalhe E 

ionoia pira ou pesselo. Damas 
foncia do "casal, uma testo Pio 0 efe 

SPORT CLIB RIO BRAN- 

VIAS ANTES CO DE PETROPOKIS — O 

FAMILIA GOVERNADOR Rio Branco, um dos tradi- 





LINDARES — Proceden- 
de Bello Horizonte, che- 
m hontem no Rio de 
laneiro, tendo viajado, pelo 
avião “Electra” da Inha] 
mineira ca, Panait, sra. 
Pak Valadares, esposa do 
wtlor do “Fsthido de 
Geraes, o aí sephorio 
a e Heletio Vallá=)! 











ESTAS 


TIUMINENSE FOOTRALL| 
DB — O Fluplherisê senso 
hoje. às. 20 1/2 horas 
Noite dê Si João 
Vtddesto”, Mais uma re- 
fliição do nosso “hin- 











interpretarão, com humo- 
rismo, personagens conhecl- 
ujdos daquelia região. 
À decoração do gymnasto 
está sendo feita, ha dias, 
sob a ditecção de dois see. 
mokraphos, e com original 
illuminação, ha de remir 
um conjunto de belleza, To- 








marão parte na “Nolto de] 
S. João”. promovida . pelo 
Fluminense, varios “janga- 


defros” e altuns  vemanes-| 
centes do Rcaniaço* 

Traje, passeio. 
senhorinhas, tia eterno 
Vestidos de "chita. 

4. A. BANCO DO BRASI, 
= O Departamento Social 
da A. A. Banco do Brasll 
levará a effeito amanhã, do- 
mingo. wma terde-dansante 
“grill-room”! do Casino 
Belnento Tcarahy. dedicad” 
4 socledade — nfetheroyenso. 
Pela grande procurm de mig- 
sas e convites, está, desde| 
ih. garantido o exito desst 
elegante reunião que terá a| 
presenca de flmras de des- 
[tique da sociedade local. As 
dnnsas terão inlelo às 16, ho- 
tos é o traje será o de pas. 
selo. Será “apresentado no 
palco um fino “show em 
que tomarão parte todos os 
artistas. Os convites e me. 
sas reservadas estio sendo 
Istribuídas por Intermedio 
(dos socios da A. A. B. B. 
VILA ISABEL. FOOTBAL], 
ICLUR Conforme vem 
[sendo noticiado, o Villa Tsa- 
het reslizará hole, sun, fes- 
ta de São Info. Original de- 
Porncão está sendo esconta- 
a sobre os motivos serta- 





neios. além de uma trpiea| 
Húminação nos jardios. ete 
Dois conimmtos musicas 


farão grande animação ás 
[iomsas. que começarão ás 
10 horas, Trnje a caracter. 
OLUR DE NEGATAS DO|pe: 
FLAMENGO — Hoje, entre 
ts 22 e ás 23 horas, será Ten-| 
Vzada mo Club de Regatas 
do Flamengo. a sua traul- 
[tonal festa campestre inti- 
tninda “Nolte de 5, João” 
Os salões. bem como à 
Inrdi mdo club serão trans- 
formados num authentiou 
arraial. 

A? molte, haverá ladainha 
finda n qual serão cantados 
modinhas em desafio. 
A entrada do “arraial” 
será: de necordo com q re- 
mulementação social, restan- 
(do na thesonraria “do club 
[púuicas mesas reservadas pa- 
ra os soelos. 
CLUB A, E. C — Tendo 
em vista o grande snccesso 
ue obteve, no anno pas- 
sado, a festa do São João, 
tealizada pelo Club A, E. Cu 
a sua directoria resolveu or- 
eantzar pora hoje, sabbado, 
la 24. outra reimião de 
igual caracter, destilada nos 
[sens. associados. 
Para essa festa que pro- 
longar-se-á das 22 às 3 ho- 
tas, o trajo será O seguinte: 
cavalheiros, passeio ou cat 
pita; damas, chita ou cat- 
pita. 
BOTAFOGO F. C. — A ai- 
eco soclal do Botafouu 
G.. fará realizar hoje, 
das 22 às 3 horas, em sua 
séde 'soelal e no campo. uma 
festa junina, á moda anti- 
ga é modemio. onde nada 
faltará desse festejo tão po- 
pular, 
Para maior brilhantismo 
desta: rejntão soelal, o Ro- 
tafogo F. C. nede aos con- 
socios e gentis assoriadas, 
que compareçam em trajo 
a carneter, sendo o Ingresso) 
feito ma fórma do estatuto 
isto é, mediante apresonta- 
cão da carteira soclal e re- 
cibo do corrente mez. 
CASA DE MINAS GF- 
NAES — O Departamento 
Social vae levar a affeito em 
sua nova séde. à Avenida 
Rio Branco n. 114, 1º andar 
hoje, snhhado, 24, o grande 
baile inenuvral, denomina- 


























clonaes clnhs de Petropolis 
levará a effeito hoje, á noi- 
te, na sun séde social, um 
monumental festa, em  rego- 
slio 4 data ionnina. 

Seguir-se-A à fogueira. 
jim «randioso baile. quê se 
ntolongará oté és 4 horas da 
manhã de domingo. 

VINLA ISABEL E. C, — 
Finalmente a noite dehoje 
[será de regosiio para a fa- 
imilia villasahelense com | 
Ivenlização de sua  tradicio- 
jnnf' festa Joanina, 
Ha vários dias que & séde 
[n4Neterano, clu dos ralos 





A romaria, hoje, 
ao templo de João 
Ribeiro 


Transcorrendo hoje, n 19º] 
anulversario do nastimento, 


do grande philologo e Jor: 
nalista Joho Ribeiro, sorá 
lovado a effoito fis 17 ho. 





tas, uma romaria do sauda- 
de no cemitério de Sho Jofo 
Baptista, promovida peia 
Auccursal do Rio de Janeiro. 
da Associação de Imprénsa, 
Periodica Paulista. 

Fulará por ossa oceasião 
em monie dos perlodistas 
brasileiros, o nosso contra- 
de Nanoleio Lones, que dirá 
da vida e da obra do Ilus- 
tre homom de letras. 

Para essa oxpressiva ma- 
nifestação Intellcetunl fo. 
ram convidadas a Academia 
Brasiloira do Letras, a Aca- 
demia  Carloca de Letras, 
Gentro Carioca, Contro Ser- 
Fipano Centro Paulista, 
Gentro' Cultural Lima Bar- 
reto, Academia Juvenal Gal- 
leno, Instituto — Historico 
Gongraphico do Rio do Ja- 
netro e o Instituto Brasilel- 
ro do Culturi 


Patente de inven- 
ção n. 14.990 


Momsen & Harris. Agente 

Official da Propriedade In- 

dustrial, estabelecida à pra- 
Tá 7 18º nesta 

e, Oncarroga-se de pro. 

o emprego de 

procemmo — nperfeicondo para 

ção d 























supra ox 
propricânde” da 
fenet & Comp 
da em Mollo, 
França. 


Deux-Stvros, 








DOENÇAS ANO- | 
RECTAES 


E DOS INTESTINOS 


E LANIO DO 


Tratamento das hemor- 
rholdas sem operações e 
sem dôr 
RODRIGO SILVA, 11 — 
3º — 22-1250 











“Botucatu'- Jor- 


BOTUCATU”, 
Acabi de ser fundado o| 
otucatu!-Jornal”, — orgão 

que se publica diariamente | 

ea cargo dos srs. José PI-| 
nheiro Ribeiro e Raymundo, 

Cintra. 

Pronõe-se o novo Jornal 

de quo passa q dispor a ci 

dade, a levar avante, como 
faz o seu collega, “O Cor 
reio do Botucatu! », 

obra de penatração "na 

na sorocabana, da qual T 

túeatu' é 'um' grando cen 

tro. 

Pelo primeiro numero 

jornal dirigido pelos sra 

José Pinheiro Ribeiro «| 

Raymundo Cintra, verifica 

ze, desdo logo, que se trata, 

de um orgão de publicidade 
com os possibl.Id: 

des do Os textos] 
publicados versim  assum-, 
ptos de interesses para aj 
zona sorocabana o não sol 

limitam apenas as coisas 1 

enes. o que indica que "E; 

tucatw-Jornal” so propõe, 

offectivamente, a uma obra 
de penctração abrangendo 
toda aquella zona. 


Tens os, 


obtêm es 
empregos 













CURSO PRATICO E EF- | 

FICIENTE: Rua 1º de, 

Março n. 6 3.º andar, sala ! 
4 (Edificio do Paço) 








Era 
festa, além de uma tvpics 


iluminação que tambem, 
será motivo de surpresa, de 
vido a sua originalidade. 
Dois afariados conjuntos | 
musicaes, concorrerão park | 
o maior brilhantismo desta 
festa que, certamente, ser 
motivo de contentrmentt 
para todos os que Já fo- 
tem. 
Com inicio 4s 22 horas, se- 
rá realizado em seus salões 
um baile, que se nrolongar 
até ás 4 horas do dia se- 





megros, vem recebendo ade- 
lquada decoração para essa! 





guinte. Traje a caracter, 











| (D. Cd 



















O-SANBADO EO DOMINGO, 
DA COMPANHIA —AMELIA| 
MONLES 






TACATRO 


PRIMEIRAS "º 


xo 


amanhA 
no Joãol 
Caetano. dois em vespêral. 
A? noité, amanhã, a Com: 
panhia do Theatro Nacional 
de Lisbon transporta-so pa. 
ra o Muntcipal onde ronif: 
22 à sum primeira figura n 


Haverá hojo e 
tres espectaculos 


viu 





A LAFAYETTE 
SILVA 

iamos hoje a deta: 
lhar o vasto programma do 
grandioso espestaculo que, 
em beneficio da viuva La: 


'ASSARO NRANCO”. 
CARLOS GOMÉS 
Trmãos Cor 
mu 





MEIO DIA 
14816 18:20 
E 22 HORAS 


di de apontamento de | 


A Companhia AR COCO NA o 


lestino-Gilda Abreu 
























jdou Tiniimente “0 seu fuyette Silva, idealizou Jono| Mustre netriz Amelia. Ros 
tar, depois, do. exito de Deus Fulcho e vem sen-|Colaço sua festa artistica, 
carte do “Allotula do coorde prof:| com “Romi 

Agora representa-se — “OjOinvo de e Tealf] Hoje à tarde, definitiva- 
Passaro Branco”, uma ape: - da meja-| mento pela ultnia vor, “Ten 
reta assignada pôr Cndi utho no) bel de Inglaterra” a form 
brai e Bandeira Duarte anio. por) davel criação de Lucilia. 8l- 


mões que tem sido um dou 
Erande sucoessos da tempo: 
Fada; 4 noite “Cinco Mt 


uma partitura que « 
gra difinitivamonte Cus 
dio Mesquita como um d 








Robles Non 
concurrerá com o 1 








mais talentosos e  Inspira-lacto da “Conspiradora”, a) lhõos! encantadora come- 
dos compositores. O motivol linda comedia de vasco/dik de Louis Verneuil em 
Sa tedos Os trechos da imust- Nendonça Alves o | com al que Amelia | ey Colaço 
sa da oporcta são lndissi) participação de — todos os| tem um dolioiomo — craba- 





mos e são gravados com fa.| tos 
ollidade. A peça é quasl 
toda passada no sortão pau-l 
lista na época das bandel-l 
ras, dando motivo a se vêrl 
uma brilhante e follz seo 
nographia de Jayme Silva d| 
outros scenogranhos. 

Glidn o Vicente, são os 
protagonistas deisa  histo- 
Fin de amor simples ma 
encantadora, no moio dos 
indios e das'féras nos pa. 
peis de “Rosa” o “Tber: 

são. conduzidos — com 
multa felicidade pelos dois 
brilhantes artistas brasilei- 
ros. 

Vicente recebeu uma me-| 
reclda ovação nt sua can 
(cão do 1º acto, “Taty”, al 
Índia, toi fejta habilmente, 
peia actriz Brleba que inos-| 
trou aínda ser a mesma In.| 


artistas. Raul de Carvalho, 
que com tanta — rolevancial 
criou o film portugues “Boi 
cager, nor insistencia del 
Jofo de Deus Falcho, vae 
rocitar lindos e escolhidos 
versos daquelio Inegualave)| 
poctn portugues. 

à figura principal dos ar. 
Ustas Juxos da moderna 10- 
ração, João Viliaret a quem| 
não so sabe o que mais ad: 
miravel, se o talento poll- 
forme, se a Ihaneza e bran: 
dura do trato, dirá seleeeio.| 
nados vorsos de seu grande, 
renertorio. 


A nossa querida e consa-| 
gruda Dulcina de Mornes| 
deciamará uma pagina das) 
melhores de Lafnveite SIl- 
va e Jnyme Costa, o sin. 
gular criador de D. Jono| 
VI em “Carlota Joaquina”, 














ELEGANTINSIMA VESPE. 
RAL COM “CARLOTA 
JOAQUINA”, NO 
RIVAL 


Num sabbado elegante é 
preciso escolher-se um pon- 
fo olesanto para a distra) 
gão da tardo. E esse. logar 
£.o thcatro Rival, em cujo] 
pálco Jayme Costa o seus 
companheiros — representam 
*Cnriota Jonquina”, a peçal 
cheia do emoção e de bra- 
vura que, vem contar À 
platéa sempre chein um 
pouco da historia do Brasil 
nos Áltimos dias do roinade 
de D. João VI. 

Hoje, 4s 18 horas a ves.| 
perai dogantissima, e 48 30 

fig 22 horas, 08 | especta- 























Nenhum lilm" estroado nor 
Mairo” sera oxhibido em 
outros Cinomas do Rio an 
tos de passados 60 dias de 
suas exhiblções resto 
Cinema. 











TE APARTE 
hi24209, 















































torpreto de tantos bons pas la. WO 
: apresentar-se.á com — ch do costume. Amanhã ” 

Bi, Fogo dominio metic] tlro moncingo, Monogr Ar REM Noam a vesparaio 0a “ ANDY HARDY COW-BOY 
primo, sendo (dos NOSSO ral ruda, o humorista exclusivol familia. 
ros * artistas — que m Err renRao ANG Uo É ó E “Ma- 
oe a atetae Ea dia Radio Transmissora, ter ESTARA” AMANHA TAMBEM NA “MA: 

Paschoal Americo. e Jan a TINEE” INFANTIL AS 10 HORAS 
lista. “nos “dois pretinhos|BTaMMe, o mara ease CRIANÇAS. o co ooo PALO 
pairamess Dem + 6; flzerani a ancotaculo se encontram. à) “co AÇO, AMANHA NO ADULTOS Debe O asa 
“Nos ouros papeis, abri-| fenda nu bilheteria do lhea- MUNICIPAL : 
inantaram (o espéctacutol to João Chetano, Amelia Rey Colaço é 

madeu o Radamés Coies- — uma das artistas — portu- e 
tino, Vint de Souza, João) ;17l Euzas que mantêm Centre E 1 
Silva Dnren Vareto. ATO DOADO E, Uo; nós, considemvel estima | JOIMÃOS O Revistas: 

thur Sanches o Jantuês atas | TIMO PONINGO DE “NO | O ro ua profunda THEATRO 
frino. Gila tem nm pp EiR personalidade está marca- MODERNO 





bnilado com Lulz Guta 
de girls e boys Aln- 
sta “voz, brilhou a tem- 
a do operatas do Car- 
los Gomes quo está anh o 
controle do Serviço Nacto- 
nal de Theatro 
JOSE! LYRA 


REV DA SEMA: 
A! venda mais um numero 
de peplendido, semanario, fá 
de ha muíto consagrado. 
público” anrazimento. Dans 
tre us reportagens o oolla-! 
boração, esmoradas como é 
do habito, dostacam-so nessa 
edição duas paginas referen- 
tes ao genoral Gamelin, que 
cevivom minuciosamente a| 
permanencia entre nós, como] 
chefe du Missão Nilitar| 
Branceza, do notável cabo dê 
guerra. De resto «us varias 
das Ilustrações que só0m 
nempre prender a Attenção 
do leitor; dosta vez encapa-| 
das por uma soberba photos 
graphia dosse mimo pitores-| 
co que & Therexopol 





dn em nosso conceito com 
tima actuação “hors 
curso. 

Amanhã, 21 horas, 
será realizada no Munic. 
pal a sum festo artistica 
com n peca “Romance”, 
de Edwart' Shetdan, um 
importante trabalho. em, 
que, Intepretando * «Rita 
Cavalin!”, Amolla Rey Co 
inço, doixa mais uma prova 
desceu npreciado talento. 

Com essa festa de arte, 
a notavel artista se despe: 
de do nosso publico, Bilhe- 
tos à venda na bilheteria 
do Municipal com grando 
procura 






Hoje às 18 horas e à noi.| Run Pedro 1 — À 


te Às 20 e 22 horas, e amil 
nã às 15, s 30 e de 28] 
horas, “No Tompo antigo”| 
será pelas ultimas vezes em| 
sabbado e domingo repre- 
sentada. A segulr, Duleina| 
e Odilon darão nó Alham-| 
dra a premtéro de “Noitel 
do Nupelas” original dos 
famosos humoristas Golco- 
& Cordone, tradueção 
dilon,- na qual Duleina| 
qima” criação — comica, 


con 


l 
: 


Ê 


e 


4 
cd 
2 

















| apra 
[os TRES ESPECTACULOS 
DE, 
Margaret Lanthos 
trtua do Carne”, aj 
mmbrosos — números cho- 
roogranhicos, e Trudei, En 
earna, as bailarinas portu- 
nozus, ns Folles Lanthos, 
enfeitam à bella revista qué 
agradando. 
bbado, terá logar 
vesperal B 
triz Costa”, às 16 horas e a 
pracos reduzidos, para at. 
tender a centenas de pedidos. 
felt; empresa. A' nolte 
os espectaculos dê sempre: 
ás 20 e 22 horas, Amanha, 
domingo, vesporal e “soirég": 





HOJE NO REPUBLICA! 












alho = 
pra 





cusado será dizer quel 
»xolto de Napolasd e cos 
todo o repertorio dê Dulel.| 
na e Odilon, terá enscena- 
cão primorosa de H, Col. 
tomb, o grande mestre dal 
seenographia, 








a primeira 





NO MODERNO 

Teromos, hoje, em “mati- 
néo” às 16 horas, e 4 noite, 
em duas sessões, Às 20 6 às 
22 horas, no thentro Moder- 
no, à rua Pedro [, defron. 
todo theatro Carlos Gomes, 
a vitoriosa rovista. 

No desempenho, 











Dr. Olney Passos 
CIRURGIA PARTOS 
Diagnostico precoce da gra: | (TETE 
ridez e dos tumores genitaei, 
M ções de senhoras, pre- 
servando a integridade fun- 








NDAIA”, 
CULO-DESL! 
VAE 








XO JOÃO] 
CAETANO 


Accordes na obra de su-| 





| JAYME COSTA À COSTA 


e sua Companhia de 








A MATI PREÇOR 





& darara 











PEDIDO OIE DO NiE- orsulmento da, thentro na-|ca, Durvalina Dinarte o Are | col los orgãos genitas miedia 
E RA N. E S > selonal dos orgãos genitaes. Coi 
CO Corea A NA Jelonal, idealizado pelo | beclnojlo Corrêa, Grijó “Sobri-| Copan pros peão Maio, 





pemerito presidente Getulio! 


nho, Aurea 
Vargas. os srw. rrilnistro da 


Lishoa, Alice Archambenu e 


Brasil Maria 


no Rival: Theatro 





Malg/uma tarde maghitf Diariamente, das 15 em 





ca, So pusara hoje ds 16 o- [ucação. Gustavo. Carans-| Maria” Vidal têm” exeailons | deanie — Phones: Res 28: usilio e controle do 
dita Rio Go 8a Tê ma, Pretolto ienTique Dodo co tranaihas. tineon | 018% cons. 22-6156, ENT doM Ec 5 
resentaçõos do “Entra na) woith e director do Servico | Ata nna tin “matinéo” N ; j 
pala ad Tevista ondo Ara-| Nacional de Theatro, Abi-jás 15 horas cá molts 2) ————— — BHO JE VESPERAL às 
ey Côrtes, a rainha absoluta |aie Faria Rosa acabam dolo &s 23 horas, irá a mesma 16 horas e ás 20 e 22 





no genero que lança na peça |ter um entendimento, do mo- 
do a permíttir que o'carioca 
desfrute, no mais breve pra-| 
zo possível, o malor e mais 
deslumbrante espectaculo da 
temporada desto anno, apre- 
sentado pelo empresario das 
arrojadas  intciativas, esvs 
dynamico e Inmitavel Jar- 
del Jercolis, 





O pagamento do fun- 
ccionalismo começa-| 
rá a 1.º de julho 


Attendendo aque o pras 
nara a doclaração de. rei 
das terminu a 30 deste mez 
e ainda porque os fun 
narios — publicos da 
que ganham mais de 12 con: 
tox estão incluidos naquellu 
obrigação, q directo) 

Despesa " resolvendo nan 
permittir a antecipação. do 
vagamonto de vencimantos 


Pevista, horas — 


CARLOTA 
JOAQUINA | 


3 aetos de R. Magalhães 
Junior 
O maior successo do 
Theatro Brasilefro de 
todos os tempos 
Jayme Costa consagrado 
como o maior actor do 


e Iglezias o Ary Barroso to- 

dus as musicas de Henrl- 

que Beltrão, outro prectoso 

elemento que estreou em 

“Entre na falta” qo lado 

de Oscarito, Isa Rodrigues 
elênco.. 











— No Roxa vse ago. 
ra uma peça par a apre- 
gentação da 
munvn hontem, o 
to: do 
o Cnrtou 
o eritico Alexandro 
Ribeiro, comme: 
— Déve ser a “ 
gre, 
































DR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE 


DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 





























Rna do Rosario, 172 De 9 ás 19 horas nos Pois! primeiros “alaa 
uteis, antos "portanto, “du 
(ORLTASNÇIICIA expirar q referido prazo pas 





ra que todos os runeelona: 
rios apresentem a prova du 
deciaração de rendas. 


— de — 
VIAS URINARIAS 


DR. SAN"SON F. 
PINTO 


f R. 7 de Setembro 180 - 1º 
fá às 18 hs. - Tel. 22-2595 
Ee 


Aneis ás His notas às 15 horas 











Fiheatro Carlos Gomes | Carlos Gomes 
Empresa Paschoal Segreto PHONE: 22-75 


COMPANHIA 
DE OPERETAS 
IRMÃOS CELES: 

TINO-GILDA 

ABREU 

Temporada com o 
auxilio do 8, N. T, 
sob 6 controle de 
M. de Educação 


HOJE: Vespe- 
ral ás 15 hs. 
Soirée 20,30 


O Passaro Branco 


que o publico está consagrando com os seus applausos 
mais calorosos ! Libreto de Sadi Cabral e Bandeira 
Duarte, com musica de Custodio Mesquita, Monta- 
sem 'de grandes proporções de Jayme Silva, Ind 
mentaria rigorosa, de accordo com a época, Ballados 











” Continuação do es- 


plendido  successo de Informações sobre as 


consignações em 


folha | 


O sr. Romero atenta | 
Alrector “geral da Enzend 
Nacional «baixou hontem, 
seguinte clreular: 

*O director-geral da Fa- 
zenda Nacional declara aos 
(chefes das — ráparticões au- 
bordinadas a este Ministe. 
fio, á vista da clrcular dn 
Secretaria da Presidenc! 
lda Republica. n. 4]39, do 34 | 
de maio ultimo, que, haven 
do o exmo. sr. presidente 
da Republico approvado q 
suggestio contida na expo- 
sição de motivos n. 759, de: 
13 de maio findo, do D 
partamento — Administrativ 
do Serviço Publico, relativ 











Revista moderna, concepção de Luis Iglesias e 
Ary Barroso, de críticas políticas e de actuali- 
dades e de grande montagem 1 
Scenarios de Jayme Silva e Raul de Castro 
A's 16 horas — MATINÉE DA MOCIDADE 
a preços reduzidos 
NOITE — A's 20 e 22 horas: 
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O MAIOR SUCCESSO DO ANNO:! nos descontos. pesmittldos maravilhosos | — E 
Grande Exito de HENRIQUE BELTRAO, Pp SEE do Usião |) GILDA ABREU ao lado de VICENTE CELESTINU, 






Amadeu Celestino, Radamés Celestino, 




















JAYME FERREIRA e BILIE! para - amortização de em Henriques 
Ums fabrica de gargalhadas com OSCARITO prestimos em dinheiro — | Brieba, Vina de Souza, Jandyra Santos e Pasihoal 
é toda a Companhia ! gate a? repartigias nvor; Americo em suggestivas criações! Todo um elenco de 
Amanhã — ás 15 horas — MATINEE pao ans duma primeira grandeza vivendo uma grande peça! Or- 
CHIC .com a grande revista apresentadas pelos consi- | chestra de 22 professores, sob a regencia do maestro 









NA FAIXA” 
Esta Companhia tem o 


enátarios, manter averbadi. 


ERCOLE VARETTO 
sGmente à nova . consignii- 























Es en ão contratal e a parcelin À POLTRONA 
auxilio e “contrôle” do Se E roslias dao p a +. «68600: (sello incluso) 
T. do Ministerio da À |môra devidos, quando qo 






Educação sultantes, — êxelusivamente 

ja suspensão de desconto di 
Sonstenações (item ITT, de 
2º do decreto-le!” nu. 
mero 381% 


AMANHÃ — Vesperal ás 15 horas. 
“Soirée” ás 20,30" 
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mance adoravel 


RAINER, e de ouvir essa no- 
va revelação que é 


MILIZA K 


VET 


Não perca a oportunidade, 
amigo fan, de sentir a doçura 
e o encantamento deste ro- 


com LUISE 


ORJUS!SiFEIR 


SEGUNDA- 


LUISE RAINER 


mms A ERANDE VA 


São José: 


A no 








FERNAND GRAVET - 





MILIZA KORJUS 


LISA 


SEGUNDA: PR Aí 


FEIRA no IM 


da M.G.M. 


A errerooserresssoseresaanas 


PERIO 





Romance e musica 





























É nã 
































O Reich Exigirá a Devolução das “Colonias Roubadas” 


BERLIM, 23 (U, P.) --- O ministro da Propaganda do Reich, dr. Joseph Goebbels, em seu sexto discurso nos ultimos nove dias, 
disse que a Allemanha exigia a devolução das “colonias roubadas”, Affirmou que 9 progra mma de rearmamento da Allemanha era ma 
realidade é que o mesmo havia concorrido para diminuir o perigo de uma guerra na Euro pa porque “quando um paiz está armado até 

“aos dentes o outro pensará duas vezes antes de atacar”. . 


Dia 





Anno AH — Numero 3. 


O auto lotação oho- 
cCou-se com outro 
aulo 



























conimoralartos Joaquim. 
vanfétinto. de neo, 
de 35 unhos, rui 
Uranak dh Pin. 
to “Slve 

Medos Bandera, 148, quando 
telavam hontám) à multe, com 

intto-lota foram ave 












anos, 





tratogava 
Es 


goleiros soccorri- 
tdos na Assistencia 


de gripe, Eoram 
ox hontom, à molte, no 
Pasto Central de Assistencia e 











vemovidos em Neghida, para 
Gasn de Saudo São Sebastid 
Tora do nerigo, ns excototro: 
do Pelado de Parani, Arn 








do 13 anos. filho de Jonquim 
Cordeiro (o, Sulvlo Are I 
dranco, ehofeida grupo; 
Posto: do União do Sant 
thorlha, Gerry e, Dime. 
o 17 alinok, 




















.386 





BELLO HORIZONTE, 23 
(Do correspondente) — Hi 
cias chegon a esta capital, ei 
viado “pela policia ruminense, 
o Individito; Armando; Augusto 
que, hit JU “tumos, commettera 
tm butharo crime nas prosimi- 
dades da cidade Alto do Rio 
Dur, Perbetrado o crime au 
Doz eim rebolico os habitant 
daquela pacata localidade mi- 
néira, Armando, desnpparêceu, 
indo flar residencia em um 
município do Estado do Rio. 
Espírito aventureiro e dado a 
disputa de valentia, Armando 
viu-se de tiovo- envolvido, em 
um crime de morte, escapando ! 
novamente da ueção da policiu 

Finalmente em Nicthero; 
empanando um pouco a luz du 
sua estrella protectora, Arman- 
do caly afinal/nas malhas da 


























rio 





cidade Alto do Rio Doce 


policia, sendo. então removido 
para esta capital. 


O CRIME DE HA DEZ 
ANNOS 


No «dla-25 de maio de 1930, 
Armando ou Amandio Augusto 
Peretta, tomo éra então cunhe- 
cido. achava-se em uma festa 
numa fagênda das proximíca- 
des du eldade de Alto Rio Doce, 





onde predominava (além. das 
dunsas. a cachaça. Em meio 
às dansus. que corriam aulma- 


Gamente, surgiu o sub-delega- 
do daquela cidade, Aristides 
de Oliveira Dias, à procura de 
Armando. Dizia u autoridace 





que Armando havia, poucos 
Gias antes, feito uma desor- 
ilem e que necessitava, portan- 





to. de ser advertido sériamente 
vela policia, 
Com a chegara do. sub-deje- 


Manilestações  Anti-Brilamnicas 


OS JAPONEZES: PROMOVEM DEMONSTRAÇÕES CONTRA A GRA BRE- 
ve” oi UTANHA EM VARIAS CIDADES CHINEZAS 


Perdura a gravidade da tensão anglo-nipponica 





TIEN-TSIN, 23 (United 
Press) Perdura a gravida- 
de da tênsão anglo-japoneza à 
qual vieram se juntar fres fa- 
s que tendem a intensiti- 
cala. São Os referidos fácto- 
res à adopção de medidas de 
defeza pelos britannicos, a or- 
ganieacão de manifestações 
anti-britannicas pelos japone- 
tes em varias cidades“ gjíne 
vas e os vestmes de que foram 
vletimas subditos - britannicos. 
As autoridades britannicas Te- 
fotçarnm as guerdas nas entra 
cas dy concessão, como conse- 
quencia das manifestações an 
ti-britannicas organtzndas psl 
iupouezes nesta e noutras ci 
dades importantes da China. 
Além “das manifestações profo- 
etados aqui, as  informaço: 
japonezas dizem que outras de. 
rações tiverám Jogar em 
ig. Kaifeug, Nankin, Han- 
keu' e Tay-Yuan. Por our 
perto, os. japonezes sofireram 
virtutimente. uma, derrota. nó 
sul com a prompta e energica 
resposta dos márnjos  estedu- 
ninenses e Dritannicos ás e: 
gencias do Japão de serem  re- 
tracios os navios de guerra & 



































mercantes e os cidadãos das 
respecttvas nacionalidades ve- 
sidentes em Swatow. v 

Não obstante, a tensãn te 


deslocou novamente para. esta 
clânde por haver recrudescido 
a atitude jaboneza no qiie re 
peita no bloqueio das conces- 
sões frunco-britannicas. Com 
effeito, varios subrlitos. britan- 
nitos e pelo meios uma mu 
Mer de Jeual -nnoionalidade 
foram rovistados pelos plque- 
fes de soldados jabonezes  co!- 
locados nas entradas da con- 
cessão. Um dos subditos hu- 
milhados declarou na embat- 
xada que depois de ser reg! 
trado, um official juponse obri 
got-o. à abrir à Doca introdu- 
zindo néila o pasenporte. Outro, 
Os», Ivor House: cento de tt 
ex-consul” britannico. nesta ci- 
dade disse que bavia sido 
pio nima cabine: nfim de 
iminhefnsâmente revistado. 
NOTAS-PROTESTO DO 
CONSUL. BRITANNICO 
Em vista destes e de outr 
factos, o consul britannico, 
sr, Jamieson, levou uma nota 
de protesto ao :consul geral do 
Japão sr. Shigenort Tashirona 
ounl solicita que sa ponha fim 
a estes vexames, pedindo ao 
mesma tombo, no eum apra 
sentadas desculpas. A referida 
dota não foi pelo 
Consnl geral do d 
Por eniro Taio disseram no 
Consulido que resposta à 
nota do nintesto do consul «e- 
za! dos Estados Unidos estas 
seido demotada devido go fa- 













































eto de as autoridades militares 
m estydala. 
pis do Swatny parace 





sr a mm 





ximo. ponto onde 5 








»vê mejor tensão será 
+ Toining, onda o govair 

vio se dlivimiu nos. con- 

tronçez e britannlco amo 


açando “tomar medidas, por 
sua conte", a menos que as 
autoridades! da. concessão - e) 
treguem on exterminsm os el 
mentos. anti-nipponicos, sui 
primem' a/ circulação da moein 
nncionálista,- entreguem os d 
positos de dinheiro pertence - 
tes a ohinezes que se encon 
ftram em bancos estrangeiros. 
jque so outorgue no governo 
provisono a fiscalização das 
divisas empregadas por bancas 
chinczes e finalmente quo so | 
permitia a fiscalianção cn vi 
dos chinezes resldentes nin con- 
cessão, À 

Ao cair da tnrde, os rériecto- 
res das batenos  anti-nercas 
lnponezes começaram a ill 
minst o espaço, O que fez aere- 
ditar cs, rumores de fontes 
chinezas segundo os quass O 
porta-aviões britunnico “Hec- 
nes” anviatia aeroplanos com 
armamentos e alimentos maia, 





























atirakos na concessão briten 
nica, 1 
INTENSIFICADAS AS RES- 





'PIRIOÇÕES + 
Cldadijos estadunitenses e al: 
lemães informaram que foram 


O Povo Reclama | 


MORA DONES DA MIA, 
O: APRRELAN PAS 










Prosressu, 
em Sujta Therozn, Pois hi 
mas de ma somalin que 


a 6 gotta dagua, 
às necessidades) 
indispensaveis 








maix miseravel dos Ives, 
Afim do que seja posto uni 
ponto fini nessa deptoruvel 
estudo de vols cu sucrlf 





vados, qua são todos os nro 














doros dquella rua, appeliam, 
afretamento ans “dirigentes 
da Tnspectoria de Aguns p 

Laue tomem, tom a “brevidado ! 
puto di crso requer, unia reso- 
Tução que lhos tornem menos: 
ponosos os dns de agonies, 


quo estão passando. 


Noite de sangue 
em Inhauma 


APPREENDIDA A ARMA 
QUI SERVIU AO ASSASSINO 
Em nossa edicão de hontem 
tintamos. do barbaro crime co 
ido na noite de ante-hon 
tem. em Inhauma, onde q in 
dlividuo Reginaldo Rosati pros- 
tron-a goles de punhal du. 
senhores indefesas, uma das 
quacs falleceu momentos após 
a agressão, estando a ouita 
tem estado grave no Hospitai 
Carlos Chagas. | 
O sargrento episodio foi mo- 
tivado pelo facto do referido 
indivia =, que" é conhecido li 
. NÃO se conformar tom à 
repriva que encontrou nor par 
te da viuva Elisa Pimente! 
a sm hrocuron requestar 
































fntensificadas as restrições 
impostas nes barras, Tambem 
se annuncios que: o: Conselho 
Municipal recebou quinze por 
cento das entradas normais de 
catne € vinte e cinco por ce- 
to das de legumes. Entrelar.so 
as provisões francezas lean 
caram o nivel normal. 

As autoridades, ja ponezas 
prometteram fazer entrega do 
commerciante  britânhico de 
ame Smith sob a condição «tn 
Consulado britannteo. offer 
seguranças de que O mesmo 
erá deportado como ' indeseja- 
vel, As negociações para a va- 
trega do referido subdito  con- 
tinvar o aqui, apesar do inii- 
“ente ter passado a set consl 
«erado pelas autoridades ale 
Londres, 

Em “ontos dignas de credito 
aiz-se que a Camata de Com. 
mercio * Jnponeca do Hankov. 
prevendo uma acção militar 
anti-franceza, telegraphou a 
Tokio pedindo que não Se rea, 
lize ima acção semelhante à 
de Tiea-Tsin, Na mensagem 
salienta que a situação netual 
de Hankow é já por si affileti- 
va para o commercio. 


Zsfaqueado num ho-| 
tequim da-Avenida 
“Suburbana 


Votequim da 
Suburbana, proximo no  Tatgo 
dos Pilares, - verificou-se, às, 
primeiras horas da oite de hon. 
tom, violenta scena do sen- 
uue” Arnaldo silva, branco, de 
33 anhos, solteiro,” brasileiro, 
residento' à rua Luls de Cas. 
tro u. 83, palestras all quan- 
“ão chegou um Itnlinno, freguaz 
assíduo daquele botequim, 
quo, kem sor chamado, Intro 
meltou-so na converia - De 
simplos palesira por motivo de 
somonos, degenorou-se, em for- 
té discuisão, 

O italiano, então, perdondo 
a cnlma, sacou de Uma fair o 
fu contra Arnaldo wttin- 
=0 ht região thorax ad- 
al direita 
do à sua yletima cair) 
numa poça de sangue o ltalia- 
no fugiu, emquanto — possona 
que nevorveram no local, soli- 
eltúvam — para o pobro rapaz, 
ox serviços da Assistenola, 

arnaldo, devido a gravida- 

do ferimento que, recebeu 
conduzido” dlvectamente 
o Hospital Getullo, Var- 























Num Aventar 




















E! 
roi 








Eus, 

O commissardo Djalma Bra- 
ga, do districio — policial, 
compareceu ao local e tomo 





conhecimento “do, fagto. 





22º distrieto, em. diligencias, pa 
manhã de ontem, appreendeu 
o punhal, aínda com muito 
Pouco uso, de que se serviu O 
ascassião para a consummacio 
de seu barbato crime, Regi 
maldo  Rosnti, vulgo “Raio 











O commissario Araripe, do 


Branco”, continua foragido, 





“era conditeldo 


ares 6 em cm mami: em 








Vae ser julgado por um crime com mettido ha dez annos, proximo à 


vado, a festa ficou suspensa e 
tios passaram u apreciar 
disputa entre u autoridade à, 
Armando que havia dito, ar 
nteio, que Mão se entregaria à 
polícia, Sômente movto, tal 
cousa poderia acontecer. 
Ante a inabnlavel resolução 
de Armando, o sub-delegaao. 
destemidamente caminhou pura. 
à logur em que elle sc encon- 
trava, afim do prendei-o, 
Porém, quando a autoridade 
distavi apenas alguns passos, 
este uuma pasmosa “agilidade, 
saecou de um revolver e desfe- 
chou dois tiros contra a auto- 
tidade, ferindo-a, mortalmente, 
Aproveitando-se da confuso, 
que tomou todo” o salão, Ar- 
mando conseguiu evadir-ce, 
sem dirticuláane. 
Por esse Grint,  respondera 
Armando junto o tribunal ml- 
heiro, ; 











ás mm e 


Ainda“o roubo da 
Alfandeg 


dr. Qosar O 
du Divgetorta 
tiguçõos “da, Pollota 
recebemos !p - soxuínto 
sramnç do a 
“DISRION CARIOCA eu 
ro o dover envia da brio 
aario dd O den 
roconlicolménto poloi 
conceitos em 


Do 
eta 


roez, dive- 
ieralíde In- 

Civil, 
tolo: 































aos quo trabal 

Geral do Tn- 

io dillgoncfas 

idea, A mim o 

mous companhélros, csmem con- 

veitos — multo  sensibilizaram 

vrlundos que foram orgho re- 
presentento. oplulo  publle 
Minhas saudações. Cosa Gar 











Violonio choque de 
vehigulos 








MORRRE NO PESANENEO O 

SI MARIO IO MRANCO — 

OS VERIDOR PonAM soc. 

CONNIDOS No HOSPITAL MI- 
GURI COUTO 

Ats ultimas horas do tardo 


de hontem desci nela rum Vis. 

















































a a mósa de 





oparação. 
A. POLICIA 
Serentitlondo da 
oerorrencia, - p. comimissarto, 
Sergio, te 'ain no 4 atstricto 
policial, neompanhado do de- 
tective “Polvcarpo Guimarães a 
do eseríviio Oswaldo Onyul, 
dirigiu-se“ fmmodiatnmente. au 
tocal ando tomou todas as pro. 
videnclas rue 6 facto requeria 
Og peritos da D. G: T, com- 
paroceram no local, 


O problema da 
imprensa 


Proseguindo na sua série de 
ecrferenctas culturaes, o Ins- 
tituto Brasileiro de” Cultura 
vatrocinurá amanhã, uma ps 
lestra do' sen consocio Sergio 
D. T. de Macedo sobre o, the- 
ma: “Existirá um problema 
da imprensa, entre, nós? ya 
isto da Veiga e a potualida- 

Nome dos mais expressivos 
da mova geração intellectual 
brasileira, o conferencista. abor- 
dará o problema da imprensa 
Nos seus mais diversos aspe- 
etos. focalizando principalmen- 
te as lições do passado. A en- 
trada é publi 'ealizando-ss 
a palestra na séde do Instituto 
Brasileiro de Culluza, no edi- 
leio do Lyceu Litoratlo Portu 
| guez, 




















Tamentaver do 


Carioca. 
Matou em Minas e 
Foi Preso em Nictheroy 





Praça Tiradentes nº 77 


Aggrodido. a giletto 
na Casa de De- 
tenção 


Apresentando. ferida! 

no thorax, produzida por 
lettor, fol! medicado honten 
noite, rativindo-se eim sogui- 
da,+o' barbeiro da Cash de De- 
tenção, José Santos, de “IS 
annos “ soltolro, que fora ng- 
grodido por um collega quan- 























do trabalhava. 

A vlethna apresentou queixa 
no commissario Cyrio, de dia, 
no Ti distrito polca que 





sintou (o facto, 


Com a prisão de va- 

ros individuos es: 

slareceu-se alguns 

assaltos occorridos 
em Bolafogo 


Foram presos e conduzidos 
para a delegacia do 1º districto 
rolicial, os individuos Dolerindo 
Ribelra de Carvalho. Attila Ho- 
mem Sogres, Manoel Silya, (Os. 
waldo Alves, Alfredo Salles, 
Orlando. Fernandes  Montei 
Nenjamin: Sogres e Etelvina 
Moria de Jesus. 

Interrosados melo delegado 
Sommelia delegacia, um dos do- 
tiros confesso ser o autor de 

















um assalto levado “a effeito, 
ha tempos. no inrmyzem de 
fecos e molhados à ma Dias 


Pereira n. 8. Chama-se o 
dtão Selinstião de Oliveira 

O nstplto, contra ox predios 
cr tus Maranez de São Vicen- 
tem. ne dl tiverom a roona. 
ração “de Etelvina Marin de .Je- 
Sos; ladra “conhecida e. já pron- 
pitalizada 

Toros esses detidos foram 
vemettidos vnra n Secrão de 
Noubos e Furtos dr 1.6. 1. 


ta- 











Imposto de renda 


MANDATO DE SEGURANÇA 
REONFRINO. PELOS 
DESENRARGADORES E JU 
ZES NO FSTADO DO RIO 











Den entrnda hontem. no Jul- 
zo do 2 Vara dos Feitos da 
Fazenda ido FSado dn Rio, 





“ama pritçõo aestimada: pelo nr 
fessor Iuhem Braga, como pro- 
Suredor dos desembargadores 
Zótiro Antunes Ravtista, Abel 
bronn da Arevedo Mna- 
Athavde Parreiras. Va- 
tentim Coelho Portas, Mano: 





























inde” Silva, com grande ve | Ravreto Dantas, Arthur Iahaia- 
Jocidido, a iimiousiho m+ 6.004, [mm dr nliveira, Agenor Perveli 
alrsida” pelo seu proprietario: | rm Nptolo, Fair Nognelro fio 
Ton Paran do, fo staneo, | im Oo, Peti Notetra, Tt 
ivorado. o A annos beta | Mello. Nernetdino) Candido de 
qelrms, quándo do chegar AL Almeida m Alhnaverque  Arnt- 
Conde do Int ol violan= | nho Macorin Pigneira de Mello 
lamonto abalmada nus, (ra=| Alvaro Gran. Apimeln ocá 
velo auto n. 21.607] Pereira das Neves Filho, ju 

pelo motorista Antonio | zes de aireito Sindenham Mi 
Marques Diurans, heirn. Tobina Dantas: Caval- 
Dado a violencha do choque] rante, Tity aa Sovelia Polvo, 
a apotou indo “fik | Pastas Eruareo Fróes da Graz, 
daquela euro im | Todo Moménives ida Fomio 
Contogdancta do ebodus” qnt | Agharhel” da, Oliveira. Aehilios 
tam feridos, além do dr, José | Tasernor Atavandro Brasil de 
Paranhos do Rio Brancos |) Atanio. Braulio de Gosto Gni- 
meranioo: Money Marcoge | Mãe, contro, Matelro “ca Dick 
clio, “06 24 amos. brniilelta | Grstão. Porhe ea Furia. Flavio 
dennico. solteiro matador À | Práes cria Croz. Lanro Parhebo 
tua Bento isipa m 52 o 0) Nveldo Nodiigusso de” Lico, 
iemão do. de. gosê, Marto Wer: | Amen Lona. Alvaro: Ferrelos 
nom, hranco, que récebeu pru: | Dto. Americo Teseniano de 
visstmos — ferimentos, todos | Oliveica,* Americo | Viveltos Cos- 
viuiaviim na Imoustno 6.994, | tt Lima é mntros, negindo aue. 
Às viotimas foram, sotcorel: | Sendo Idenbica m relneio Mriri- 
das no Hospital Miguel Couto. | en n 4n/ desambareador Ole. 
onde fillocen Marto gunndo | mar Paohena, Imnetrárm, 


que 
um mandato de seguranca pa- 
| fmnosta “de ram? fosse tam 
bem nos reminrardos, extensivo 
os favores dn mentda. judiciatia 
inmetrasa, “caco fosse a mesma 
concasida, assistennia, sta ner- 
imittida nela art 





O dr. juiz mandou juntar nos 
avtos: a dita. petição. 


Furlayam malerial 
da Insneeioria de 
Ropas 





Com. o desanrarecimento, 
rusterioso de materians do 
Inanectoria de 


rienasito da 
Águas, é Tia Botbholomei MI- 
fre n. dir fol apresentada 
ameixa à 1º delegacia nuxiliar, 
- Investigondo, «polícia ch 
gou'á' conclusão de quê ns ves 
ponsaveis por tal desfalnue, ou- 
tros não eram senão fimeio- 
tatlos da, probria rearticão. 

Assim é que, foram presos 
cerca de dez emuregados da 
toferida. Inspectoria, 

Está apurado tamhem, que o 
maior resmonsavel pelo. desvio 
de materimos. à o proprio: 
ghauttenr da repartição. qe « 
à sendo procurado pelas auto- 
tidades, : So! 




















re floor Jeenfn do sostamento dn | 





Jack Buchanan 
June Enight 


LOUCOS POR 
ESCANDALO 


“BREAK IE NLW/S* 
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and tyrannical 
jam uma” jnteres- 
sante interpretação da nos- 
sa musica confemporanca na 
qual o critico do “Times” 
dtingue “um significativo 
fermento criador, incentiva- 
do- por uma escola, de com: 
nosilores não somente  ar- 
ticuluda” mas representativa 
formando um grupo com espl 









rito nacional. espirito esse que 
j encontra as expressãss mai 
várias — uma, a tradicional, 









na “onverture” muito conho- 
ella do “Guarany 
de cnracter mais: moderno e 
individualizado.” 

O que interessa antes de iu- 
do a Olin'Downes, a que. els 
busca ansiosamente na musica 
nascente. dos palzes jovens É 
em icontneto com tmia nature: 
7a; ninda barbara é absorveiito, 
não é a manifestação artistica 
individual, esporadion, Isolada, 
mas aquele “fermento - crias 
dor” — embrião de tmn. not 
manelta de ver, sêntir e inter- 
protar artisticamente a vida, O 
mhenomena que o impressiona 
é o do homem. desperindo, 
um dia. ante o mungo que 0 
circunda, reagindo sobre as 
idéns atnvicas é maravilhas: 
do-se dos motivos. novos que 
so lhe deparam, os quaes elle 
inçornera no seu medo de ser 
artistico. acerescentanido as re- 
es o e energia. do 
ub-conselente. 
expressão, original. .esse 
sentido pronrio e colteetivo, é 
que elle foi descobri 
e nos artistas: brasileiros con: 
lemnoraneos ao ouvir a nossa 
no Aúditorium 
Mundial, executada 





























da : 
nela Orchestra Symphonica de 
Nova York. 


Feira 


Uma escola nacional 


de composição 


— O interesse e a oviginali- 
dade de varias! obras |brasilei-. 
135 apresentadas nos. auáito- 
ilos da Feitn — dizia-nie hon- 
tem Olly Downes' na redacção 
do “Times” — são: sufficiens 
tes, por si sós, pará patentear 
que nasce e se desenvólve, no 
Brasil, uma authentica * esculh 
nacional de composição”: 

Na entrevista, “que obtive, 
com o critico, não oceulou é 13 
a sum confiança nú exito” que 
a nossa musica poderia conses 
guir nos Estados Unidos.  Dis- 
se-mo claramente que os brá- 
sileitos começam a abrir cami- 
tho nos programmas America- 

s, colocando-se em “situação 
! de innegavel relevo, « 








Excelentes os concer- 


tos brasileiros 


“— Antes de ido, arfirmou, 
o Brasil possue hoje personnll. 
| dades vigorosas e crindorus ás 
quaes já se devem: trabalhos 
excepcionalmente interessuntes. 
E'icom a maior | sinceridide 
que, mais uma vez, eu desejo 
Tepetir o que tive occastão. de 
escrever sobre os concertos 
brasileiros ta Feira: os “pros 
gramnias dirigidos: pelo miés 
tro Burle Marx, no Auditortum, 
foram dos melhores realizanos. 
uté hoje um exposição. 


O interesse de Serge 





Koussevitzky 
“= 4 um deles esteve pre- 
sente Serge Koussevitzky, da 


Otchestra Eymphonica de. Bos- 
+ tom, recorda Olin Downes, Ella 
se, mostrou verdadeliamente 
impressionado com, alguhs. utj- 
meros do programma e mil 
testou-me desde Jogo à tu 
intenção de estudar e executar 








À Musica Brasileira Está Conquistan- 
do os Críticos e as Platéas dos EE. VU. 


(Conclusão 


uma das obras que acabára (le 
uuvir”. 


Tendencia das platéas 


americanas 


“— E! presiso considerar o 
facto de que o repertorio sym- 
phonico na America devo ser 
sempre muito moderno e va- 
viado. Os regentes andam + 
procura. de obtas novas para 
apresental-as no público, Uma 
“novidade” susceptivel de fa- 
zér suiocesso consiitue uma im- 
portante descoberta, que nunca 
é despresúda, pois as orches- 
tras symphonicas - olham-se 
mutunmente com um amigavel 
mes. pronunciado espírito de 
competição. As platéas, neste 
paiz, são bastante curiosas e 
se interessam menos pela mu-. 
sica convencional que - pélas 
obras: reveladora. de” audaciá, 
ortgnalidade e cor. 





Uma nota de energia 
criadora 


Olin Downesfrefere-se depois 
aos compositotes cujas - obras 
participaram dos programmas 
binslleitos “da Feira 

'— Impresslonou-nos, sobie- 
tudo, a variedade de nomes e 
de obras nos programmas bra- 
sileiros. Ha compositores que 
apresentam, entro si, Os mais 
vivos contrastes, Mas todos 
velam, nas suas obras, como 
predominante, “uma nota de 
chergia criadora, Villa Lobos 
é, sem duvida, o nome proemi 
ente entre os compositores 
nacionaes, imas outtos nomes 
que figurarim nos progru 
mas imereceram curinhosa e 
sympathica attenção.. 


Novas perspectivas 


T, assim terminou o critico 
cm “New York Times” as sitas 
tupidas, mas expressivas de- 
larações: 

“— Eu, pessoalmente, sinto 
que os concertos brasileiras a 
Feira  familiarizaram  Interos- 
santissimas partituras; com os 
nossos regentes de” orchestra, 
ohrindo novas perspectivas para 
a musica do Brasil aqui. Es- 
tou certo, igunlmente, de que 

vssOS programas orchestracs 
muito su hão de beneficiar com 
* inclusão dessa musica ova 
U expressiva que, graças á visho 
do -conmissario Armando Vi- 
dal é & Habilidade” "de! Burle 
Ma Coltio director é compo- 

vor; fól apresentada “tão nns- 
Picibiimente no publico uorte- 
timericano? 
= 


Os estrangeiros que 

* queiram naturalizar-se 

são obrigados a apre- 

sentar prova de ido- 
neidade 


ne. ST Fagata Ribas Cameira, 
tia dr 34 Vira'das Peitos da 
Fazenda Publiên, deu, no pre 
cesso relativo a stetano “6 
pinto e outro, o seguinte despa- 
“E; de todo procedente o que 
fiz 6 dr, Lºprocutador da Ri 
Wblica. | determliiátido: quo ox 
inféresendos “frocédam mat 
ma Indicada por s. s. Toma- 
Se necessario, né verdade, » 
maior rigor na comprovação de 
idoneidade fiuanto a estrangei- 
:98 aito pretendem se maturail- 
29x, de modo a imie se não di 
Vito a Tef, permitindo fai- 
Hilares, desamntando a coll=- 
ftividode brasileira, No mymen 
to de tumulto em que vivem n1- 
merosas “norges — estranredr 
Nriroipalmente por - força 
lelenlopios extrambilicas, é davsr 
MA oustina estar attênia na “f 
iragem“ dos que nretendem «* 
incepérar ao osso novo, vi 
celo»enda q absnenção de ele- 
mentos, de: idoneidade duvido 
sa 











































































